


GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Sinval Guazzelli

Governador

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

Ed+.fardo Emilio Maurell Müller
Secretário

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATISTICA

111ZIM Entidade de direito privado instituída pela Lei
n9 6.624, de 13 de novembro de 1973, destinada à execução
de estudos, pesquisas e análises da economia do Estado e à ela-
boração de estatísticas, como órgão de apoio operacional do
planejamento estadual.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

ÕRGAOS COLEGIADOS:

CONSELHO CURADOR

Carlos Augusto Velasques

Luiz Carlos Verzoni Nejar

Roberto Pesavento

CONSELHO DE PLANEJAMENTO

Antônio Mário Pascual Bianchi

Dionysio Azambuja da Silva

Gaspar Albite Chuy

Mário Fernandes Gomes

Odo Cazzulo

Paulo Augusto Hennig

Leodegar Jost - PRESIDENTE DO CONSELHO

DIRETORIA:

PRESIDENTE: Leodegar Jost

DIRETOR ADMINISTRATIVO: Roque Maldaner

ÓRGÃOS EXECUTIVOS:

UNIDADES TÉCNICAS

UNIDADES ADMINISTRATIVAS



0

T
0

t-m

(^ -ti. I.
BIBLIOTECA

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA

VOLUME 2

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E SUAS RELAÇÕES

COM O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO DO ESTADO

Porto Alegre,RS

Junho 1977



CONVENÇÕES

0 dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa
de que o fenômeno não existe.

0 fenômeno não existe.

0 - 00 - 0,00	 0 fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena
que não atinge a unidade adotada na tabela.

F981	 Fundação de Economia e Estatística
25 anos de economia gaúcha. Porto Alegre,

1976-77.
5v.	 ilust.

CONTEÚDO. - v.1. Uma visão global da economia do Estado. - v.2.
Aspectos demográficos e suas relações com o desenvolvimento econômi-
co do Estado. - v.4. A indústria de transformação no Rio Grande do SuL

CDU 33(816.5)°1947-1973"
67(816.5)"1947-1973" 73"
312:338.92(816.5)

"1947-1973"

Tiragem: 1.000	 Código: 072
Editoração e Impressão: FEE
Pedidos e correspondãncia:
Fundação de Economia e Estatística
Rua Siqueira Campos, 1044 - 4°andar Fone: (0512)25-9355
90.000 - Porto Alegre - RS

- U. I. 1026
BIBLIOTECA

np çs ^,.t 	 C.2



SUMARIO

APRESENTAÇAO 	  9

INTRODUÇAO 	  13

PARTE 1 - RELAÇÃO ENTRE O FENOMENO DEMOGRÁFICO EA EVOLUÇÃO
ECONOMICA DO ESTADO

CAPITULO I - A População e sua Composição 	  14-20

1. 0 crescimento demográfico e o processo de urbanização 	

2.	 Estrutura etãria da população 	

3. Composição da população por sexo e faixa etária 	 	

4. A população economicamente ativa 	

CAPITULO II - Distribuição Ocupacional da População Economicamente Ativa 	

1. Distribuição por setor de atividade, segundo a situação de domicilio 	

2. Distribuição por funções e setores de atividade 	

2

14

17

18

18

-24

21

22

CAPITULO III - Indicadores de NTvel de Vida 	  25-29

1. Evolução da renda per cãpita urbana e rural 	  25

2. Rendimentos mensais da população economicamente ativa, por setor
de atividade e posição ocupacional 	  26

CAPITULO IV - A Distribuição Espacial da População e o Desenvolvimento
Economico 	  30-36

1. Os movimentos migratõrios 	  30

2. 0 processo de concentração espacial da população 	  32

3. A distribuição espacial da população e as mudanças na estrutura
produtiva 	  33

CONSIDERAÇOES FINAIS 	  37

ANEXOS 	  39-45

PARTE 11- EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA DO RIO GRANDE DO SUL

CAPITULO I - Evolução Populacional do Estado 	  49-52

CAPITULO II - Migrações 	  53-62

CAPITULO III - Urbanização 	  63-70

CAPITULO IV - Nascimentos, Obitos e Casamentos 	  71-76

CAPITULO V - Composição da População por Idade e Sexo 	  77

CAPITULO VI - Estrutura Etária da População do Estado 	  78-87

CAPITULO VII - Distribuição Etária por Microrregião 	  88-125

CAPITULO VIII - Estimativas da População do Rio Grande do Sul
segundo os MunicTpios, Microrregiões e o Qua-
dro Rural e Urbano 	  126-138



arz -U.1.I
818LIOTECA

APRESENTAÇÃO

A Fundação de Economia e Estatística, publicando este trabalho, dá conti-

nuidade à série "25 Anos de Economia Gaúcha' , da qual ele é o segundo volume.

O objetivo primordial desta série, em cuja elaboração a FEE vem-se empe-

nhando há quase 3 anos, é apresentar uma visão tio abrangente quanto possível do desen-

volvimento -ecente da economia do Rio Grande do Sul, apanhada exatamente no período

crucial das grandes transformações econômicas e sociais por que vem passando nosso País,

desde a 2a. Guerra Mundial.

No 10 volume, como seu título indica, procurou-se uma análise global da

economia, sob o ângulo do comportamento do Produto Interno Líquido a custo de fato-

res, analisando seu crescimento, sua composição e estrutura, e sua evolução comparada com

a da Região Sul e a do Brasil.

O presente volume compreende análise de uma das grandes variáveis determi-

nantes da atividade econômica, a demográfica. Trata-se, é óbvio, de um estudo demográfico

voltado para o papel que a população representou no processo de desenvolvimento do Estado

no último quarto de século, de acordo com o objetivo da série à qual pertence.

A obra divide-se em duas partes, cada uma delas relacionada com aspectos

fundamentais do problema demográfico.

Na Parte I, pela análise dos dados do período de 1940 a 1970, procurou-se

relacionar o comportamento demográfico com o processo de desenvolvimento econômico e

social do Rio Grande do Sul, intentando-se, inclusive, detectar o inter-relacionamento da di-

nâmica demográfica espacial com as alterações na estrutura produtiva do Estado, sobretudo

na década 1960-70.

Na Parte II, atém-se mais ao aspecto da evolução demográfica do Rio Grande

do Sul. O ponto de partida é uma rápida retrospectiva de antigas estimativas populacionais de

nosso Estado, a primeira das quais data de 1780 e dos resultados dos censos anteriores ao de

1970, de moo .? a se esboçar um panorama geral do que foi o comportamento demográfico do

Estado neste período de quase 200 anos. A seguir, desenvolve-se análise mais aprofundada dos

resultados do censo de 1970, que servem de referência para a série de projeções populacio-

nais ano a ano, até 1980, que constituem o fecho do trabalho. Essas projeções foram elabora-

das pela FEE segundo a nova metodologia do IBGE, o qual, inclusive, enviou técnico à nossa

Fundação para assessoramento e cuja colaboração foi de inestimável valor.

A Fundação de Economia e Estatística julga que a publicação do presente vo-

lume constitui contribuição de significativa importância para os estudos da economia rio-

-grandesse, não só por permitir a sistematização de dados e informações até agora dispersos, e

muitos deles apresentados de forma incompleta e pouco fidedigna, mas, principalmente, por

abrir amplas perspectivas aos estudiosos da Demografia e de suas relações com o desenvolvi-

mento econômico e social.

Porto Alegre, junho 1977.



INTRODUÇÃO

Propõe-se, aqui, uma abordagem dos fenômenos popula-

cionais como eventos correlacionados com a evolução da economia.

E certo que grande parte das mudanças observadas na demografia

de um pais ou região são determinadas por processos naturais ou

pela evolução da ciéncia,tanto permitindo a expansão populacio-

nal através de medidas sanitãrias que reduzem a mortalidade,co-

mo possibilitando a contenção demogrãfica por métodos de con-

trole da natalidade cada vez mais aperfeiçoados. Entretanto, a

composição da população, assim como sua distribuição espacial e

ocupacional, estão intimamente relacionadas com o processo eco-

nômico observado em cada pais ou região, refletindo-se em seus

níveis de vida.

E muito difTcil estabelecer a linha divisória até

onde as variãveis demogrãficas são dependentes da evolução eco-

nômica e passam a fatores determinantes do próprio processo de

desenvolvimento. 0 que importa é que, dada esta estreita rela-

ção entre os dois fenômenos, pode-se dizer que ambos se expli-

cam reciprocamente, no sentido de que a partir do conhecimento

da evolução de uma dessas variãveis dispõe-se de uma boa base

para interpretar, com relativa segurança, o 	 comportamento da

outra.

Não se trata, portanto, nem de explicar a evolução

econômica através da demografia, nem de identificar os movimen-

tos populacionais com os fenômenos econômicos. 0 que se busca

é observar as mudanças demogrãficas, tratando de ver até que

ponto estão associadas ã evolução econômica e quais os resulta-

dos da influéncia recTproca dos dois processos. 	 n



CAPITULO I - A POPULAÇÃO E SUA COMPOSIÇÃO

Tomando em conta as significativas diferenças existentes entre as atividades

urbanas e as rurais, tratou-se de analisar a composição da população distribuída por

estes dois grandes setores. Parte-se da análise da dinâmica populacional de longo prazo,

por seus indicadores mais agregados, para em seguida observar a estrutura atual da po-

pulação, juntamente com o que poderão ser considerados os pr6prios movimentos de migra-

ção dos campos para as cidades.

1. 0 crescimento demográfico e o processo de urbanizaçio

Nos trinta anos que decorreram entre os censos de 1940 e 1970, a população

do Rio Grande do Sul duplicou, tendo, contudo, crescido a um ritmo inferior ao total do

Brasil que, no mesmo período, se multiplicou por 2,24 vezes. Entretanto, é de se notar

que o crescimento menor observado neste Estado sõ se deu a partir da década de 1950,

quando se completou a ocupação do oeste catarinense e iniciou-se a colonização do oeste

paranaense, para as quais a população gaúcha deu intensa contribuição.

Uma reconstrução hist6rica mostra que, de 1872 a 1940, a população rio-gran-

dense sempre cresceu mais que a brasileira pois, no primeiro desses anos, representava

4,4% e, no último, já contava com 8,1% da população do Brasil. Na década de 1940,mante-

ve esta participação, com taxa de crescimento igual a brasileira, ou seja, de 2,3% a.a.

Jã nos anos 50, embora a velocidade do crescimento tenha aumentado no Estado - foi de

2,7% a.a. -, no Brasil foi de 3,2%,bem maior portanto. No decénio 1960-70, a desacele-

ração foi realmente significativa no Rio Grande do Sul, diminuindo para 2,0% a.a., en-

quanto a população brasileira crescia 2,7%.

0 ritmo relativamente menor verificado no Rio Grande do Sul se deve, em par-

te, ã emigração para outros estados, sem a qual o crescimento seria de 2,4% a.a. 1 Isso

poderia estar relacionado com o maior adensamento demográfico e com a intensidade do

recente processo de urbanização, fatores que contribuíram para maior difusão dos méto-

dos de planejamento familiar, reduzindo a taxa de natalidade.

1 Ver Capitulo IV, Quadro n9 11.



parte 1 • relação entre o fenômeno demográfico
e a evolução econômica do estado



15

Quando se decompõe por decénios o processo de urbanização gaúcha, ressaltam

as características de um Estado que, até 1940,era essencialmente agrícola - com um grau

de urbanização de 31,2% - mas que, principalmente a partir de 1950, imprime um forte

ritmo de mudança de sua estrutura. 79,7% do aumento de população verificado na década

de 1950 e 91,1% no decénio 1960-70 foram de habitantes urbanos ao final dos períodos.

Isso significa que a quase totalidade do crescimento populacional nos anos mais recen-

tes vem ocorrendo nas cidades.

Quadro n9 01

0 processo de urbanização no Rio Grande do Sul entre 1940 e 1970

PERÍODOS
POPULAÇÃO % DE

URBANIZAÇÃO

(1/2)
Urbana

(1)
Total

(2)

População total em 1940 1 034 486	 3 320 689	 31,2

Aumento de pop. de 1940 a 1950 387 494 844 132	 45,9

Aumento de pop. de 1950 a 1960	 1 023 794	 1 284 002	 79,7

Aumento de pop. de 1960 a 1970	 1 107 232	 1 216 068	 91,1

População total em 1970 3 553 006	 6 664 891	 53,3

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO;

CENSO DEMOGRÁFICO;

SINOPSE PRELIMINAR
neiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO;

Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-

Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Onde encontrar explicação para esse fenómeno? E muito difundida a hipótese

de que o nivel de renda dos habitantes das cidades, como fator de atração das popula-

ções rurais, seja o responsável por esta evolução. Outra hipótese bastante divulgada

a de que o esgotamento da fronteira agrícola e conseqüente pressão do excesso de mão-

-de-obra atue como fator de expulsão da população campesina. Outra explicação estaria

dada pela necessidade de adaptação do aparelho produtivo is mudanças na estrutura da

demanda, resultantes da elevação do nível de renda que vai acompanhada por solicitações

mais intensas de bens e serviços produzidos nas cidades.

De um ponto de vista puramente teórico, o resultado da ação dessas forças

convergentes deveria ter como contrapartida uma mudança na estrutura produtiva, com au-

mento da participação da renda urbana na renda interna do Estado. Isso seria um corolá-

rio das hipóteses formuladas, ou seja, se a expulsão de mão-de-obra se dã por esgota-

mento da fronteira agrícola, estaria dado um teto para a produção rural; se o melhor

nível de renda nas cidades é o fator de atração de população, a simples manutenção des-

se nivel implicaria num aumento da renda urbana proporcional ao aumento da população;

se a elevação do nível de renda global induz ã urbanização da estrutura da demanda, a

adaptação do aparelho produtivo teria de resultar num aumento da participação da renda

urbana na renda total.
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Como se comporta a evidência empírica emrelaçãó a esses supostos? 0 grau de

urbanização, ent re 1940 e 1970, aumentou em 71% e a participação relativa da renda ur-

bana cresceu somente 11%. Esta gritante desproporção indica que a renda média rural es-

ta crescendo mais que a urbana, diminuindo as diferenças. Mas a evidência mais signifi-

cativa ê que, apesar do esgotamento horizontal da fronteira agrícola, ainda está sendo

possível aumentar sensivelmente a produção. Visto por outro lado, isso quer dizer que

os aumentos de produtividade da mão-de-obra urbana têm sido muito menores que os da

mão-de-obra rural. Significa que as funções de produção no campo foram radicalmente mo-

dificadas, resultando em fortes incrementos de produtividade da terra e da mio-de-obra,

com uso mais intensivo de capital e insumos. A característica fundamental dessa nova

função de produção E ser menos intensiva em mão-de-obra. A conseqüência imediata é a

liberação de força de trabalho, funcionando como fator de expulsão de população rural.

Sem dúvida, esse fator assume grande relevo na explicação do processo de urbanização,

sem anular, evidentemente, as demais causas antes apontadas.

Quadro n9 02

Evolução da estrutura produtiva e do processo de urbanização
no Rio Grande do Sul de 1940 a 1970

ANOS

POPULAÇAO URBANA 

POPULAÇAO TOTAL

RENDA

RENDA

URBANA

TOTAL

In di ce Indice

1940 31,2 100 61,9 100

1950 34,1 109 63,6 103

1960 44,9 144 64,4 104

1970 53,3 171 69,2 112

FONTE: FEE, com base nos Censos Demográficos do Rio Grande do Sul.

E oportuno lembrar que as inovações tecnolõgicas na agricultura, com objeti-

vo de poupar a mão-de-obra e aumentar a produtividade, foram sendo introduzidas grada-

tivamente nos païses.hoje industrializados, em função da falta de mão-de-obra necessá-

ria ao processo de industrialização e da necessidade de aumentar a oferta de alimentos

requeridos pelas, conseqüentemente, crescentes populações urbanas. Nesse processo gra-

dual e harmônico, a inovação visou a corrigir toda possibilidade de manifestação de de-

sequilíbrio estrutural entre oferta e demanda de mão-de-obra.

No caso do Rio Grande do Sul, a introdução da moderna tecnologia na agricul-

tura foi determinada por fatores endõgenos ao setor, ent re os quais predominaram as li-

mitações institucionais dadas pela estrutura fundiária e a impossibilidade de cresci-

mento horizontal. Com todo o territõrio agrícola ocupado e com 60% das terras consti-

tuídas por médias e grandes propriedades, a adoção de técnicas intensivas em capital

não 6 mais do que um dos efeitos dessa situação. Outro é a conseqüente liberação prema-

tura de mão-de-obra, sem que as cidades estivessem aptas ã sua absorção, o que se evi-

dencia pelo fluxo emigratório do Estado (analisado no Capitulo IV). Cabe considerar,
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contudo, que o afluxo de mão-de-obra is cidades pode ter sido favorável, na medida em

que facultou ã diversificação do aparelho produtivo funções menos intensivas em capital,

ou seja, mais consentâneas com a constelação de recursos reais da área. Assim, a baixa

produtividade da mão-de-obra nas atividades urbanas, sobretudo no terciãrio, pode ser

uma questão de não ter chegado o momento de acumular capital no setor. Por outro lado,

consegUéncia evidente da existéncia de um desequilíbrio estrutural no sistema, cuja

solução se vai dando com a adoção de técnicas intensivas em mio-de-obra, que resultam

em baixos nTveis de produtividade.

2. Estrutura etária da população

A análise da estrutura etária da população gaúcha em 1970 permite, desde lo-

go, levantar a hip6tese de que a taxa natural de crescimento da população rural deve

ser maior que a da população urbana,o que viria a conferir maior significação ainda aos

movimentos migratõrios dos campos para as cidades. Com efeito, basta observar que, na

população rural, 42,8% está na faixa etária de 0 a 14 anos, enquanto, na mesma faixa, a

população urbana tem apenas 35,7%.

Outra observação importante é que, somente a partir dos 21 anos, a partici-

pação da população urbana em cada faixa etária ultrapassa o grau de urbanização médio

do Estado. Confirma-se, assim, o que já é considerado õbvio, ou seja, que a população

que abandona o campo em busca dos núcleos urbanos é a população adulta, em sua maioria.

Entretanto, esse fato implica em que seja sensivelmente menor a disponibilidade de for-

ça de trabalho adulta para as atividades produtivas no campo, o que deve estar refleti-

do nas funções de produção atualmente adotadas na agricultura.

Quadro n4 03

Distribuição demográfica, por faixa etária, segundo a situação de domicilio,
urbana e rural. Representatividade da população urbana por

estrato etário, no Rio Grande do Sul — 1970

CLASSES POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO RURAL POPULAÇÃO TOTAL % DE POPULAÇÃO

(FAIXA Total	 da % sobre Total	 da % sobre Total	 da % sobre URBANA

ETARIA)
classe pop.	 urb. classe pop.rural classe pop.total

NA, CLASSE

0 -	 9

10 -	 14

15 - 20

21	 - 30

31	 - 59

60 e mais

TOTAL

1

3

847

420

468

589

001

224

553

512

967

642

488

566

831

006

23,9

11,8

13,2

16,6

28,2

6,3

100,0 3

912

418

414

456

743

166

111

101

976

137

607

330

734

885

29,3

13,4

13,3

14,7

23,9

5,4

100,0

1

1

1

6

759

839

882

046

774

391

664

613

943

779

095

896

565

891

26,4

12,6

13,2

15,7

26,2

5,9

100,0

48,2

50,1

53,1

56,4

57,4

57,4

53,3

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
bela 2.



3. Composição da população por sexo e faixa etária

Merece destaque a observação de que, em todas as faixas de idade da popula-

ção rural, ha' predominância do sexo masculino. Além disso, ressalta o fato, intimamente

relacionado com o anterior, de que, da população feminina de mais de 21 anos, 60% resi-

de em ãreas urbanas, o que não deixa de ser um fenameno sociológico notãvel, com refle-

xos no processo produtivo, sendo de supor que seja maior a participação feminina na po-

pulação economicamente ativa urbana que na rural.

Quadro n9 04

Composição, por sexos, da população urbana e rural, por faixa etãria,
no Rio Grande do Sul - 1970

CLASSES POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO RURAL POPULAÇÃO TOTAL %	
URBA

DE POPULAÇÃO
NA

(FAIXA
Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. NA CLASSE

ETÁRIA) Masc.	 Fem.

0 -	 9 50,5 49,5 51,0 49,0 50,7 49,3 47,9 48,4

10 -	 14 49,4 50,6 51,6 48,4 50,5 49,5 49,0 51,2

15 - 20 46,8 53,2 52,2 47,8 49,4 50,6 50,4 55,7

21	 - 30 47,0 53,0 52,4 47,6 49,4 50,6 53,6 59,0

31	 - 59 47,7 52,3 52,1 47,9 49,6 50,4 55,2 59,6

60 e mais 43,4 56,6 51,0 49,0 46,7 53,3 53,5 60,9

TOTAL 48,0 52,0 51,7 48,3 49,8 50,2 51,5 55,1

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
bela 2.

NOTA: As pessoas de idade ignorada foram incluTdas na classe de 60 anos e mais.

4. A população economicamente ativa 2

Classificando-se, de acordo com o IBGE, como população em idade de trabalho

a faixa etãria de 10 anos e mais, verifica-se que 55% da mesma vivia, em 1970,nas zonas

urbanas. Do total da população em idade de trabalho, 46% era economicamente ativa. Da

população rural em idade de trabalho 50% era economicamente ativa; na urbana,essa par-

ticipação era de 43%.

2 Segundo a classificação do IBGE,a população economicamente ativa é composta por todas
as pessoas que trabalharam nos doze meses anteriores à data do Censo Demográfico,mesmo
que na referida data estivessem desempregadas,e as que, na data do Censo, estivessem
procurando trabalho pela primeira vez.Deve-se observar,pois, que o universo compreen-
dido é diferente do Pessoal Ocupado que aparece nos Censos Econ&nicos.
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Considerando-se como Força de Trabalho a população entre 15 e 59 anos,obser-

va-se que, em 1970, 56% da mesma era economicamente ativa, segundo o conceito adotado

no censo, não se dispõe, entretanto, de dados para classificar como urbana ou rural es-

sa parcela da força de trabalho. Todavia, do total da população compreendida nessa fai-

xa etãria, 56% era urbana.

E interessante observar que fora da faixa etãria definida como força de tra-

balho — entre 10 e 14 anos ou com mais de 60 anos -- encontrava-se 11% do total da po-

pulação economicamente ativa. Do total da força de trabalho masculina, 75% era economi-

camente ativa.

Tendo em vista a existência, em 1970, de um excedente de força de trabalho,

pode-se afirmar que a população economicamente ativa poderia, potencialmente, ser mais

produtiva, uma vez que deve ser menor do que a Média a produtividade nos estratos de 10

a 14 anos e de mais de 60 anos,os quais constituem 11% da população economicamente ati-

va, como jã foi mencionado.

Em relação ã população total, observa-se que 34% da mesma é economicamente

ativa. Para a população urbana essa relação é de 33% e, para a rural, de 36%.

Quadro n9 05

População economicamente ativa e população em idade de trabalho,
urbana e rural, no Rio Grande do Sul — 1970

CLASSES POP.	 URBANA POP.	 RURAL POP. TOTAL
% DE POPULAÇÃO

URBANA /TOTAL

Pop.	 de 10
Total 2 706 786 2 198 845 4 905 631 55,2

anos e mais
Econ. Ativa 1 160 761 1 108 174 2 268 935 51,2

Econ.At./Total(%) 42,9 50,4 46,3

Pop.	 de 15 a Total 2 059 696 1 614 074 3 673 770 56,1

59 anos Econ. Ativa ... ... 2 050 283

Econ.At./Total(%) ... 55,8

População
Total 3 553 006 3 111	 885 6 664 891 53,3

Total
Econ. Ativa 1 160	 761 1 108 174 2 268 935 51,2

Econ.At./Total(%) 32,7 35,6 34,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
belas 2, 20 e 21.
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Quadro n9 06

População economicamente ativa e população em idade de trabalho,
urbana e rural, no Rio Grande do Sul - 1970

CLASSES
POP. URBANA% POP. RURAL% POP. TOTAL% (%)URB /TOTAL 

Masc.	 Fem. Masc.	 Fem. Masc.	 Fem. Masc.	 Fem.

Pop. de 10
Total 47,3 52,7 52,0 48,0	 49,4 50,6 52,8 57,5

anos e mais
Econ. Ativa 70,4 29,6 80,4 19,6	 75,3 24,7 47,8 61,3

Econ.At./Total 63,9 24,1 77,9 20,6	 70,5 22,6

Pop.	 de 15 a
Total 47,3 52,7 52,2 47,8	 49,5 50,5 53,6 58,5

59 anos
Econ. Ativa - - - -	 75,4 24,7

Econ.At./Total - - -	 85,0 27,2 -

População
Total 48,1 52,0 51,7 48,3	 49,8 50,2 51,5 55,1

Total
Econ. Ativa 70,4 29,6 80,4 19,6	 75,3 20,7 47,8 61,3

Econ.At./Total 47,9 18,6 55,4 14,4	 51,5 16,7

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
belas 2, 20 e 21.

Decompondo-se esses mesmos estratos por sexos, verifica-se que a população

economicamente ativa masculina re presentava 70,4% da população urbana de 10 anos e mais,

proporção que era de 80,4% na rural e 75,3% na população total. A parcela economicamen-

te ativa da força de trabalho masculina era de 85%, sendo a da feminina, 27%. Com refe-

rrencia ã população total, observa-se que a participação dos economicamente ativos era

de 51,5% para os homens e 16,7% para as mulheres.



CAPITULO II - DISTRIBUIÇÃO OCUPACIONAL DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA

1. Distribuição por setor de atividade, segundo a situação de domicílio

Ao examinar-se a distribuição da população ativa pelos diversos setores de

atividade, verifica-se que somente fazem parte da população rural 92% das pessoas vin-

culadas a atividades agropecuárias, silvicultura, extrativa vegetal e animal, ativida-

des estas normalmente identificadas com a produção rural. Por outro lado, nas demias

atividades, geralmente consideradas urbanas, apenas 88% são constituídas por população

urbana. Esses elementos têm de ser levados em conta quando se decompõe a renda interna

em urbana e rural de acordo com as atividades. Assim, a participação da renda rural em

1970 seria corrigida de 31% para 37%. Não tendo sido compulsados os dados de distribui-

ção ocupacional nos censos anteriores, não se afirmará que as proporções se modificaram

ou não ao longo do tempo. Na realidade, o processo de desenvolvimento 6 acompanhado de

mudanças em duas direções que podem ou não compensar-se dinamicamente. Por um lado,cer-

tas atividades, antes disseminadas pela area rural, com o processo de urbanização pas-

sam a concentrar-se em áreas urbanas, beneficiando-se de vantagens de aglomeração e ou-

tras economias extrenas inerentes a essa localização. Entretanto, de outra parte, tam-

bém o processo de desenvolvimento conduz certas atividades de apoio ã produção rural

mais prõximas is unidades produtoras. Além disso, a urbanização crescente e o adensa-

mento demográfico levam a que cada vez mais pessoas vinculadas as atividades rurais fi-

xem residência em zonas urbanas prõximas ãs unidades produtoras. Admite-se aqui como

aceitável a suposição de que essas variações se compensem mutuamente, adotando-se, para

efeito de raciocínio, as mesmas proporções encontradas em 1970, nos demais períodos.

Isto significaria que a diferença de nível de renda entre o campo e a cidade se atenua-

ria um pouco, diminuindo sua importãncia como fator de atração dos centros urbanos so-

bre a população rural.

0 fato de que 46% da população ativa vincula-se a atividades rurais, enquan-

to na distribuição do total da população ativa, considerado no capitulo anterior, 49%

rural, tem como explicação as razões aqui apontadas.

A participação da indústria, com 17% da população ativa, proporção idêntica

ã participação deste setor na renda interna, indica que a produtividade do setor 6
igual ã produtividade média da economia,estando acima da produtividade agrTcola e abai-

xo da produtividade da mão-de-obra do setor serviços.

Deve-se ressalvar que essas conclusões não são categõricas, uma vez que pc-

pulaçao economicamente ativa não 6 sinõnimo de pessoal ocupado e todo o raciocínio foi

feito como se houvesse uma grande aproximação entre os dois conceitos. Genericamente,

devem ser, entretanto, aceitáveis as considerações feitas.
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Quadro n9 07

Distribuição da população economicamente ativa, rúmero e percentual,
por setores de atividades, segundo a situação de domicilio,

no Rio Grande do Sul - 1970

1. Agricultura, Pecuãria, Silvi-
cultura, Extrativa	 Vegetal e
Animal	 	

2.	 Indústria	 	

3. Comércio de Mercadorias 	 	

4. Prestação de Serviços 	

5. Transportes,	 Comunicações	 e
Armazenagem 	

6. Atividades Sociais	 	

7. Administração Pública	 	

8. Outras Atividades	 	

TOTAL 	

1

2

044

378

175

261

92

133

97

86

268

760

127

375

328

038

324

216

767

935

46,1

16,7

7,7

11,5

4,1

5,9

4,3

3,8

100,0 1

82

327

156

233

80

109

90

80

160

075

866

718

417

412

663

455

155

761

7,9

86,7

89,4

89,3

87,4

82,3

93,0

92,4

51,2 1

962

50

18

27

11

23

6

6

108

685

261

657

911

626

661

761

612

174

92,1

13,3

10,6

10,7

12,6

17,7

7,0

7,6

48,8

FONTE: CENSO DEMOGRÃFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
bela 20.

A titulo de ilustração e como detalhamento maior do que foi analisado antes,

o Anexo A (ao final desta parte) apresenta a distribuição da população economicamente

ativa, urbana e rural, por ramos e classes de atividade, ou seja, desagregando os seto-

res de atividade.

2. Distribuição por funções e setores de atividade

Passando a examinar a estrutura ocupacional por funções e setores de ativi-

dade, a matriz a seguir (Quadro n9 08) permite visualizar, em forma cruzada, a partici-

pação das diversas funções em cada setor e a distribuição de cada função pelos diversos

setores. Verifica-se assim, por exemplo, que as funções administrativas correspondem a

41,8% do pessoal vinculado ao Comércio de Mercadorias e que este setor ocupa 32,3% das

pessoas que desempenhem funções administrativas; que as funções técnicas, cientificas e

artísticas se concentram nas Atividades Sociais, com 71,5% do pessoal vinculado a este

setor, correspondendo a 74,5% das pessoas que desempenham essas funções, das quais so-

mente 0,1% se vincula ao setor Agrícola.
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A finalidade da montagem dessa matriz é, essencialmente, a de dispor-se des-

sa informação organizada para efeitos de anãlise da adequação dessa distribuição quanto

a seus efeitos sobre a estrutura produtiva, o que poderá ser útil na anãlise econõmico-

-setorial.

Voltando is observações anteriores, é chocante a constatação de que um setor

tão importante para a economia gaúcha, como o Agr?cola, praticamente não conte com pes-

soal técnico e que o setor Industrial conte apenas com 5,6% desses profissionais. Ou-

tras muitas considerações podem ser feitas a partir de um exame atento dessa matriz,

como as várias funções necessárias ao funcionamento do setor Prestação de Serviços, ou

a importância das funções de defesa nacional e segurança pública no setor de Adminis-

tração Pública. São todas relações importantes para serem levadas em conta quando se

tratar especificamente de cada setor produtivo.

Complementando e ilustrando em detalhe o conteúdo dessa matriz, o Anexo B

(ao final desta parte) apresenta as funções da Agricultura desagregadas em trabalhado-

res qualificados e não qualificados da agropecuária, caçadores e pescadores e trabalha-

dores florestais. As funções da Indústria de Transformação são desdobradas pelos prin-

cipais géneros industriais. E, por fim,as funções maZ definidas são também desagregadas

para melhor caracterização. Nesse anexo, os dados aparecem em nõmeros absolutos e indi-

ca-se a participação do sexo masculino em cada função por setor de atividade,o que per-

mite novas considerações valiosas. Constata-se, por exemplo, a concentração da ocupação

feminina nos setores de Prestação de Serviços e Atividades Sociais e nas funções técni-

cas, cientificas e artísticas. E nítida a predominância das mulheres nos setores educa-

cionais e de saúde, nas Atividades Sociais, e das empregadas domésticas na Prestação de

Serviços. Isso ajuda a compreender melhor a pequena participação feminina na população

ativa, pois os demais setores, aparentemente, dão manifesta preferência pela mão-de-

-obra masculina. Além disso, o contexto social	 fortemente restritivo ao trabalho da

mulher fora das funções antes mencionadas, com raras exceções. 	 •
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Quadro n0 08-

Distribuição da população economicamente ativa, em percentual, por funções, segundo os setores
de atividades, no Rio Grande do Su - 1970

FUNÇOES

PRESTAÇAO
DE

is'	 SERVIÇOSSERVIÇOS

Administrativas 	
2,2 10,9

7'6

6,6

Técnicas, Cientificas e Artísticas 	
0,1 0,9	 5,1

0,7

Da	 Agropecuária, Silvicultura, 	 Extrativa
Vegetal e Animal	 	

99,5

97,4

0,1 0,2

0,8

Da Produção Extrativa Mineral	 	 _	 0,1
Das Industrias de Transformação 	

0,3

0,1

 24.4

Da Indústria da Construção 	 0,1MI

^

0,5	 1,2

0,2	 0,41
	

5.9
Do Camãrcio e Atividades Auxiliares 	 -

Transportes 	
0,1

	 1,8

IIIIIDos I 0,1	

0,4

Das Comunicações 	 - 0,6	 1,2

Da Prestação de Serviços 	
0,1 0,4

0,2

0,1	 97,5

60,4

Da Defesa Nacional e da Segurança Pública. -
0,1

Outras mal definidas 	
1,0

0,2

36,0 8,0

6,0	 5,0

Totais 	 100	 46,0

1 044 760
100

378 12
100	 7'7 100	

11,5

175 375	 261	 328

SETORES DE ATIVIDADE

F UNÇOES

TRANSPORTES, CO-
MUNICAÇDES, ARMA-
ZENAGEM 

ATIVIDADES
SOCIAIS

ADMINISTRA-

ÇAO PUBLICA
OUTRAS

ATIVIDADES
TOTAIS

Administrativas 	
 0®
711111111111111111111114,

14'8 10 0	

226 921
100

Técnicas, Científicas e Artísticas 	
0,3

04 W
0,1

0 5

=
0,1

8,0

711111111
127 9007

1 023 610009

	 `

Da	 Agropecuária, Silvicultura,	 Extrativ
Vegetal e Animal

Da Produção Extrativa Mineral 	

``0^`

453

0 4	
8 100

Das Ind-ustrias de Transformação 	
0 7 0,4= 0 4	

0,2

10 3	

234 636
100

Da Indústria da Construção 	
0,3

O 09®^

0,1

07 1
85 100

Do Comércio e Atividades Auxiliares 	 0,6

06

0,1

01

0,2

02

100 100

Dos Transportes 	
0 7 0	 1	

0,1

®071

81 
100

6 600
03

Das Comunicações 	
1,6

071 03

Da Prestação de Serviços 	 0,1

1	

9

0,3 161	
100

Da Defesa Nacional e da Segurança Pública. 5	 0,90

0`

0,1	
0,1

^= =
100	 5'9 100	 4'3 100	 3'8

133 324	 97 216	 86 76

1449 1200

162 
100

100	
2 268 100

2 268 935

Outras mal definidas 	

Totais	 	 100	
4,1

92 038

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Tabela 16.



CAPITULO III - INDICADORES DE NÍVEL DE VIDA

Dentro do enfoque proposto no inicio desta Parte I, não se tratará da abor-

dagem de indicadores sociais de nível de vida, uma vez que se pretende analisar aqui os

fenômenos demográficos apenas nas suas relações com os econômicos. Por isso, somente

serão consideradas a evolução dos níveis de renda per cápita e a distribuição da renda.

1. Evolução da renda per cápita urbana e rural

Tomando-se como renda urbana a soma da renda interna dos setores Indústria e

Serviços, e como renda rural a renda interna da Agricultura, atualizaram-se esses valo-

res para 1970 através dos Deflatores Setoriais da FEE. Os valores a preços de 1970,

assim obtidos, divididos pelas populações urbana e rural dos anos censitários, permiti-

ram estimar os níveis de renda per cápita e suas respectivas taxas de crescimento. Já

se fez referência no Capitulo II, item 1, ao fato de que a renda agrícola não é total-

mente atribuível à população rural, assim como a renda industrial não corresponde ex-

clusivamente ã população urbana. Entretanto, não se dispõe de dados suficientes para

correções seguras e, além disso, para as conclusões que da presente análise se extraem

não resultariam modificações substanciais das revisões cabíveis.

A renda per cápita rural correspondia, em 1950, ã cerca de um terço da urba-

na, mantendo-se praticamente a mesma posição em 1960. Já em 1970, porém, essa relação

alcançou 52%, o que evidencia significativo aumento da produtividade na agricultura,

substancialmente maior que o incremento verificado nos setores urbanos. Essa evolução

favorável ao setor Agrícola se reflete nas taxas de crescimento da renda per cápita de

6,5% a.a., contra 2,1% para a população urbana, entre 1960 e 1970.

A evolução da estrutura produtiva relacionada com o processo de urbanização

(analisada no Capitulo I, item 1) jã permitira inferir esses resultados. Ratificam-se,

assim, as conclusões apontadas de que o processo de urbanização não pode ser explicrado

apenas pela atração que o melhor nível de renda nos centros urbanos exerce sobre as po-

pulações rurais e pela expulsão da população campesina em função do adensamento demo-

gráfico numa fronteira esgotada. Salienta-se a importância das forças de expulsão ine-

rentes ás inovações tecnolõgicas que alteraram profundamente as funções no campo, per-

mitindo o uso menos intensivo de mão-de-obra e o significativo aumento de sua produti-

vidade refletida no incremento da renda per cápita. Como o aumento da produtividade se

translada apenas parcialmente para os rendimentos do pessoal diretamente ocupado, dado

o excedente de oferta de mão-de-obra, estes permanecem em níveis muito reduzidos. Con-

tudo, a força de expulsão ocorre mais pela baixa capacidade de absorção de mão-de-obra,

implícita nas novas funções de produção, do que pela baixa remuneração.
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Quadro n4 09

Evolução da renda per cápita urbana e rural, no Rio Grande do Sul — 1950-1960-1970

(Em Cr$ de 1970)

RENDA PER CAPITA
TOTAIS

TAXAS DE
CRESCIMENTO ANUAL (%)

1950 1960 1970 1950/1960 1960/1970

Urbana 	

Rural	 	

Total	 	

1 628,2

538,3

910,4

1

1

841,4

629,1

173,2

2

1

1

266,6

180,9

759,7

1,2

1,6

2,6

2,1

6,5

4,1

FONTE: FEE - Fundação de Economia e Estatística.

M

2. Rendimentos mensais da população economicamente ativa, por setor de atividade e posiç$o ocupacional

Distribuindo a população ativa pelos diversos setores de atividade, segundo

as categorias de ocupação(empregados,autõnomos e empregadores),tratou-se de classificá-

-la por níveis de rendimentos mensais, em Cr$ de 1970, divididos nas seguintes faixas:

sem rendimentos, de 1 a 100, de 101 a 300, de 301 a 1000, de 1001 a 2000, e de mais de

Cr$ 2.000,00 por mis. A partir dessa classificação, foi possTvel elaborar uma matriz de

distribuição de rendimentos por setor de atividade e de distribuição dos setores de

atividade por nível de rendimentos. Nessa matriz (vide Quadro n9 10) podem-se observar

múltiplas relações que permitem decompor o conceito agregado de renda per cápita e de-

sagregar os setores produtivos pelas atividades que os comp6em.

Do total da população ativa,observa-se que 18% não tim rendimentos,20% estão

na faixa de 1 a 100, e 43% no nfvel de 101 a 300. Isso significa que, em 1970, 81% das

pessoas em atividade ganhavam menos que Cr$ 300,00 por mis, 16% ganhavam ent re 301 e

1000 apenas 3% tinham rendimentos mensais superio res a Cr$ 1.000,00.

Descendo ao nível dos setores, vi-se que a concentração é ainda maior em al-

gumas atividades, destacando-se a Agricultura, onde apenas 1% esta na faixa acima de

Cr$ 1.000,00 mensais, enquanto na faixa de até. Cr$ 300,00 se encontram 92% da população

vinculada ao setor. A Industria situa-se na midia. A melhor distribuição, em termos re-

lativos, encontra-se no setor Outras atividades, que inclui os intermediários financei-

ros. Seguem-se, em ordem decrescente, Administração Pública, Transporte, Comunicações e

Armazenagem, Comércio e Atividades Sociais. Num nível de concentração muito alta, pró-

ximo ao da Agricultura, está o setor Prestação de Serviços, em cujos estratos inferio-

res estão as empregadas domésticas.
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A categoria empregados,que representa 67% da população ativa, apresenta sua

melhor situação na Administração Pública, seguida dos setores Outras Atividades. Os em–

pregados nesses dois setores, contudo, compreendem apenas 6% da população ativa. Logo a

seguir, vém os setores de Atividades Sociais e Transportes, Comunicações e Armazenagem,

cujos empregados juntos representam 10% da população ativa. Numa concentração interme-

diãria, localizam-se os setores Comércio e Industria, nos quais se encontram, como em-

pregados, 20% da população ativa. Uma situação jã bem mais difícil se encontra no setor

Prestação de Serviços e, p

Do ponto de vista da mobilidade da mão-de-obra, essa escala de distribuição

poderia indicar as preferencias lógicas na procura de empregos.De alguma forma,a situa-

ção na Agricultura tem como efeito o exodo rural e a demanda de empregos urbanos. En-

tretanto, por não terem nenhuma qualificação, vão engrossar as faixas de menor nível de

rendimentos nas atividades urbanas, localizando-se na Prestação de Serviços (domésticas

e biscateiros) e na Industria (trabalhos braçais, como serventes de obras). A fluidez

ascensional entre os demais setores é limitada por fatores institucionais e sociais,

predominando o status adquirido através da educação,mas também condições de status ads-

crito influenciam a distribuição das oportunidades de emprego.

A categoria autõnomos,compreendendo 31% da população ativa, estã predominan-

temente localizada no setor Agricultura (22%), onde apresenta uma situação ligeiramente

melhor que a dos empregados.A importãncia dessa categoria nos demais setores é pequena,

destacando-se, em ordem decrescente, o Comércio, a Prestação de Serviços, Transportes,

Comunicações e Armazenagem e Outras Atividades. Em todas estas últimas atividades, a

situação dos autónomos é sensivelmente melhor que a dos empregados em termos de distri-

buição de rendimentos.

No que se refere aos empregadores, que constituem 2% da população ativa, ob-

viamente absorvem a maior parte dos rendimentos mais elevados,uma vez que as demais ca-

tegorias, como se teve oportunidade de referir, concentram-se nas faixas mais baixas de

rendimentos. Com efeito, 85% dos empregadores se localizam acima de Cr$ 300,00 mensais,

sendo que 35% estão acima de Cr$ 1.000,00 e ainda 14% percebem mais de Cr$ 2.000,00 por

mes .

Caberia examinar quais os setores mais atrativos para a categoria empregado-

res. Os setores Outras Atividades, Atividades Sociais e Transportes, Comunicações e Ar-

mazenagem são os que, pela ordem,mais altos nTveis de rendimentos oferecem aos emprega-

dores. Nas atividades produtoras de bens,embora seja evidente também a concentração nos

rendimentos elevados,ainda se verifica um número razoãvel de pequenos estabelecimentos,

a cujos proprietãrios correspondem rendimentos relativamente menores.

Comparando os resultados dessa anãlise com a evolução recente da estrutura

produtiva do Estado, pode-se entender o crescimento da participação relativa do setor

Serviços, uma vez que todas as categorias ocupacionais obtém maiores rendimentos nas

atividades desse setor produtivo. 	 •

ior que todas, no setor Agricola.



Quadro n9 10

População economicamente ativa e distribuição desta população, segundo nïveis de rendimentos mensais
por setor de atividade e posição ocupacional, no Rio Grande do Sul — 1970

(em Cr$ 1,00)

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO NINEIS DE RENDIMENTOS MENSAIS
SETOR DE ATIVIDADE

E POSIÇÃO NA OCUPAÇAO Total
Sem declaração	 i

rendimento
Totais c/rendimento

declarado
Sem

rendimento
Rendimento

1	 a	 100
Rendimento
101	 a 300

Rendimento
301	 a 1000

Rendimento
1001	 a 2000

Rendimento
+ de 2000

1. AGRICULTURA 1 044 760 8 677 1 036 083 46	
100^ 56 32

2^

0,6 0,

Empregados
_-

520 75 50	 100 100-, 71
27	 131111111

4	
0,5 2	 —,

-
0,8

Aut6nomos 492 886 ,:	 10 1 —44114111111 12 30	
0,4 12	 0'1

Empregadores 22 44 2 10010
2 87 `13

2.	 INDGSTRIA 378 127 4 526 373 60 17	 100 0 6	 0,6
^^2̂ ^ 18 	

1

Empregados  325 25 87	 100 100\ 0,7 882 6 90	 73 ^57
0,6

Autõnomos  39 831 10 ^18 10 10 ^
7 ^,6

Empregadores  8 516 100
^0,1

0,4 0,4	 11 50
22 35	

15

3.	 COMERCIO 175 375 1	 702 173 67 8	 100 0 8	 2 10	 54 ® 14	 2

Empregados
_-

106 44 10061 100	 3^^'. 26	 0,7 

Autõnomos 60 487 35	
- 100 P8	 44 46 40	 2

Empregadores  6 74 1004 02	 0,4,
10
` 34	 14 

4.	 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 261 328 4 247 257 08 1	 -	 1001 0,4 4 x_0,6 30	
51 10 X 6 11 4	 1  0,2 

Empregados 191	 411 100 100	 0,71 40	 6 30	
0,3 31	 0,1 

Autõnomos  63 042 10 1 14
® 37	

0,3

Empregadores  2 628 100
0'6

7111111111111111 32	 7

5. TRANSPORTE, COMUNICAÇDES E 100 0,4 4 ^ 1

ARMAZENAGEM 92 038 939 91	 099 4 0	 1 0 8 5 10

Empregados 67 241
100 0,6

100
58

81
36

69 39
0,

37

Autónomos 23	 115
10

25	
11111 40 47

30
5
® 41 \

Empregadores  74 IhIlliLf	
0,5

0,1 0,1
39

0,8 21

(Continua)



Quadro n9 10

População economicamente ativa e distribuição desta população, segundo níveis de rendimentos mensais
por setor de atividade e posição ocupacional, no Rio Grande do Sul — 1970

em Cr$ 1,00

SETOR DE ATIVIDADE

E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO

POPULAÇAO ECONOMICAMENTE ATIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO NIVEIS DE RENDIMENTOS MENSAIS

Total Sem declaração Totais c/rendimento Sem Rendimento Rendimento Rendimento Rendimento Rendimento 
rendimento declarado rendimento 1	 a 100 101 a 300 301	 a 1000 1001 a 2000 + de 2000

6. ATIVIDADES SOCIAIS 133 324 1 229 132 095
100^4©6 •	 59 10	 26 3 12 	 2

Empregados 129 974 ,:	 100
10 o 83	 2

Autônomos 2 040 100
``0,9 71111111111111115 18

Empregadores 81
0,1	

100^`
`

0 3
	

16 2	 43

7. ADMINISTRAÇAO PUBLICA 97 216 443 96 773 ItIWILIIMMIlliiiisiL0_ 4	
40
1^

10 12	 2

8. OUTRAS ATIVIDADES 86 767 8 844 77 923 libig21111111/6622` 10 19	 5

Empregados 62 19 80	 100
100	

24
`

30
6^^

Autônomos 15 170 100
`4^Ma2^ 53	

13

Empregadores 55 7	 100
0, ^0,8 5 \ 31

TOTAL 2 268 935 30 607 2 238 328
100	

100
100 100	 20 100	 43 100 100 100	

1,9

Empregados 1 500 042 •	 100
10 ` 47

	 ,6

Autónomos 696 571 100
`

3 110113-71111111111111111 24	 1 '7

Empregadores 41	 715 10
0, 0,6 6	 50 IMG29 14

TOTAL por nTvel 	 de rendimentos mensais 2 238 328 399 237 444 503 971 208 352 794 51	 104 19 482

Empregados 1 500 042 399 237 232 491 620 771 208 328 30 150 9 065

Autônomos 696 571 - 211	 458 344 545 123 672 12	 219 4 677

Empregadores 41	 715 - 554 5 892 20 794 8 735 5 740

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Tabela 24.



CAPÍTULO IV - A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA POPULAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

Diretamente relacionado com a distribuição espacial da população, foi anali-

sado, no item 1 do Capitulo I, o processo de urbanização, onde se aborda um dos aspec-

tos mais significativos da dinãmica demográfica do ponto de vista da localização da po-

pulação. Agora se procederá a um detalhamento maior do fenômeno, examinando os movimen-

tos migratórios que estão por trás desse processo, e seus resultados em termos de con-

centração espacial. Finalmente, desagregando a população por microrregiões, tentar-se-

-á, juntando-as em grupos homogéneos quanto 'is variáveis populacionais, buscar elemen-

tos de convergência na estrutura produtiva.

1. Os movimentos migratórios

Analisando a procedência das pessoas não naturais do lugar onde residiam por

ocasião do censo de 1970, é possivel perceber os principais movimentos migratórios que

se realizam no Estado. Assim, pelo lugar de procedência, podem-se identificar as migra-

ções internas (pessoas procedentes do próprio Estado), as imigrações procedentes de ou-

tros Estados e as com origem no exterior. Além disso, examinando o censo demográfico do

Brasil, verifica-se quantas pessoas procedentes do Rio Grande do Sul residem em outros

Estados da Federação, constituindo um fluxo de emigração. As migrações internas e as

imigrações puderam ainda ser desagregadas quanto à procedência urbana ou rural. A si-

tuação atual do domicilio no Estado, também decomposta em urbana e rural, foi ainda

agrupada para identificar os movimentos que tiveram como destino a microrregião de Por-

to Alegre e o resto do Estado.

E certo que esses dados totais não permitem identificar a época de ocorrên-

cia dessas migrações. Foi possivel, contudo, estabelecer o número de pessoas que resi-

dem ha' mais de 10 anos no domicilio atual. Deduzindo-as do total, tem-se o número efe-

tivo de pessoas que estabeleceram domicilio nos locais atuais durante o último decénio

intercensitãrio, ou seja, definem-se os movimentos migratórios desse periodo. Embora

esses movimentos não possam ser classificados por situação de domicilio e lugar de ori-

gem, nem situação de domicilio de destino, admite-se, para efeito de raciocínio, que as

proporções observadas no total mantiveram-se nos últimos dez anos, o que deve resultar

numa aproximação razoável.

Apresenta grande interesse observar que, dos movimentos migratórios que têm

como destino a microrregião de Porto Alegre, 80% procedem de zonas urbanas e que, mes-

mo das que se destinam às zonas urbanas de outras microrregiões, 65% tem procedência

urbana. Isso significa que o processo migratório interno se dã por etapas.Primeiro,pro-

vavelmente,as populações campesinas que abandonam o habitat rural buscam as pequenas ci-

dades próximas e,posteriornente,destas cidades partem para outras maiores.Neste ultimo

fluxo, deve-se observar forte concentração em direção ã região metropolitana. Com efei-
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to, do total dos fluxos de procedéncia urbana e destino urbano, 60% são em direção à

microrregião de Porto Alegre.

Merece destaque, também, a constatação de que o total da imigração para a

região metropolitana no decénio 1960-70 foi de 406.092 pessoas. Isso representa 81% do

aumento da população desta microrregião no período, o que resulta no intenso processo

de concentração espacial da população, a ser analisado em seguida.

Quadro n9 11

Movimentos migratérios definidos pela procedéncia das pessoas não
naturais do lugar onde residem e situação atual de domicilio

no Rio Grande do Sul — 1970

PROCED^NCIA
LUGAR DE PROCEDENCIA

SITUAÇÃO ATUAL DO
Outros TOTAL DOMICÍLIO

RESID€NCIA RGS Estados Exterior Urbana Rural

Urbana 704 580 564 659 139 921

Rural
Microrregião

50 150 34 004 16 146

Total
Porto Alegre

676 739 59 776 18 215 754 730 598 663 156 067

Até	 10

anos (1) .00 000 406 092

Urbana ... ... ... 557 326 363 508 193 818

Rural ... ... 418 591 63 618 354 973
Outras

Total 908 671 45 466 21 780 975 917 427 126 548 791
Microrregiões

Até	 10

anos (1) ... ... ... 488 615 ... ...

Urbana ... ... ... 1 261 906 928 167 333 739

Rural ... ... ... 468 741 97 622 371 119

Estado	 Total	 1 585 410 105 242 39 995 1 730 647 1 025 789 704 858

Até	 10

anos (1) ... ... ... 894 707 ..

Total
Outros

593 169

Ate	 10
Estados

anos	 (1) 334 207

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
belas 50, 51 e 52.

CENSO DEMOGRÁFICO; Brasil, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Tabela 33.

(1) Corresponde às migrações totais, excluídas as pessoas que residem hã mais de 10
anos no domicilio atual.

De grande significação é, por outro lado, a verificação de que residem em

outras unidades da Federação 593.169 gaúchos, dos quais 334.207 saíram do Estado duran-

te a década de 1960. Conhece-se, assim, a emigraçao para outras áreas do Brasil nesse

período. Embora se desconheça a emigração para o exterior, supõe-se que deve ser insig-

nificante, de modo a se poder tomar o dado acima como aproximadamente igual ã emigração

total do Estado nos dez anos considerados. A imigração do Estado, no mesmo período, e
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estimada admitindo-se, nos fluxos recentes, proporcionalidade igual à dos anteriores.

Então, se do total dos fluxos com destino dentro e para o Estado, 8,4% tãm origem fora

dele, aplica-se esse percentual sobre o total verificado entre 1960 e 1970. Chega-se,

assim, a uma estimativa de aproximadamente 75.000 pessoas com imigrantes no período.

Tomando-se por base a população total em 1970 e 1960, e incluindo-se o saldo

dos movimentos migratórios, pode-se estimar o aumento natural da população do Estado.

Conseqüentemente, ã possível calcular a taxa de crescimento natural da população, a

qual resulta em 2,4% a.a.. E muito importante o conhecimento dessa taxa para se avali-

ar, como se faz no item 3 deste capitulo, as taxas de crescimento efetivas das popula-

ções das diversas microrregiões, comparando-as com a taxa natural, com o que se identi-

ficam as zonas de imigração, absorvedoras de população, e as de emigração.

Quadro n9 12

População, movimentos migratórios e taxa de crescimento
natural no Rio Grande do Sul — 1960-70

População em 1970 	  6 664 891

+ Emigração 1960-1970	 	 334 207

-	 Imigração 1960-1970	 	 75 000

SUBTOTAL 	  6 924 098

- População em 1960 	  5 448 823

= Aumento natural da população 	  1 475 275

TAXA DE CRESCIMENTO NATURAL 	 2,4	 a.a.

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de

Janeiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Qua-
dro n9 11.

2. 0 processo de concentração espacial da população

Os movimentos migratórios, antes analisados, indicam claramente a direção

preferencial para a microrregião de Porto Alegre. E interessante, contudo, observar-se

o resultado desse processo e sua dinâmica.

Em 1940, apenas 12,7% da população gaúcha se localizava na região metropoli-

tana. Em 1970, esta proporção é de 23,2%. Comparando-se as duas cifras, a única conclu-

são imediata a que se chega 6 que quase duplicam um período de trinta anos, resultado

que, em si, não 6 muito eloqüente. E preciso decompor o crescimento dessa população por

períodos para, mais objetivamente, perceber suas nuanças. Assim, verifica-se que, do

aumento de população do Estado durante a década de 1940, a microrregião de Porto Alegre

participou com 22,3%. Jã do crescimento observado entre 1950 e 1960, esta participação

saltou para 33,8% e, no último decénio do período, atingiu a 41,4%.

Percebe-se, portanto, uma forte tendéncia de aumento da concentração espa-

cial da população do Estado. Essa constatação ã muito importante para a interpretação

do processo de desenvolvimento económico e suas perspectivas, assim como para a orien-

tação de polTticas de desenvolvimento regional. Se não se impuser um freio a esse pro-
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cesso, as vantagens de aglomeração, para o setor privado, induzirão a que a industria-

lização continue se dando quase que exclusivamente nessa área, em detrimento de outras

regiões do Estado, com um custo social altíssimo, especialmente considerando-se que o

gesto público tende a aumentar muito mais do que proporcionalmente, ã medida que cres-

cem as grandes metriipoles.

Quadro n9 13

0 processo de concentração espacial da população no
Rio Grande do Sul entre 1940 e 1970

PERIODOS
MICRORREGIAO DE

PORTO	 ALEGRE

TOTAL

DO

ESTADO

MICRORREGIAO DE
PORTO	 ALEGRE

ESTADO

(%)

População total	 em 1940 422 589	 3 320 689	 12,7

Acréscimo de	 população
entre 1940 e 1950 	 188 039 844 132	 22,3

Acréscimo de	 população
entre 1950 e 1960 	 434 232	 1 284 002	 33,8

Acréscimo de	 população
entre 1960 e 1970	 	 503 280	 1 216 068	 41,4

População total em 1970	 1 548 140	 6 664 891	 23,2

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-
neiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

3. A distribuição espacial da população e as mudanças na estrutura produtiva.

Para efeitos de uma percepção mais integrada do processo, as vinte e quatro

microrregiões em que está dividido o Estado foram distribuídas por cinco grupos homogé-

neos quanto is variáveis demográficas:

a) Regiões absorvedoras de população, cujas taxas de crescimento demogrãfi-r
co total, no último decénio, foram superiores ã taxa de crescimento natural, ou seja,
maiores que 2,4% a.a.;

b) Regiões de emigração, com alto grau de urbanização, aquelas com cresci-

mento total inferior a 2,4% a.a., mas com grau de urbanização superior a 40% em 1970;

c) Regiões de emigração, com baixa urbanização e crescimento rural maior que

a média do Estado. Neste grupo se incluem todas as que, tendo crescido menos que 2,4%

a.a. como um todo, apresentavam em 1970 um grau de urbanização inferior a 40%, mas cujo

crescimento da população rural superou a média do Estado, ou seja, foi maior que 0,4%;

d) Regiões de emigração, com baixa urbanização e crescimento rural positivo,

porém menor ou igual à média do Estado;

e) Regiões de emigração, com baixa urbanização e crescimento rural negativo.
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Quadro n9 14

Regiões absorvedoras de população no Rio Grande do Sul -- 1960-1970

MICRORREGIÕES
DENSIDADE

DEMOGRÁFICA
GRAU DE

URBANIZAÇAO
TAXAS DE CRESC

1960/1970 (%
IMENTO
a .a.

01 - Porto Alegre 	 154,2 228,4 84,9 91,6 4,8 -1,8 4,0

04 - Vinicultora Caxias do Sul 45,6 59,4 48,6 58,6 4,7 0,5 2,7

18 - Colonial	 Irai 	 29,4 39,0 14,2 16,0 4,3 2,7 2,9

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO
neiro, IBGE, s.d.

SINOPSE PRELIMINAR DO
neiro, IBGE, s.d.

NOTA: Para a Microrregião 01, Si
Demográfico de 1970 (popul

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Ja-

nopse Preliminar do Censo Demográfico de 1960 e Censo
ação residente).

0 primeiro grupo reúne tris regiões que não tém muito , em comum para a expli-

cação de seu processo. Na realidade, uma delas, a de Porto Alegre, já foi analisada an-

teriormente e sua evolução se explica pelo prõprio processo de metropolização. Já a re-

gião Vinicultora de Caxias do Sul 6, fora da região metropolitana, a que apresenta um

dos maiores indices de industrialização e já alcançou um alto grau de urbanização. Por

ultimo, merece especial consideração neste grupo a região Colonial de Irai, por ser a

única do Estado a apresentar crescimento da população rural superior ã taxa natural. E,

portanto, uma região que absorveu população rural de outras em numero maior do que a

que dela saiu, no período. Efetivamente, era esta região a única no Estado que ainda

apresentava uma fronteira agrícola por conquistar. Matas foram derrubadas e terras in-

dígenas ocupadas e transformadas em lavouras. Esse processo, aparentemente, já se esgo-

tou, sendo de supor que, nos prõximos anos, essa região não deva mais figurar neste

primeiro grupo.

Quadro n4 15

Regiões de emigrações com alto grau de urbanização no
Rio Grande do Sul - 1960-1970

REGIOES
DENSIDADE

DEMOGRÁFICA
GRAU DE

URBANIZAÇAO
TAXAS DE CRESCIMENTO

1960/1970	 (% a.a.)

1960 1970 1960 1970 Urb. Rur. I	 Tot.

08 - Vale do Jacui 	 	 17,4 20,4	 39,7 49,0	 3,7 -0,3 1,4

09 - Santa Maria 	 	 23,6 28,8	 50,9 60,7	 4,2 -0,1 2,3

10 - Lagoa dos Patos 	 	 24,1 28,2	 45,7 49,8	 2,7 0,9 1,8

11 - Litoral Oriental	 da Lagoa
dos Patos	 	 	 19,2 22,5	 72,3 73,8	 2,0 1,0 1,7

12 - Lagoa Mirim 	 	 5,0 5,9	 47,4 55,0	 3,5 0,3 1,9

14 - Campanha 	 	 7,5 8,8	 62,0 67,0	 2,6 0,3 1,8

15 - Triticultora de Cruz Alta	 9,0 10,0	 43,3 52,7	 3,3 -0,7 1,2

20 -	 Colonial	 Ijui 	 	 23,3 27,9	 31,4 42,5	 5,2 0,2 2,0

21 - Passo Fundo 	 	 24,5 29,9	 42,6 54,2	 4,7 -0,2 / 2,1

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-
neiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de ,Janeiro, IBGE, 1973.
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0 segundo grupo caracteriza-se par reunir as regiõesde agricultura mecanizada de

arroz, trigo e soja e as especializadas em pecuária. São todas zonas em que, em maior

ou menor grau, predominam os grandes estabelecimentos rurais, variável que, via de re-

gra, está associada a maiores graus de urbanização no Rio Grande do Sul. Não é por ou-

tro motivo que, ã exceção das regiões 10 e 11, todas apresentam taxas de crescimento da

população rural menor que 0,4%, média do Estado, sendo que, inclusive, quatro delas com

decréscimo absoluto da população campesina. E sintomático que entre estas ultimas se

encontrem justamente as regiões Triticultora de Cruz Alta e a de Passo Fundo, onde

mais intensamente vem sendo introduzida a moderna tecnologia na agricultura.

Quanto is regiões 10 e 11, com crescimento urbano relativamente baixo no pe-

riodo, exibem taxas de crescimento rural das maiores do Estado. Em parte, isso se ex-

plica, no caso da região 11, pela recuperação de terras (banhados) e sua utilização em

culturas de arroz, fato ocorrido na zona entre Quinta e Taim. No caso da região 10, uma

explicação parcial pode ser dada pelo uso mais intensivo de terras do que constitui

exemplo o Banhado do Colégio.

Quadro n9 16

Regiões de emigração com baixa urbanização e crescimento
rural maior que a média do Estado - Rio Grande do Sul

1960-1970

MICRORREGIDES
DENSIDADE

DEMOGRAFICA
GRAU DE

URBANIZAÇÃO
TAXAS DE CRES IMENTO

1960/1970	 (% a.a.

1960 1970 1960 1970 Urb. Rur. Tot.

05 - Colonial	 do Alto Taquari.	 25,7 27,7	 17,2 18,9	 1,9 0,6 0,8

06 - Colonial	 do Baixo Taquari	 44,8 50,1	 23,0 27,7	 3,2 0,5 1,2

07 - Fumicultora de Santa Cruz 	 32,1 36,9	 20,4 26,7	 4,3 0,6 1,5

16 - Colonial	 das Missões	 ....	 14,9 18,0	 31,8 36,6	 3,6 1,3 1,2

17 - Colonial	 de Santa Rosa	 ..	 3.8,6 44,2	 17,8 22	 4,3 0,8 1,1

19 - Colonial	 de Erechim 	 	 26,3 28,7	 23,0 26,7	 2,6 0,5 1 ,0

22 - Colonial	 do Alto Jacul 	 	 23,1 25,5	 25,5 27,7	 2,0 0,8 1,1

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-
neiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

No terceiro grupo, excetuando-se a região 16, estão compreendidas as áreas

em que predominam os pequenos estabelecimentos agrícolas. Caracterizam-se, no Rio Gran-

de do Sul, per baixo grau de urbanização e, contradizendo opiniões muito difundidas, ex-

pulsam relativamente menos mão-de-obra rural que as demais regiões. 0 minifúndio pauta

sua função de produção pelo uso cada vez mais intensivo em mão-de-obra e terra.

Exceção a este conjunto, a região Colonial das Missões apresenta uma situa-

ção também muito peculiar. E uma área em que, anteriormente, predominava a pecuária ex-

tensiva, mas que, rapidamente, vai transformando o uso da terra com a introdução da

agricultura moderna, sem grande alteração na estrutura fundiária. As atividades de la-

voura, mesmo adotando funções de produção intensivas em capital, resultam mais absorve-

doras de mão-de-obra que a pecuária. Dai porque ser esta região a que, depois da já

mencionada no primeiro grupo (Colonial de Irar), apresenta a maior taxa de crescimento

de população rural do Estado, 1,3% a.a..
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Quadro n4 17

Regiões de emigração com baixa urbanização e crescimento rural posi-
tivo, menor ou igual à média do Estado - Rio Grande do Sul

1960-1970

•

MICRORREGIÕES

DENSIDADE
DEMOGRÁFICA

GRAU DE
URBANIZAÇÃO

TAXAS DE CRES
1960/1970 (% a.a.

1960 1970 1960 1970 Urb. Rur. Tot.

02 - Colonial	 da	 Encosta	 da
Serra Geral	 	 	 42,0	 46,1	 30,5	 37,3	 3,1	 0,1	 1,1

03 - Litoral	 Setentrional	 RS	 27,7	 31,4	 24,9	 31,6	 3,9	 0,4	 1,4

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-
neiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

As duas regiões que compõem este grupo apresentam em comum o fato de serem as

zonas de maior atividade turística do Estado. A 02 é a zona das serras e a 03, a zona

das praias. Ambas vêm revelando uma agricultura em decadência e, por sua própria condi-

ção de regiões de veraneio, a população residente nas cidades, que determina o grau de

urbanização estatístico, é muito pequena em relação à população flutuante e estacional

de turistas, responsãvel pelo nível de atividades econômicas urbanas nas temporadas.

Quadro n9 18

Regiões de emigração com baixa urbanização e crescimento rural
negativo, no Rio Grande do Sul - 1960-1970

DENSIDADE íNDICE DE TAXAS DE CRESC IMENTO

MICRORREGIOES
DEMOGRÁFICA URBANIZAÇÃO 1960 1970	 (% a .a.

1960 1970 1960 1970 Urb. f Rur. Tot.

13 - Alto Camaquã 	 	 7,5	 8,0	 19,0	 27,0	 4,5	 -0,4	 0,7

23 - Soledade 	 	 20,2	 20,9	 13,3	 23,0	 6,1	 -0,8	 0,4

24 - Campos de Vacaria 	 	 8,7	 9,4	 27,6	 36,0	 3,7	 -0,3	 1,0

IMENTO

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Ja-
nei ro , IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Este último grupo reúne três regiões cuja característica comum mais evidente

ã a predominância da pecuãria extensiva de menor produtividade que a média do Estado. 0

decréscimo absoluto da população rural deve ser explicado por fenômenos ligados às ati-

vidades não pecuãrias dessas regiões, uma vez que as funções de produção da pecuária não

podem evoluir para um uso menos intensivo em mão-de-obra. Efetivamente, na região 24, o

fato se explica, pelo menos parcialmente, pelo quase esgotamento das reservas flores-

tais da ãrea, onde se ocupava boa parte da população rural. Na região 23, houve trans-

ferência efetiva de populações ligadas a atividades de lavoura polivalente para a vi-

zinha região de Cruz Alta, reassentadas pelo INCRA por terem sido suas terras alagadas

pela Barragem do Passo Real. Quanto à região 13, atividades de lavoura cederam lugar à

pecuária extensiva, de menor densidade de mão-de-obra.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa abordagem dos aspectos mais relevantes da demografia do Rio

Grande do Sul, apesar do carãter conclusivo aparente de seus diversos tópi-

cos, não pretende ser mais que a exposição de algumas idéias que transpare-

cem da anãlise dos fenômenos observados. Por ter sido, normalmente, pouco

trabalhada a variãvel demogrãfica dentro da abordagem apresentada, seria ne-

cessério testar mais profundamente as hipóteses que sustentam as idéias ex-

postas. No que concerne a este trabalho, propondo-se como suporte parcial da

anãlise econômica setorial, considera-se satisfatório o nível de profundida-

de atingido.	 n
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ANEXO A

Distribuição da população economicamente ativa, por ramos e classes de ativi-
dades, segundo situação de domicilio, no Rio Grande do Sul - 1970

RAMOS E CLASSES DE ATIVIDADE

TOTAL URBANA RURAL

Numero
Homens

Numero
Homens

Numero
Homens

SETOR AGRICOLA	 1 044 760	 83,2	 82 075	 94,9	 962 685	 82,2

Lavoura 868 559	 83,0	 58 141	 94,3	 810 418	 82,1

Arroz 	 65 222	 97,3	 10 968	 99,2	 54 254	 96,9

Fumo 	 77 500	 74,0	 1 998	 86,0	 75 502	 77,7

Trigo 	 98 410	 89,2	 7 603	 97,7	 90 807	 88,5

Outras Culturas	 	 627 427	 81,6	 37 572	 92,6	 589 855	 80,9

Produção Animal 163 868	 83,2	 20 548	 96,1	 143 320	 81,4

Pecuária 	 150 001	 83,1	 16 059	 95,7	 133 942	 81,6

Outras 	 13 867	 84,8	 4 489	 97,7	 9 378	 78,6

Silvicultura e Extrativa Vegetal 12 333	 97,1	 3 386	 98,2	 8 947	 96,7

Madeira 	 8 244	 97,8	 2 426	 98,7	 5 818	 97,5

Outras 	 4 089	 95,7 960	 96,9	 3 129	 95,3

SETOR INDOSTRIA 378 127	 87,8	 327 866	 86,8	 50 261	 94,8

Extrativa Mineral 11 751	 99,4	 6 938	 99,2	 4 813	 99,7

Industria de Transformação 238 114	 81,3	 211 286	 80,1	 26 828	 90,6

Metalúrgica 	 33 788	 91,7	 31 705	 91,7	 2 083	 97,4

Mecânica 	 11 588	 96,0	 11 013	 96,1 575	 95,1

Material	 elétrico e de comunicação 3 850	 68,9	 3 760	 69,1 90	 61,1

Material de transporte 	 4 297	 95,6	 4 063	 95,5 234	 97,9

Minerais não metálicos	 	 14 406	 95,1	 8 459	 93,9	 5 947	 96,9

Borracha 	 1 941	 85,1	 1 911	 84,4 30	 100,0

Fumo 	 5 324	 55,5	 4 787	 54,5 537	 64,1

Papel	 e papelão 	 3 874	 75,4	 3 061	 70,8 813	 93,0

Mobiliário	 	 16 370	 94,9	 14 878	 94,8	 1 492	 95,8

Madeira 	 15 695	 97,3	 11 499	 96,9	 4 196	 98,6

Couro e peles	 	 7 573	 88,3	 6 700	 87,8 873	 92,1

Produtos farmacêuticos	 e	 medici-
nais	 	 2 110	 76,2	 2 096	 76,2 14	 71,4

Produtos de matãria plástica 	 995	 79,0 976	 79,0 19	 79,0

Química	 	 8 148	 87,6	 7 961	 87,6 187	 85,0

Têxtil	 	 8 389	 48,2	 7 894	 47,8 495	 53,7

Vestuário 	 7 557	 31,7	 7 211	 31,6 346	 34,4

Calçados	 	 29 763	 61,2	 27 800	 60,8	 1 963	 66,4

Alimentar 	 43 445	 82,4	 37 222	 81,1	 5 723	 91,1

Bebidas	 	 7 391	 89,7	 6 578	 89,5 813	 91,3

Editorial	 e Gráfica	 	 7 366	 82,7	 7 179	 82,4 187	 93,6

Diversas	 	 4 244	 78,0	 4 033	 77,8 211	 81,5

(continua)



SETOR SERVIÇOS

Comércio de Mercadorias 

Produção agropecuaria e extrati-

Tecidos e vestuário 	

Mõveis e tapeçaria 	

Editorial e Gráfica 	

Ferragens, material de contru=
ção e produtos metalúrgicos 	

Máquinas e aparelhos, veículos e
acessõrios 	

Farmacêuticos e medicinais 	

Coribustiveis e lubrificantes ..<

Feiras e mercados 	

Comércio ambulante 	

Outras 	

Prestação de Serviços 

Serviços domésticos remunerados.

Alojamento, alimentação e higie-
ne pessoal 	

Confecções e reparação do ves-
tuario 	

Conservação, reparação e insta-
lação de máquinas e veículos 	

Diversões, rádio e TV 	

Outras 	

Transportes, Comunicações e Ar-
mazenagem 

RAMOS E CLASSES DE ATIVIDADE

Indústria de Construção 

Edificações 	

Rodo-ferrovias
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Distribuição da população economicamente ativa, por ramos e classes de ativi-
dades, segundo situaçao de domicilio, no Rio Grande do Sul - 1970

Serviço de Utilidade Publica

Energia elétrica e gas 	

Agua e esgotos 	

TOTAL URBANA RUR AL

Numero
Homens Numero

Homens
O/
/o

Numero
Homens

113 964	 99,3	 96 501	 99,2	 17 463	 99,8

97 638	 99,3	 85 100	 99,3	 12 538	 99,8

16 326	 98,8	 11	 401	 98,3	 4 925	 99,9

14 298	 96,2	 13 141	 95,9	 1	 157	 99,4

10 782	 96,1	 9 934	 95,8	 848	 100

3 516	 96,6	 3 207	 96,5	 309	 97,7

846 048	 60,0	 750 820	 60,6	 95 228	 55,3

175 375	 78,1	 156 718	 77,9	 18 657	 84,4

n ncn	 00_G	 ? 766	 01_0	 __. 31A	 óA_7

33 068	 55,1	 30 716	 54,2	 2 352	 67,3

3 548	 82,5	 3 446	 82,2	 102	 92,1

4 790	 77,2	 4 640	 77,8	 150	 90,0

9 968	 87,5	 9 542	 87,2	 426	 94,4

16 046	 87,4	 15 683	 87,3	 363	 91,7

6 250	 67,2	 6 044	 67,0	 206	 74,3

8 636	 97,0	 7 828	 97,0	 808	 96,9

1	 117	 89,8	 1	 029	 89,6	 88	 92,1

13 695	 88,8	 12 167	 88,2	 1	 528	 93,7

17 349	 73,7	 15 169	 73,0	 2 180	 79,4

261	 328	 34,5	 233 417	 35,4	 27 911	 27,1

128 664	 2,5	 111	 824	 2,3	 16 840	 3,9

41	 078	 60,1	 38 381	 59,4	 2 697	 69,2

34 508	 27,0	 30 756	 27,0	 3 752	 18,2

33 421	 99,3	 30 565	 99,3	 2 856	 99,9

11	 479	 81,7	 10 508	 82,2	 971	 77,1

12 178	 87,6	 11	 383	 87,0	 795	 96,1

92 038	 95,2	 80 412	 94,7	 11	 626	 99,1

(continua)



43

Distribuição da população economicamente ativa, por ramos e classes de ativi-
dades, segundo situação de domicilio, no Rio Grande do Sul - 1970

RAMOS E CLASSES DE ATIVIDADE
TOTAL URBANA RUR L

Números
Homens

Números
Homens

Números
Homens

Transportes 82 143	 98,4 70 956	 98,1 11 187	 99,9

Tração animal	 	 3 117	 99,9 2 714	 99,9 403	 100

Rodoviário 	 57 040	 99,0 48 848	 98,8 8 192	 99,9

Ferroviário 	 12 130	 96,9 10 173	 96,3 1 957	 100

Marítimo e fluvial	 	 1 827	 97,5 1 504	 97,3 323	 98,8

Aéreos 	 2 180	 88,1 2 139	 87,8 41	 100

Serviços portuários 	 5 849	 98,7 5 578	 98,6 271	 100

Comunicaçées 8 007	 63,8 7 700	 63,5 307	 71,0

Serviço postal, telegráfico e ra-
diocomunicação 	 4 825	 73,6 4 691	 73,2 134	 86,6
Telefones 	 3 182	 49,1 3 009	 48,5 173	 59,0

Armazenagem 1 198	 97,8 1 119	 97,6 79	 100

Outras Mal	 Definidas 690	 82,8 637	 81,3 53	 100

Atividades Sociais 133 324	 27,7 109 663	 28,1 23 661	 26,1

Ensino público	 	 78 045	 15,5 57 911	 14,3 20 134	 19,1

Ensino particular 	 12 964	 28,7 12 006	 28,3 958	 33,2

Assisténcia médico hospitalar pú-
blica	 	 6 166	 40,4 5 887	 39,7 279	 55,2

Assisténcia médico hospitalarpar-
ticular 	 15 028	 22,0 14 614	 21,8 414	 26,6

Outras 	 21 121	 72,6 19 245	 70,5 1 876	 92,0

Administração Governamental,	 Le-
44 254	 78,4 40 458	 77,4 3 796	 89,6gislativa	 e Judiciária	 	

Poder legislativo	 	 673	 69,0 673	 69,0 -	 -
Justiça e atividades auxiliares	 	 5 103	 69,4 4 939	 69,4 164	 67,7
Administração federal 	 6 354	 81,4 5 386	 79,0 968	 95,1
Administração estadual	 	 9 091	 68,4 8 621	 67,4 470	 87,9
Administração municipal	 	 13 688	 85,7 12 542	 85,1 1 146	 92,1

Outras 	 9 345	 81,1 8 297	 80,5 1 048	 85,9

Defesa Nacional e	 Segurança	 Pú-
52 962	 98,9 49 997	 98,8 2 965	 99,7blica

Exército 	 28 536	 99,0 27 106	 98,9 1 430	 99,8

Policia militar 	 13 282	 99,4 12 367	 99,3 915	 100

Policia civil	 	 5 925	 97,8 5 556	 97,8 369	 98,1

Outras 	 5 219	 98,3 4 968	 98,2 251	 100

Intermediárias Financeiras 31 883	 83,4 31 512	 83,3 371	 93,8

Bancos e casas bancárias 	 19 909	 86,1 19 699	 86,0 210	 93,8

Outras 	 11 974	 78,9 11 813	 78,7 161	 93,8

Profissões Liberais 20 730	 76,1 19 883	 76,1 847	 76,5

Outras Atividades 34 154	 75,0 28 760	 74,2 5 394	 79,0

TOTAL 	 2 268 935	 75	 1 160 761	 70	 1 108 174	 80

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Ta-
bela 20.



ANEXO 8

Distribuição da população economicamente ativa, de pessoas de 10 anos e mais, por funções
e setores de atividades, no Rio Grande do Sul - 1970

AGRICULTURA, PE-
CUARIA,	 SILVI-

COMERCIO PRESTAÇAO
T O T A I S

CULTURA, EXTRA-
INDOSTRIA

DE DE

F U N Ç D E S TIVA VEGETAL	 E
ANIMAL

MERCADORIAS SERVIÇOS

Numero Homens
%

-	 Homens
Numero	

1	
%

Numero
	

(Homens
yúmero 1Ho % Homens

Número	 I	 %

TOTAL	 2 268 935 75,3	 1 044 760 83,2 378 127 87,8 175 375 78,6 261 128 34,5

Administrativas 226 921 80 22 709 97,1 41 337 83,6 73 367 83,3 17 292 80,9

Técnicas, CientTficas e Artisticas 127 947 36,3 147 91,8 7 102 91,0 1 172 83,3 6 587 81,0

Da Agropecuária, Extrativa Vegetal

023 609 82,9	 1 017 966 82,8 1 245 100,0 81 100,0 2 172 98,0e Animal	 1

Qualificada da agropecuãria 	 18 735 98,8 16 850 98,9 939 100,0 13 100,0 11 72,7

Hão qualificada da agropecuãria 	 990 220 82,4 986 469 82,3 299 100,0 68 100,0 2 161 98,1

Caçadores e pescadores 	 5 978 99,3 5 978 99,3 - - - -

Trabalhadores florestais	 	 8 676 97,3 8 669 97,3 7 100,0

Da Produção Extrativa Mineral 8 453 99,8 - - 8 313 99,8 8 100,0

Das Indústrias de Transformação 234 636 80,2 680 98,4 161 530 83,0 5 487 85,4 57 144 68,9

I4eta1úrgica	 	 3 063 96,1 12 100,0 2 881 96,4 53 90,6 55 85,5

I4ecinica	 	 59 474 98,8 309 99 28 592 97,8 1 693 99,5 24 436 99,8

Téxtil	 	 4 638 35,7 - - 4 569 35,8 15 73,3 35 12,9

Couro 	 3 431 92,3 3 374 92,1 18 100,0 11 100,0

Vestuário e calçados	 	 53 459 39,2 - - 27 857 49,3 587 16,9 24 467 28,5

Madeira e mobiliário 	 41 362 98,8 288 100,0 38 296 98,7 900 98,7 328 97,9

Eletricistas	 	 14 308 98,6 - - 7 373 98,0 569 99,3 4 893 99,0

Alimentação e bebidas	 	 15 823 83,3 7 100,0 15 246 83,8' 133 75,9 300 64

Editorial	 e Gráfica	 	 4 572 85,4 - - 4 211 85,6 101 84,2 23 65,2

Minerais	 não metálicos	 	 7 949 96,4 - - 7 899 96,4 11 100,0 7 100,0

Diversas	 	 26 557 78,6 64 87,6 21 232 74,5 1 407 83,5 2 589 98,6

Da	 Indústria de Construção 85 435 99,7 47 100,0 80 165 99,8 411 98,3 1 046 97,7

Do	 Comércio e Atividades Auxilia-

100 355 73,0 15 66,7 7 923 82,9 81 444 71,5 5 907 65,9res

Dos Transportes 81 539 99,7 1 430 100,0 10 971 99,7 2 762 100,0 364 97,0

Das Comunicaç6es 6 609 58,3 197 52,3 40 0 81 8,6

Da Prestação de Serviços 161 782 9,3 137 28,5 635 47,6 89 50,6 157 705 8,9

Da Defesa Nacional e Segurança Pú-

49 214 99,9 14 100,0 172 97,7 36 100,0 12 100,0blica

Outras Mal	 Definidas 162 435 78,6 1 615 98,2 58 537 84,4 10 486 90,7 13 010 75,8

Porteiros, vigias e serventes	 	 48 957 63,3 99 90,9 16 081 79,4 3 167 83,7 6 810 63,0

Trabalhadores braçais sem especi-
ficação 	 29 715 96,0 1 196 99,0 14 220 92,8 3 528 99,3 1 270 98,6

Outras 	 83 763 81,3 320 97,5 28 236 83,1 3 791 88,5 4 930 87,7

(continua)
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Distribuição da população economicamente ativa, de pessoas de 10 anos e mais, por funções
e setores de atividades, no Rio Grande do Sul - 1970

TRANSPORTES, COMUNI-

CAÇOES E ARMAZENAGEM

ATIVIDADES

SOCIAIS

ADMINISTRAÇAO

POBLICA

OUTRAS

ATIVIDADES
FUNÇOES

Número
Homens

Número
Homens

Número
Homens

Número
Homens

TOTAL	 92 038	 95,2	 133 324	 27,7	 97 216	 89,6	 86 767	 78,3

Administrativas 7 390	 81,8	 13 053	 42,5	 18 267	 69,3	 33 506	 76,5

Técnicas, Cientificas e Artisticas 382	 91,1	 95 299	 19,6	 7 082	 81,9	 10 176	 85,7

Da Ag ro pecuária, Extrativa Vegetal

48	 100,0 681	 95,6	 1 324	 99,4	 92	 96,7e Animal

Qualificada da agropecuária 	 32	 100,0 126	 81,7 684	 98,8	 80	 96,3

Não qualificada da agropecuária 	 	 16	 100,0 555	 98,7 640	 100,0	 12	 100,0

Caçadores e pescadores 	 	 - - -	 -	 -

Trabalhadores florestais	 	

Da Produção Extrativa Mineral 4	 100,0 4	 100,0 120	 100,0	 4	 100,0

Das Indústrias de Transformação 4 905	 99,3 997	 71,0	 3 540	 94,0	 353	 98,9

Metalúrgica 	 31	 100,0 4	 100,0 23	 100,0	 4	 100,0

Mecãnica 	 	 2 787	 99,7 164	 100,0	 1 348	 100,0	 145	 97,2

Téxtil	 	 	 11	 63,6 8	 0 -	 -	 -

Couro 	 	 -	 - - 24	 100,0	 4	 100,0

Vestuário e calçados 	 	 51	 78,4 251	 2,8 246	 30,1	 -

Iladeira e mobiliário	 	 	 428	 99,1 170	 100,0 902	 96,6	 50	 100,0

Eletricistas	 	 	 646	 99,4 167	 100,0 574	 100,0	 86	 100,0

Alimentação e bebidas 	 	 4	 100,0 97	 72,2 36	 100,0	 -

Editorial	 e Gráfica	 	 	 27	 100,0 70	 94,3 121	 71,1	 19	 100,0

Minerais não metálicos 	 	 -	 - 11	 100,0 17	 100,0	 4	 100,0

Diversas 	 	 920	 99,6 55	 89,1 249	 100,0	 41	 100,0

Da Indústria de Contrução 291	 100,0	 1 134	 100,0	 2 292	 99,3	 49	 100,0

Do Comércio e Atividades	 Auxilia-

578	 84,9 82	 68,3 181	 85,6	 4 225	 92,9res

Dos Transportes 61	 391	 99,7 952	 94,1	 3 548	 100,0	 121	 100,0

Das Comunicações 5 778	 60,5 106	 38,7 310	 61,6	 97	 12,4

Da Prestação de Serviços 137	 69,3	 2 515	 6,0 516	 59,5	 48	 25,0

Da Defesa Nacional e Segurança Pú-

430	 100,0 32	 100,0	 48 489	 99,9	 29	 100,0blica

Outras Mal	 Definidas 10 704	 96,2	 18 469	 48,9	 11 547	 77,5	 38 067	 76,2

Porteiros, vigias e serventes 	 1	 953	 90,7	 11 403	 23,8	 5 468	 64,9	 3 976	 79,7

Trabalhadores braçais sem especi-
ficação 	 	 5 358	 99,6 486	 95,3	 1 026	 99,6	 2.631	 97,6

Outras	 	 	 3 393	 94,1	 6 580	 88,9	 5 053	 86,4	 31 460	 74,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973. Tabela 16.
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CAPITULO I - EVOLUÇÃO POPULACIONAL DO ESTADO

0 presente capitulo pretende mostrar a evolução quantitativa da população

desde os primórdios da ocupação do território gaúcho, sem a intenção de apresentar a

história da evolução demogrãfica do Rio Grande do Sul que,evidentemente, deve ser obje-

tivo de outro tipo de pesquisa.

Não se tem noticia de que tenha havido alguma contagem direta do número de

habitantes do inicio da colonização até a metade do século XVIII, existindo apenas al-

gumas estimativas gerais, normalmente aceitas pelos pesquisadores do pretérito.

0 primeiro levantamento populacional conhecido é o que leva o nome do Te-

nente Cordova, seu autor,realizado em 1780 e que se procura reproduzir no Quadro nQ 01.

Cumpre registrar que entre os anos de 1774 e 1780, nos mapas sobre a popula-

ção do Brasil, não aparece a do Rio Grande do Sul, certamente,por absoluta falta de

informações.

Quadro n9 01

Levantamento do Tenente Córdova população do Rio Grande do Sul — 1780

FREGUESIAS BRANCOS INDIOS PRETOS TOTAL

Madre de Deus 871 96 545	 1 512

Rio Grande	 1 643 182 596	 2 421

Estreito 880 97 277	 1 254

Mostardas 360 40 191 591

Viamão	 1 028 114 749	 1 891

Santo António 828 91 270	 1 189

Conceição do Arroio 234 25 158 417

Aldeia dos Anjos 210	 1 890 255	 2 355

Vacaria 291 32 248 571

Triunfo 637 640	 1 277

Taquari 580 - 109 689

Santo Amaro 512 208 720

Rio Pardo	 1 317 438 619	 2 374

Cachoeira 42 383 237 662

Total	 9 433	 3 388	 5 102	 17 923

FONTE: LAYTANO, Dante de. 0 negro no Rio Grande do Sul. In: CARDOSO, Fernando Hen-
rique. Capitalismo e escravidão no Brasil meridional. São Paulo, DIFEL,
1962.
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Por esse levantamento,observa-se a formação étnica dos componentes que plas-

maram a gente gaúcha, particularmente os pretos, com cerca de 28,47% e os índios com

18,90% do total.

Jã para o período que vai da segunda metade do século XVIII até o primeiro

censo, em 1872, existem algumas informações conforme o relatório apresentado em 1867 ao

Governo da Provîncia de São Pedro do Rio Grande do Sul e elaborado pelo Engenheiro

Eleutério de Camargo, do qual foi extraído.

Quadro n9 02

População da província do Rio Grande do Sul — 1803-67

NUMERO DE HABITANTES

1803	 59 142

1814	 70 656

1846	 149 363

1847	 118 882

1857	 282 414

1858	 285 547

1859	 309 476

1860	 322 857

1862	 370 446

1863	 392 725

1867	 580 000

ANOS

FONTE: RIO GRANDE DO SUL. Departamento Estadual de Es-
tatîstica. Resumo histérico da estatística no
RS. Porto Alegre, 1969. 59p.

Considerando-se os últimos  cinco anos, pelas diferenças que correspondem ao

acréscimo anual da população, termo médio, conclui-se pelos dados existentes que, de

1864 a 1867, a população teve um acréscimo de 100.060, ou que se elevou a 500 mil

almas.1

Não obstante todas as causas que concorrem, pelos fatos naturais e sociais,

para alterar, nos diversos païses e regiões, a ordem do desenvolvimento da população,

julga-se exagerado o algarismo que resulta da composição dos dados obtidos; no entanto,

parece plausível que a população da Provîncia fosse, então,superior a 450 mil almas.

0 quadro apresentado foi organizado com base rios mapas disponíveis e parece

ressentir-se, como estes, das inexatidões inerentes a esta ordem de trabalho.

Quando esses mapas foram confeccionados,as lacunas que existiam — pela fal-

ta de listas de famîlias e mais informações de algumas localidades — foram preenchi-

das pelos resultados obtidos das apurações realizadas conforme as indicações da cién-

cia, sancionadas pela experiéncia e adotadas por todos os paises.

1 RI0 GRANDE DO SUL. Departamento Estadual de Estatística. Resumo histérico da esta-
tística no RS. Porto Alegre, 1969. 59p.
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Essa apreciação consta do relatõrio do Engenheiro Eleutãrio e mostra a pre-

cariedade dos dados obtidos naquela época, como é fácil, aliãs, de compreender.

0 detalhamento do Censo de 1814 dã uma idéia da distribuição espacial e da

composição populacional do Rio Grande do Sul naquela época, além de permitir o conheci-

mento do desenvolvimento demográfico do Estado desde os primórdios da colonização.

Um exame da série de censos realizados a partir de 1872 mostra que, de uma

densidade de 1,7 hab/km 2 naquele ano, atingiu a 25,1 hab/km 2 em 1970 e indica a proje-

ção de 31,4 hab/km2 para 1980.

Esse conjunto de dados sobre os quantitativos da população gaúcha através do

tempo serve de subsidio para os estudiosos e pesquisadores, além de instrumento funda-

mental para a projeção demográfica apresentada neste trabalho.

Quadro n9 03

Evolução da população do Rio Grande do Sul, por sexo, segundo os censos

demográficos de 1872 a 1970 e estimativa para 1980

CENSOS

(datas)

HOMENS MULHERES TOTAL DENSIDADE

(hab/km2)
Nó % N9 % N9

01-08-1872 (1) 233 042 52,1 213 920 47,9 446 962 100,0 1 ,7

31-12-1890 459 118 51,2 438 337 48,8 897 455 100,0 3,4

31-12-1900 584 208 50,8 564 862 49,2 1 149 070 100,0 4,3

01-09-1920 1 103 986 50,6 1 078 727 49,4 2 182 713 100,0 8,2

01-09-1940 1 664 058 50,1 1 656 631 49,9 3 320 689 100,0 12,5

01-09-1950 2 081 249 50,0 2 083 572 50,0 4 164 821 100,0 15,7

01-09-1960 2 716 269 49,9 2 732 554 50,1 5 448 823 100,0 20,5

01-09-1970 3 316 707 49,8 3 348 184 50,2 6 664 891 100,0 25,1

01-07-1980 (2) 8 340 312 100,0 31,4

FONTE: IBGE

(1) No censo de 1872 estão incluídas 12.149 pessoas resultante de estimativa de pa-
roquias, não recenseadas e das quais a distribuição por sexo foi estimada com base na
proporção da ocorrida para o total do Estadó. (2) Estimativa da FEE para 01.07.1980.



Quadro n9 04

Censo da população do Rio Grande do Sul, por zonas, segundo a condição da população presente em 1814

LOCALIDADES BRANCOS IND!GENAS LIVRES ESCRAVOS RECÉM-NASCIDOS TOTAL

Freguesia de Viamão 	 	 1 545 11 188 908 160	 2 812

Santo Antônio da Patrulha (freguesia)	 1 706 8 330 961 98	 3 103

Conceição do Arroio 	 837 19 180 538 74	 1 648

São Luiz de Mostardas (freguesia) 	 	 723 5 68 281 74	 1 151

Nossa Senhora dos Anjos	 (aldeia)	 	 	 1 292 256 233 716 156	 2 653

Porto Alegre (cidade) 	 	 	 2 746 34 588	 2 312 431	 6 111

S.	 Bom Jesus de Triunfo (vila) 	 	 	 1 760 55 240	 1 208 193	 3 450

Santo Amaro (vila)	 	 953 27 66 773 65	 1 884

São José do Taquari	 (fazenda)	 	 	 1 092 42 67 433 80	 1 714

Rio Pardo (cidade) 	 	 	 5 931 818 969	 2 429 298	 10 445

Cachoeira	 (vila)	 	 	 4 576 425 398	 2 622 204	 8 225

Piratini	 (vila)	 	 	 1 439 182 335	 1 535 182	 3 673

Pelotas	 	 712 105 232	 1 226 144	 2 419

Rio Grande (cidade) 	 	 	 2 047 38 160	 1 119 226	 3 590

Missões	 (povos)	 	 824	 6 395 77 252 403	 7 951

Total	 da Província 	 	 32 300	 8 655	 5 399	 20 611	 3 691	 70 656

FONTE: CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e escravidão no Brasi l. meridional. São Paulo, DIFEL, 1962.

NOTA: Santo Amaro, hoje, é General Câmara; Nossa Senhora dos Anjos 6 GravataT e São Luiz Mostardas, São José do Norte.



CAPITULO II - MIGRAÇÕES

0 deslocamento das populações é uma variável demográfica importante quando

se pretende avaliar os quantitativos e demais características da evolução demográfica

de uma determinada região.

E um tema complexo, que comporta um estudo especifico, entretanto, neste

trabalho, serão apresentadas informações que possibilitem visualizar a importãncia do

fenómeno migratório na composição e evolução numérica do contingente populacional do

Rio Grande do Sul, no periodo em análise.

Migração é o somatório dos deslocamentos dos migrantes. Migrante, pelo con-

ceito de naturalidade, é a pessoa que passa a residir em municipio diferente do qual

nasceu. Jã pelo conceito de domicilio anterior ou procedência,conceitua-se como migran-

te o indivíduo que trocou de municipio de residência. Por outro lado, migrante intra-

-estadual ê o que mudou de residência de um município para outro — ambos localizados no

Rio Grande do Sul — enquanto migrante interestadual ê o que saiu (emigrante) do terri-

tório gaúcho ou o que entrou (imigrante) nesse mesmo território.

HE ainda a considerar os fluxos migratórios: urbano-urbano, rural-urbano,

rural-rural e urbano-rural. No caso do Rio Grande do Sul, o urbano-urbano ë o de maior

volume em relação aos demais fluxos. Para caracterizar essa particularidade, fez-se um

estudo sobre a urbanização no Rio Grande do Sul, nos últimos 30 anos, o qual é apresen-

tado no capitulo que segue.

A imigração estrangeira teve influência marcante no desenvolvimento demográ-

fico e econômico do Estado e para mostrar esse fato foram compilados dados obtidos nos

censos sobre a presença de imigrantes oriundos dos mais diversos países que vieram con-

tribuir para enriquecer e moldar a estrutura populacional do Rio Grande do Sul.

Examinando-se a nacionalidade dos imigrantes procedentes do continente euro-

peu, verifica-se que a Itália contribui com o maior contingente, chegando, segundo o

Censo de 1920,a representar cerca de 2,3% da população do Estado. Seguem-se os alemães,

poloneses e portugueses.

Na Amêrica do Sul, destaca-se a imigração de uruguaios para o Estado, certa-

mente devida ã proximidade geográfica. Entretanto, em 1970, eram bem menores os quanti-

tativos de imigrantes estrangeiros presentes no Rio Grande do Sul, atingindo apenas

0,5% da população. E difícil conseguir informações sobre saídas de gaúchos para outros
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países, dado que,nas estatísticas internacionais, aparece apenas o numero total de bra-

sileiros; mas se presume que haja razoável número de rio-grandenses-do-sul residentes

na Argentina e no Uruguai.

Examinando-se o quantitativo de gauchos que emigraram para outras Unidades

da Federação, verifica-se que o saldo migratório — diferença entre emigração e imigra-

ção --J altamente desfavorável ao Rio Grande do Sul. Em 1940, o Rio

Grande do Sul tinha um saldo migratório desfavorável de 88.761 pessoas, su-

bindo esta diferença para 594.313 pessoas, segundo o Censo de 1970. Ainda, conforme o

mesmo recenseamento, em 1970, estava fora do Estado o equivalente a 10,5% de sua popu-

lação. 0 maior contingente de gaúchos emigrantes está localizado no Parana, com 340.389

pessoas, seguindo-se Santa Catarina com 258.420 migrantes. As demais Unidades da Fede-

ração — ã exceção de São Paulo e Guanabara (atual Rio de Janeiro), cada um com pouco

mais de 30.000 emigrantes gaúchos --tinham pequenos quantitativos de residentes natu-

rais do Rio Grande do Sul.

Deve-se considerar que a emigração em análise refere-se ao conceito de natu-

ralidade, isto á, pessoa nascida em Unidade da Federação diferente da que residia na

data do Censo.

Já no que diz respeito aos nascidos em outras Unidades da Federação e resi-

dentes no Rio Grande do Sul, que em 1970 atingiam a 102.669 imigrantes, o maior contin-

gente á formado por catarinenses, com 68.528 pessoas, ou seja, 66,8% do total de brasi-

leiros não naturais deste Estado e nele residentes. Seguem-se os paulistas, com 8.270

pessoas e os paranaenses com 7.126 imigrantes, estando as demais Unidades da Federação

representadas por quantitativos menores.

Observando-se a população migrante do Rio Grande do Sul, segundo o Censo De-

mográfico de 1970, verifica-se que 1.730.647 mudaram de município, sendo esta a migra-

ção acumulada das pessoas não naturais do município onde residiam, na data do referido

recenseamento e que correspondem ã cerca de 26% do número de habitantes do Estado. A

conformação da pirâmide etária dos migrantes do Estado, mostra a seletividade etária,

característica deste estrato populacional, pois aproximadamente 40% deles estão no in-

tervalo compreendido entre os 15 e 35 anos de idade. Essa distribuição populacional

contrasta com a da população não migrante, como pode ser verificado na pirâmide corres-

pondente.

Esse foi apenas um registro sintático sobre o fenômeno migratório, necessá-

rio ao melhor entendimento da evolução demográfica do Rio Grande do Sul, objetivo fun-

damental desta parte do trabalho. 	 •
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Quadro n9 05

Imigrantes, estrangeiros e naturalizados, residentes, por época de
fixação de residência, segundo o censo,

no Rio Grande do Sul — 1940

ÉPOCA	 DE	 FIXAÇÃO
DE	 RESIDENCIA

ESTRANGEIROS NATURALIZADOS
BRASILEIROS

TOTAL

Antes	 de	 1880	 3 631	 1 367	 4 998

de	 1880	 a	 1889	 8 120	 3 047	 11 167

de	 1890	 a	 1899	 11 354	 3 377	 14 731

de	 1900	 a	 1909	 9 322	 2 068	 11 390

de	 1910	 a	 1914	 12 361	 2 562	 14 923

de	 1915	 a	 1919	 3 662 741	 4 403

de	 1920	 a	 1924	 10 086	 1 615	 11 701

de	 1925	 a	 1929	 11 921	 1 614	 13 535

1930	 2 426 225	 2 651

1931 851 75 926

1932	 1 298 61	 1 359

1933	 1 117 93	 1 210

1934	 1 300 80	 1 380

1935	 1 220 69	 1 289

1936	 1 345 53	 1 398

1937	 1 665 61	 1 726

1938	 1 261 29	 1 290

1939	 1 254 65	 1 319

1940	 1 007 41	 1 048

Epoca	 não	 declarada	 5 471	 1 517	 6 988

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1940.	 Rio de Janeiro,
IBGE, 1950.
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Quadro n9 06

Imigrantes presentes no Rio Grande do Sul, por pais de procedència,
na data dos censos demográficos — 1920-1940

PAIS
CENSOS

1920 1940

Total H M Total H M

Alemanha 	 	 16 952	 9 800	 7 152	 15 279	 8 547	 6 732

Argentina 	 	 5 998	 3 205	 2 793	 4 667	 2 219	 2 448

Austria	 	 	 4 193	 2 415	 1 778 5 4

Bélgica	 	 153 88 65 62 33 29

Bolivia	 	 6 4 2 15 7 8

Chile	 	 106 60 46 62 38 24

China	 	 - - 9 9

Espanha 	 	 5 359	 3 567	 1 792	 2 675	 1 622	 1 053

Estados	 Unidos e Por-
to Rico 	 233 164 69 191 99 92

França 	 	 1 216 716 500 409 175 234

Grã-Bretanha 	 - -

Grácia 	 78 60 18 71 58 13

Holanda	 	 448 254 194 258 155 103

Hungria 	 238 137 101 389 203 186

Itália	 	 	 49 136	 27 459	 21 677	 18 685	 9 663	 9 022

Iugoslávia	 	 - - - 121 72 49

Japão 	 13 9 4 199 122 77

Noruega 	 - - - 21 14 7

Paraguai	 	 567 330 237 259 154 105

Polônia	 	 	 10 451	 5 431	 5 020	 9 380	 4 889	 4 491

Portugal	 	 	 9 324	 7 249	 2 075	 6 127	 4 403	 1 724

Roménia 	 - -	 1 043 549 494

STria e Líbano 	 -

Suécia 	 414 225 189 212 106 106

Suíça 	 530 353 177 355 221 134

Tcheco-Eslovãquia 	 - - 188 105 83

Turquia 	 	 2 565	 1 769 796 155 87 68

URSS 	 	 9 373	 4 924	 4 449	 7 149	 3 653	 3 496

Uruguai	 	 	 31 570	 17 534	 14 036	 19 739	 10 012	 9 727

Outros paises da Áfri-
ca 	 - - 38 20 18

Outros paises da	 Amé-
rica	 	 276 161 115 106 68 38

Outros países	 da Asia 1 756	 1 102 654

Outros paises da Euro-
pa	 	 	 1 239 774 465	 1 038 622 416

Outros paises da Ocea-
nia	 	 - 1 - 1

Sem declaração de pais 32 18 14

Paises diversos ou in- .-----
determinados 	 587 343 244 14 10 4

TOTAL	 151 025	 87 031	 63 994	 90 710	 49 056	 41 654

(Continua)
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Quadro nn 06

Imigrantes presentes no Rio Grande do Sul, por pais de procedéncia,
na data dos censos demográficos — 1950-1970

Alemanha 	 	 10 058	 5 421

Argentina 	 	 2 803	 1 291

Austria 	 	 1 158	 621

Bélgica 	 	 200	 146

Bolivia 	 	 18	 8

Chile 	 	 57	 36

China 	 	 25	 14

Espanha 	 	 1 841	 1 094

Estados Unidos e Por-
to Rico 	 	 364	 237

França 	 	 408	 195

Grã-Bretanha 	 	 310	 238

Gracia 	 	 89	 63

Holanda 	 	 265	 176

Hungria 	 	 408	 223

Itália 	 	 9 988	 5 290

Iugoslávia 	 	 291	 174

Japão 	 	 163	 100

Noruega 	 	 31	 20

Paraguai 	 	 178	 93

Polõnia 	 	 7 810	 4 118

Portugal 	 	 4 846	 3 399

Roménia 	 	 1 051	 559

Síria e Líbano 	 	 1 399	 853

Suécia 	 	 207	 132

Suíça 	 	 313	 195

Tcheco-Eslováquia 	 	 260	 163

Turquia 	 	 127	 67

URSS 	 	 5 960	 3 106

Uruguai 	 	 12 396	 6 224

Outros paises da Áfri-
ca 	 	 40	 23

Outros paises da Amé-
rica 	 	 99	 59

Outros paises da Asia 	 75	 46

Outros paises da Euro-
pa 	 	 90	 62

Outros paises da Ocea-
nia 	 	 14	 10

Sem declaração de pais	 117	 66

Paises diversos ou in-
determinados 	

TOTAL	 63 459	 32 522

CENSOS

1970

Ii Total H I M

4 637	 5 199 2 552 2 647

1 512	 2 054 928 1 126

537	 414 225 189

54	 74 37 37

10	 110 88 22

21	 139 80 59

11	 142 75 67

747	 1 958 1 098 860

127	 410 239 171

213	 307 159 148

72	 103 48 55

26	 233 140 93

89	 260 154 106

185	 182 98 84

4 698	 4 601 2 507 2 094

117	 191 113 78

63	 1 425 830 595

11	 50 30 20

85	 201 102 99

3 692	 3 183 1	 554 1 629

1 447	 4 328 2 755 1 573

492	 519 252 267

546	 792 500 292

75	 65 33 32

118	 137 76 61

97	 119 69 50

60	 62 33 29

2 854	 2 244 1	 051 • 1 193

6 172	 8 046 3 991 4 055

17	 63 37 26

40	 370 266 104

29	 122 69 53

28	 109 58 51

4	 19 9 10

51	 144 87 57

-	 1	 111 834 277

28 937	 39 486 21	 177 18 309

1920.
1940.
1950.
1970.

Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro,

IBGE,	 1930.
IBGE,	 1950.
IBGE,	 1956.
IBGE, 1973.

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul,
CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul,
CENSO DEM0GRAFICO; Rio Grande do Sul,
CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul,

NOTA: Em 1920, 1940 e 1970 os dados assinalados são sõ dos EEUU.
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Quadro n9 07

Pessoas nascidas no Rio Grande do Sul, residentes em outras unidades da
federação, segundo o censo demográfico — 1940-1950-1970

CENSOS DEMOGRÁFICOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO

1940 1950 1970

Região Norte 	 302 527	 1 402

Rondônia 	 18 317
Acre 	 14 33 77
Amazonas 	 98 99 322
Roraima 	 5 132
Pa rã 	 190 366 515
Amapá 	 6 39

Região Nordeste 	 	 1 390	 1 633	 -	 4 389

Maranhão 	 83 56 303
Piaui	 	 26 19 84
Ceará 	 170 268 514
Rio Grande do Norte 	 51 73 244
Paraiba 	 79 102 250
Pernambuco 	 417 579	 1 290
Alagoas	 	 70 51 132
Fernando de Noronha 	 - 6 19
Sergipe 	 48 37 116
Bahia	 	 446 442	 1 437

Região Sudeste 	 	 29 859	 40 701	 79 478

Minas Gerais	 	 	 1 394	 1 675	 3 268
Espirito Santo 	 208 177 476
Rio de Janeiro 	 	 1 924	 3 318	 7 742
Guanabara 	 	 17 224	 21 788	 31 037
São Paulo 	 	 9 109	 13 743	 36 955

Região Sul	 	 	 91 194	 156 411	 598 809

Parana 	 	 14 800	 35 701	 340 389
Santa Catarina 	 	 76 394	 120 710	 258 420

Região Centro Oeste 	 	 8 382	 6 302	 12 904

Mato Grosso 	 	 8 187	 6 051	 8 188
Goiás	 	 195 251	 1 183
Distrito Federal	 	 3 533

TOTAL 	 	 131 127	 205 574	 696 982

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 08

Distribuição etária da população não migrante, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 800 871 16,2 406 336 16,6 394 535 16,0
5 a	 9 796 163 16,1 404 360 16,4 391 803 15,9

10 a 14 703 379 14,3 356 107 14,4 347 272 14,1
15 a	 19 577 779 11,7 289 138 11,7 288 641 11,7
20 a 24 423 473 8,6 211 651 8,6 211 822 8,6
25 a 29 307 271 6,2 152 408 6,2 154 863 6,3
30 a 34 260 099 5,3 129 297 5,2 130 802 5,3
35 a 39 234 364 4,7 115 166 4,7 119 198 4,8
40 a 44 205 591 4,2 102 342 4,1 103 249 4,2
45 a 49 162 436 3,3 79 692 3,2 82 744 3,4
50 a 54 137 508 2,8 67 531 2,7 69 977 2,8
55 a 59 106 775 2,2 52 519 2,1 54 256 2,2
60 a 64 77 438 1,6 38 040 1,5 39 398 1,6
65 a 69 56 777 1,2	 _

26 794 1,1 29 983 1,2
70 a 74 41 338 0,8 19 083 0,8 22 255 0,9
75 e mais 36 634 0,7 14 590 0,6 22 044 0,9
Idade ignorada 6 348 0,1 3 255 0,1 3 093 0,1

TOTAL 4 934 244 100,0 2 468 309 100,0 - 2 465 935 100,0

FONTE: FEE - Fundação de Economia e EstatTstica.

Quadro n9 09

Distribuição etária da população migrante, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 54 580 3,2 27 664 3,3 26 916 3,1

5 a	 9 107 999 6,2 54 373 6,4 53 626 6,1

10 a 14 136 564 7,9 68 129 8,0 68 435 7,8
15 a 19 169 719 9,8 81	 559 9,6 88 160 10,0
20 a 24 185 163 10,7 87 373 10,3 97 790 11,0

25 a 29 167 203 9,7 81	 215 9,6 85 988 9,7
30 a 34 159 446 9,2 79 081 9,3 80 365 9,1

35 a 39 152 395 8,8 75 534 8,9 76 861 8,7

40 a 44 136 238 7,9 68 554 8,1 67 684 7,7
45 a 49 113 622 6,6 57 392 6,8 56 230 6,4
50 a 54 95 255 5,5 47 669 5,6 47 586 5,4

55 a 59 79 433 4,6 38 902 4,6 40 531 4,6

60 a 64 62 487 3,6 30 600 3,6 31 887 3,6

65 a 69 47 137 2,7 22 575 2,7 24 562 2,8

70 a 74 36 308 2,1 17 188 2,0 19 120 2,2

75 e mais 26 383 1,5 10 244 1,2 16 139 1,8

Idadeignorada 715 346 369

TOTAL 1 730647 100,0 848 398 100,0 882 249 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970.	 Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N9 08
DISTRIBUIÇÃO EVIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO NÃO MIGRANTE

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

Ft

75 e mais

70 a 74!

65 a 69

	  60 a 64 	
l

I 	 55 a 59	 1

	  50 a 54	 I	 MULHERES

	  45 a 49 	

40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34 	

	  25 a 29 	

	  20 a 24 	

	  15 a 19 	

	  10 a 14 	

	  5 a 9 	

	  0 a 4 	

t	 t	 t	 t	 I	 t	 t	 t	 1	 1	 t	 1	 1	 1	 11	 t	 t	 t	 m	 t	

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

HOMENS

FONTE: FEE - Fundeçio de Economia e Estatística.



HOMENS 1 MULHERES

QUADRO N9 09
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO MIGRANTE

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais	 I
70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

,	 1,	 1,	 I	 1.,,,	 1,	 1,	 1,,	 1	 I	 1/	 1	 1	 1	 1	 1	 I,	 1,.,	 1	 I	 r,,!, 

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 10

Brasileiros naturais de outras unidades da federação, residentes no
Rio Grande do Sul, segundo os censos de 1940-1950-1970

LUGAR DE NASCIMENTO
CENSOS DEMOGRÁFICO

1940 1950 1970

Região Norte 	 413 598 936

Rondônia 	 18
Acre 	 25 22 204
Amazonas 	 83 149 191
Roraima 	 19
Para 	 305 427 496
Amapã 	 8

Região Nordeste 	 	 3 309	 3 494	 5 178

Maranhão 	 131 139 253
Piaui 	 84 105 154
Ceara" 	 386 397 790
Rio Grande do Norte 	 198 223 493
Paraiba 	 226 326 448
Pernambuco 	 883 916	 1 299
Alagoas 	 342 339 383
Fernando de Noronha 	 - - 27
Sergipe 	 296 295 238
Bahia	 	 763 754	 1 093

Região Sudeste 	 	 9 913	 10 191	 18 681

Minas Gerais 	 	 1 414	 1 624	 2 870
Espirito Santo 	 253 245 489
Rio de Janeiro	 	 	 1 772	 1 720	 3 045
Guanabara 	 	 1 975	 2 047	 4 007
São Paulo 	 	 4 499	 4 555	 8 270

Região Sul	 	 	 16 690	 29 504	 75 654

Parana" 	 	 2 731	 3 268	 7 126
Santa Catarina 	 	 13 959	 26 236	 68 528

Região Centro Oeste 	 	 8 020 648	 2 220

Mato Grosso 	 415 550	 1 595
Goias 	 	 7 605 98 330
Distrito Federal	 	 - - 295

Brasil	 sem declaração da Uni-
dade da Federação 	 	 2 267	 2 250

Exterior ou a bordo 	 	 1 754 143

TOTAL 	 	 42 366	 46 828	 102 669

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



CAPÍTULO III - URBANIZAÇÃO

0 conhecido fenômeno da urbanização ocorreu e prossegue intensamente no Rio

Grande do Sul como conseqüência do fluxo migratório rural-urbano, motivado por fatores

sociais e econômicos, cuja anãlise foi feita no item 1 do Capitulo I da primeira Parte

deste trabalho'. E um fenômeno que não pode deixar de ser estudado dada a releváncia

para a distribuição espacial da população no território gaúcho.

Entende-se a urbanização como um processo de redistribuiçãoe crescimento pelo

qual mais pessoas e uma maior proporção delas passa a residir em número cada vez mais

crescente de centros populacionais dispersos em um pais ou estado, no caso o Rio Grande

do Sul.

Uma análise da tendência de urbanização no Estado mostra que, em 1940, exis-

tiam 88 cidades, número que se elevou para 150 em 1960 e chegou a 232 em 1970.Quanto

aos habitantes, verifica-se que, em 1940, 31% dos gaúchos viviam em cidades; em 1960,

esse percentual subiu para 45%;e,em 1970,passou para 53%. Tais dados possibilitam uma

projeção de 60% das pessoas residindo em cidades gaúchas no ano de 1980.

No Rio Grande do Sul, a estrutura etária da população residente em área ur-

bana, segundo o Censo de 1970, difere da área rural, observando-se a conformação das

pirámides apresentadas neste estudo. 0 fundamental 6 uma menor natalidade na área urba-

na, que tem na faixa de 0-4 anos cerca de 11,4% da população, enquanto na zona rural o

mesmo grupo de idade representa cerca de 14,5% do respectivo contingente populacional.

Essa ocorrência parece ser uma característica da população urbana gaúcha, pois a estru-

tura etária dos habitantes de Porto Alegre tem, nessa faixa de 0-4 anos, apenas 9,9% do

seu total.

Observa-se que o Rio Grande do Sul vem apresentando um rápido crescimento

urbano, tendo ocorrido notável concentração urbana na Região Metropolitana de Porto

Alegre. Mas na década 1960-70,pode-se verificar a ampliação de importantes centros ur-

banos no interior do Estado,como Pelotas, Santa Maria e Passo Fundo.

No entanto, a análise dos dados e informações a partir de 1970, conforme a

projeção apresentada, possibilitará conclusões sobre o problema ã medida em que o pro-

cesso de urbanização for se desenvolvendo através do tempo. 	 •

'Esse assunto foi tratado de maneira mais especifica, ainda, no trabalho: FUNDAÇÃO DE
ECONOMIA E ESTATÍSTICA. Indicadores Sociais do RS: migraçoes internas. Porto Ale-

gre, 1976. (número especial) v.4, n.4.
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Quadro n4 11

População urbana, rural e total do Rio Grande do Sul - 1940-1980

ANOS

POPULAÇAO

Urbana Rural
Total

NP N4

1940	 1 034 486	 31,2	 2 286 203	 68,8	 3 320 689

1950	 1 421 980	 34,1	 2 742 841	 65,9	 4 164 821

1960	 2 445 774	 44,9	 3 003 049	 55,1	 5 448 823

1970	 3 553 006	 53,3	 3 111 885	 46,7	 6 664 891

1980	 5 045 548	 60,5	 3 294 764	 39,5	 8 340 312

FONTE: SINOPSE ESTATISTICA DO BRASIL, IBGE, 1971.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

FEE - estimativa para 1980.

Quadro n9 12

Distribuição etãria da população residente em ãrea urbana,
em percentual, do Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART, % HOMENS PART. % MULHERES PART..%

0 a	 4 403 838 11,4 204 536 12,0 199 302 10,8
5 a	 9 443 674 12,5 223 209 13,1 220 465 12,1

10 a 14 420 967 11,8 201 926 12,2 213 041 11,5
15 a 19 394 875 11,1 186 106 10,9 208 769 11,3

20 a 24 337 091 9,5 156 743 9,2 180 348 9,8
25 a 29 270 169 7,6 126 963 7,4 143 206 7,8
30 a 34 241 970 6,8 115 576 6,8 126 394 6,8
35 a 39 225 736 6,4 107 749 6,3 117 987 6,4
40 a 44 198 477 5,6 95 678 5,6 102 799 5,6
45 a 49 156 856 4,4 75 442 4,4 81 414 4,4

50 a 54 130 083 3,7 61 523 3.6 68 560 3,7

55 a 59 104 439 2,9 48 241 2,8 56 198 3,0

60 a 64 79 841 2,2 36 726 2,2 43 115 2,3

65 a 69 59 359 1.7 26 228 1,5 33 131 1,8

70 a 74 44 767 1,3 19 329 1,1 25 438 1,4

75 e mais 36 109 1,0 13 075 0.8 23 034 1,2
Idade ignorada 4 755 0,1 2 305 0,1 2 450 0,1

TOTAL 3 553 006 100,0 1 707 355 100,0 1 845 651 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO URBANA E RURAL
RIO GRANDE DO SUL

1960 -1970 -1980

1970

1960

RURAL

1980

URBANA

FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Janeiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, I BGE, 1973.

FEE - estimativa para 1980.
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Quadro nP 13

Distribuição et-aria da população residente em 'area rural,
em percentual, do Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 451 613 14,5 229 464 14,3 222 149 14,8
5 a	 9 460 488 14,8 235 524 14,6 224 964 15,0

10 a 14 418 976 13,5 216 310 13,4 202 666 13,5
15 a	 19 352 623 11,3 184 591 11,5 168 032 11,2
20 a 24 271 545 8,7 142 281 8,8 129 264 8,6
25 a 29 204 305 6,6 106 660 6,6 97 645 6,5
30 a 34 177 575 5,7 92 802 5,8 84 773 5,6
35 a 39 161 023 5,2 82 951 5,2 78 072 5,2
40 a 44 143 352 4,6 A 75 218 4,7 68 134 4,5
45 a 49 119 202 3,8 61 642 3,8 57 560 3,8
50 a 54 102 680 3,3 53 677 3,3 49 003 3,3
55 a 59 81 769' 2,6 43 180 2,7 38 589 2,6
60 a 64 60 084 1,9 31 914 2,0 28 170 1,9
65 a 69 44 555 1,4 23 141 1 ,4 21 414 1,4
70 a 74 32 889 1,1 16 940 1,1 15 949 1,1
75 e mais 26 898 0,9 11 761 0,7 15 137 1,0
Idade ignorada 2 308 0,1 1 296 0,1 1 012 0,0

TOTAL 3 111 885 1 00 ,0 1 609 352 100,0 1 502 533 100 ,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n4 14

Distribuição etária da população residente, em percentual,
de Porto Alegre - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 87 242 9,9 44 491 10,6 42 751 9,1

5 a	 9 94 630 10,9 47 676 11,3 46 954 10,0

10 a 14 91	 344 10,3 45 045 10,8 46 299 9,9

15 a 19 94 268 10,6 43 611 10,4 50 657 11,1

20 a 24 91	 017 10,3 42 682 10,2 48 355 10,3

25 a 29 73 925 8,3 34 633 8,3 39 292 8,4

30 a 34 65 061 7,3 30 423 7,3 34 638 7,4

35 a 39 61 904 7,0 28 768 6,9 33 136 7,1

40 a 44 54 469 6,2 25	 511 6,1 28 958 6,2

45 a 49 46 553 5,3 21	 691 5,2 24 862 5,3

50 a 54 35 757 4,0 16 268 3,9 19 489 4,2

55 a 59 27 871 3,1 12 360 3,0 15	 511 3,3

60 a 64 21	 615 2,4 9 282 2,2 12 333 2,6

65 a 69 16 329 1,8 6 658 1,6 9 671 2,1

70 a 74 12 521 1,4 4 885 1,2 7 636 1,6

75 e mais 8 829 1,0 2 754 0,7 6 075 1,3

Idade ignorada 2 210 0,2 1	 067 0,3 143 0,1

TOTAL 885545 100,0 417 805 100,0 467 740 100,0

FONTE. CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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QUADRO N9 12
DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE EM AREA URBANA

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS 

75 e mais

70 a 74 	

65 a 69 	

60 a 64 	

55 a 59 	

50 a 54 	

45 a 49 	

40 a 44 	

35 a 39 	

30 a 34 	

25 a 29 	

1  

MULHERES                                                                                                                                                                           

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4                       

r	 t	 t	 r	 r	 i	 i	 t	 t	 i	 I	 r	 t	 i	 i	 i	 i	 r	 i

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro. IBGE, 1973.



QUADRO N4 13
DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE EM AREA RURAL

RIO GRANDE DO SUL - 1970

FAIXAS ETÁRIAS       

L 75 e mais

70 a 74

	  65 a 69

	 60 a 64

	  55 a 59

50 a 54

	 45 a 49

	 40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34

	  25 a 29

	 20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14

	  5 a 9

	  0 a 4

II       

HOMENS    MULHERES

1                                                                                                                                   

II	 I	 I	 l	 i	 I	 1	 I	 I	 I	 1	 I	 1	 1	 1	 III	 I	 I	 11	 I	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1 	_1__1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N9 14

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE EM PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais—I

70 a 74 	

	  65 a 69 	

	  60 a 64 	

	  55 a 59 	

	  50 a 54 	

	  45 a 49 	

	  40 a 44 	

	  35 a 39 	

	  30 a 34 	

	  25 a 29 	

	  20 a 24 	

	  15 a 19 	

	  10 a 14 	

5 a 9

0 a 4

1	 1	 I	 I	 I	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

HOMENS MULHERES
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Considerando a distribuição populacional urbana segundo o tamanho das cida-

des, constata-se não s6 o acelerado acréscimo dos residentes em cidades maiores de

20.000 habitantes, mas, principalmente, o crescimento populacional das cidades de mais

de 100.000 habitantes. 0 fato é observável através do acréscimo demográfico em cada es-

trato e do ganho de representatividade dos estratos maiores.

Quadro nQ 15

Distribuição da população urbana, segundo o tamanho das cidades,
no Rio Grande do Sul — 1950-1970

ESTRATOS DEMOGRÁFICOS

EM CENTROS	 URBANOS

1950 1960 1970

N9s Absolutos N9s Absolutos N9s Absolutos

- de 10 000 	 302 316	 21,3 464 909	 19,0 541 439	 15,2

De 10 001 a 20 000 	 167 965	 11,8 308 060	 12,6 349 709	 9,9

De 20 001 a 100 000 	 571 798	 40,2 917 331	 37,5	 1 146 030	 32,2

Mais de 100 000 	 379 901	 26,7 755 474	 30,9	 1 515 828	 42,7

TOTAL 	 	 1 421 980	 100,0	 2 445 774	 100,0	 3 553 006	 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro,
IBGE, 1956.

SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul,
1960. Rio de Janeiro, IBGE, s.d.

CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro,
IBGE, 1973.

Por exemplo, ao passo que a população residente em áreas urbanas, indepen-

dentemente do tamanho dos aglomerados, revela um aumento de 150% entre 1950 e 1970, a

domiciliada em centros com mais de cem mil habitantes assinala um crescimento da ordem

de 299% no mesmo período. Além disso, enquanto os habitantes dessas cidades maiores

constituíam, em 1950, pouco mais de um quarto da população urbana do Estado, sua repre-

sentatividade em 1970 ultrapassava, com boa margem, a percentagem de 40%.

Essa intensidade da demanda domiciliar por centros urbanos mais sofisticados

torna-se mais interessante quando se confronta com a estrutura produtiva. Considerando

a representatividade do setor primário na formação da renda e a dependéncia do terciá-

rio, responsável por metade do produto estadual, é possível vislumbrar-se significati-

vas transferéncias do setor primário aos demais setores, seja no que tange ã complemen-

tariedade produtiva, seja no que diz respeito ã aplicação dos seus excedentes. 	 •



CAPÍTULO IV - NASCIMENTOS, ÓBITOS E CASAMENTOS

Os dados sobre as variáveis demográficas responsáveis pelo crescimento natu-

ral da população são obtidos através da estatística do Registro Civil. Muitas criticas

tém sido feitas ã qualidade dessas informaçóes, devido ã evasão ocasionada pelo desin-

teresse dos cidadãos em proceder ao registro dos eventos, nos cartórios.

Entretanto, nos últimos anos, particularmente a partir de 1966, observa-se

uma constante melhora qualitativa de tais dados indispensáveis, devido ã necessidade de

todas as ocorréncias serem registradas para que as pessoas possuam os documentos exigi-

dos pela lei.

Sabe-se que grande evasão de registros ocorria na área rural, mas as exigèn-

cias para a obtenção das vantagens oferecidas pelo FUNRURAL muito tóm contribuído para

obrigar os residentes dessas áreas do Estado a procurar o registro civil a fim de regu-

larizarem sua situação. Outros fatores que contribuem nesse sentido são a melhoria dos

serviços de coleta estatística e o aparelhamento mais adequado dos cartórios.

Os cálculos de taxas de natalidade, mortalidade e nupcialidade exigem uma

precisão mínima das informaçóes básicas, sob pena de distorcerem uma realidade social e

económica.

Neste trabalho, está inserida uma série histórica, a partir de 1920, com os

totais do Estado, contendo os dados disponíveis sobre: a) nascidos vivos, por sexo;.

b) óbitos gerais e de menores de um ano; c) número de casamentos.

Através do quadro n4 16, verifica-se a evolução da natalidade e da mortali-

dade, que apresentam dados compatíveis com a estimativa populacional do Estado. Nota-se

que a natalidade tem um crescimento moderado nos últimos tris anos e, comparando-se por

sexo, observa-se que os homens nascem, em todos os anos da série, em maior número do

que as mulheres. No entanto, segundo o Censo de 1970, havia no Rio Grande do Sul ...

3.348.184 mulheres e 3.316.707 homens.

A exemplo dos demais comentários já formulados neste trabalho,não se preten-

de propriamente analisar estas variáveis dinâmicas e componentes da situação demográfi-

ca, mas, isso sim, expor uma série que possibilite uma apreciação, ao longo do tempo,da

evolução populacional ocorrida a nível global do Estado. Na Parte I, deste documento,

tem-se um estudo mais detalhado dessas variáveis, onde se analisa o inter-relacionamen-

to entre o desenvolvimento económico e o comportamento demográfico.	 •
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Quadro n9 16

Número de nascidos vivos, por sexo, e nwnero de óbitos e de casamentos no

Rio Grande do Sul — 1920-73

N9 DE NASCIDOS VIVOS NO ANO N9 DE OBITOS NO ANO
ANOS 	 N9 DE CASAMENTOS

Total Homens 
7	

Mulheres Geral - de 1 ano

1920 68 262 ... ... 23 459 6 150 13 590

1921 66 C26 ... ... 23 477 6	 169 13 299

1922 70 132 ... ... 22 550 5 889 14 046

1923 53 666 ... ... 25 551 6 774 13 164

1924 63 629 ... ... 25 429 6 434 16 272

1925 61	 565 ... ... 26 648 7 452 16 687

1926 59 753 ... ... 23 344 5 860 16	 381

1927 61	 699 ... ... 25 970 6 782 16 907

1928 63 825 ... ... 26 298 7 180 17 542

1929 70 017 ... ... 27 530 7 277 15 042

1930 67 936 ... ... 25 933 6 799 14 295

1931 64 816 ... ... 27 390 6 863 16 702

1932 62 035 ... ... 26 538 6 527 14 935

1933 61	 093 ... ... 25 908 5 891 16 797

1934 61 035 ... ... 26 225 6 479 16 492

1935 64 528 ... .. 28 112 6 768 16 953

1936 74 109 ... ... 29 738 7 522 18 080

1937 63 801 ... ... 30 971 6 993 20 910

1938 69 417 ... ... 32 032 6 496 21	 187

1939 80 521 ... ... 35 223 9 127 25 957

1940 78 090 40 263 37 827 35 410 9 298 22 290

1941 79 896 41 146 38 480 39 100 10	 517 20 797

1942 90 750 53 143 37 607 42 035 11	 652 26 231

1943 96 230 49 282 46 948 39 048 10 757 22 785

1944 103 470 53 664 49 806 37 220 9 411 27 874

1945 105 881 54 662 51 219 40 008 10 612 28 264

1946 106 848 55 422 51 426 36 341 9	 116 31	 020

1947 114	 127 58 850 55 471 35 360 9 059 34 297

1948 116	 521 59 720 56 801 36 454 9 680 32 653

1949 120	 352 61 946 58 406 36 549 10 208 35 108

1950 120 371 61 649 58 722 34 577 9 380 32 145

1951 125	 741 64 682 61 059 37 617 10 446 35 756

1952 126 862 65 217 61 645 37 536 10 698 33 856

1953 134 285 68 433 65 852 36 285 10 282 37 064

1954 139 008 71 296 67 712 35 395 10	 121 39 368

1955 140 812 71 994 68 818 38 838 11	 333 40 671

1956 144 549 73 990 70 559 38 272 10 555 39 330

1957 146 510 75 197 71 313 38 622 11	 408 39 792

1958 133	 339 68 669 64 070 40 897 12	 220 38 974

1959 135	 796 70 147 65 649 39 968 10 843 39 355

1960 137 893 71 179 66 714 38 918 10 088 38 925

1961 138 662 71 066 67 596 38 831 9 872 39 943

1962 139 842 72 187 67 655 37 572 8 822 42	 175



Quadro n9 16

73

Número de nascidos vivos, por sexo, e número de óbitos e de casamentos no

Rio Grande do Sul — 1920-73

Total Homens Mulheres Geral - de 1 ano

1963	 139 833	 ...	 ...	 40	 667	 9	 981	 42 860

1964	 141	 859	 ...	 ...	 39 404	 9 274	 41	 841

1965	 139	 308	 ...	 ...	 39	 524	 9 459	 41	 268

1966	 133 570	 ...	 ...	 41	 088	 8 454	 42	 555

1967	 125	 216	 ...	 ...	 40 211	 7	 962	 42	 993

1968	 123 484	 ...	 ...	 35 531	 8 793	 43 159

1969	 123 485	 63 344	 60 141	 43 893	 9 299	 47 898

1970	 126 188	 64 825	 61	 363	 45 997	 10 641	 49 300

1971	 125 274	 64 850	 60 424	 49 275	 11 454	 52 299

1972	 126 564	 ...	 ...	 49 615	 8 467	 55 833

1973	 126	 182	 ...	 ...	 53	 335	 ...	 60	 339

FONTE:	 ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1946-1948.	 Porto Alegre,	 DEE, 1949.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1949.	 Porto Alegre, DEE,	 1951.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1950.	 Porto Alegre, DEE, 1952.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1951.	 Porto Aleg re , DEE,	 1952.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1952.	 Porto Aleg re , DEE,	 1954.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1953.	 Porto Aleg re , DEE,	 1956.

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL 1955-56.	 Porto Aleg re ,	 DEE, 1958.

ESTATISTICA DEMOGRÁFICA. 	 Porto Alegre, DEE, 1958.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Sinopse do Registro Civil e os novos municípios gaúchos. Por-
to Alegre, DEE, 1959.

ESTATISTICA DEMOGRÁFICA. Porto Alegre, DEE, 1960.

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1961-1962. Porto Alegre,

ESTATISTICA DEMOGRÁFICA 1963. Porto Alegre, DEE, 196

ESTATISTICA DEMOGRÁFICA 1964. Porto Alegre, DEE.

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1965-66. Porto Alegre, DEE

ANUÁRIO ESTATISTICO DO RIO GRANDE DO SUL 1969. Porto

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1968. Porto Aleg re , DEE.

ANUÁRIO ESTATISTICO DO RIO GRANDE DO SUL 1971. Porto

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1971. Porto Alegre, SEI.

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1972. Porto Alegre, SEI.

SINOPSE DO REGISTRO CIVIL 1973. Porto Aleg re , SUPLAG

REGISTRO CIVIL DO BRASIL 1974. Rio de Janeiro, IBGE,

5.

Alegre , DEE.

Alegre, SEI.

1975.

DEE.
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QUADRO N9 15a

NUMERO DE NASCIDOS VIVOS, POR SEXO

RIO GRANDE DO SUL — 1920 -73
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QUADRO N9 15b
NUMERO DE ÓBITOS

RIO GRANDE DO SUL — 1920 -73
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QUADRO N9 15c

NÚMERO DE CASAMENTOS

RIO GRANDE DO SUL — 1920 -73
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FONTE: Quadro n9 15.



CAPÍTULO V - COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO POR IDADE E SEXO

A composição da população por idade e sexo apresenta um interesse especial

em sua evolução, não apenas no aspecto demogrâfico, mas também no econiimico e social.

Do ponto de vista demogrãfico, as variâveis determinantes do crescimento — natalidade,

mortalidade e migrações — estão relacionadas com a idade e o sexo de seus componentes.

Além disso, estudos próprios da estrutura por idade e sexo facilitam a anâlise da fe-

cundidade, mortalidade, migração, nupcialidade, mobilidade social etc.

Observando-se a tabela com a distribuição da população por sexo,verifica-se

que em 1940 houve uma leve predominância masculina, situação que se inverteu nos demais

anos, quando as mulheres passaram a representar uma parcela cada vez maior da população.

De um modo geral, pode-se dizer que hã um certo equilíbrio na participação de ambos os

sexos no total.

Comparando os extremos dessa série, nota-se que, em 1940, a população mascu-

lina era 0,45% maior do que a feminina, enquanto que, em 1970, passou a ser 0,94% menor.

Os grupos etârios apresentam características pr6prias: na faixa de 0 a 14

anos, predominam os homens (com exceção da faixa de 10 a 14 anos, em 1960), enquanto

que, na de 15 a 29 anos, predominam as mulheres. Na faixa dos 30 aos 69 anos, existem

variações — não podendo ser constatadas tendéncias especificas de predominância de um

ou de outro sexo — ao passo que, na de 70 anos e mais, hä um predomínio evidente de

mulheres.

No que diz respeito as idades de 0 a 14 anos, sabe-se que os homens apresen-

tam,ao nascer, um superavit de 5 a 6% sobre as mulheres, de onde se explica o maior

contingente masculino para essas idades. Por outro lado, observa-se também que as mu-

lheres, em média, vivem mais do que os homens, o que explicaria a superioridade do con-

tingente feminino em idades mais avançadas, evidenciada pela faixa de 70 anos e mais.

No detalhamento analítico dos dados do Censo Demogrãfico de 1970, que contém

as estruturas etãrias da população do Rio Grande do Sul por microrregião homogénea e

total do Estado, com as respectivas pirâmides, ter-se-ão elementos para um completo co-

nhecimento da composição por idade e sexo da população gaúcha.

No Capitulo I, item 3, da Parte I, procurou-se analisar as disparidades da

composição demogrãfica por sexo no que se refere ã situação de domicilio, urbana e ru-

ral.	 •



CAPITULO VI - ESTRUTURA ETARIA DA POPULAÇÃO DO ESTADO

Inicialmente, analisa-se a distribuição etária da população rio-grandense

presente, nos censos de 1950 e 1960,e residente, no censo de 1970 para, em seguida,

realizar-se um estudo da evolução etária da população nesses períodos.

Quadro n9 17

Distribuição etária da população do Rio Grande do Sul presente nos
censos de 1950 e 1960 e residente no censo de 1970

CLASSES

(FAIXAS ETÁRIAS)

1950 1960 1970

N9s Absolutos N9s Absolutos %	 ÌN9s Absolutos

0 -	 9	 1 228 236	 29,5	 1 593 285	 29,2 1 759 613	 26,4

10 - 14 498 490	 12,0 661 448	 12,1 839 943	 12,6

15 -	 19 454 254	 10,9 570 593	 10,5 747 498	 11,2

20 - 29 726 982	 17,4 884 909	 16,2 1 083 110	 16,3

30 - 59	 1 068 596	 25,7	 1 457 591	 26,8 1 843 162	 27,6

60 e mais 188 263	 4,5 280 997	 5,2 391 565	 5,9

TOTAL	 4 164 821	 100,0	 5 448 823	 100,0 6 664 891	 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE.

E nTtida a perda de representatividade da população pertencente ã faixa etá-

ria de zero a nove anos, especialmente na década de sessenta. A observação desse fenó-

meno é bastante elucidativa quando se quer analisar redução de ritmo de crescimento po-

pulacional e estabelecer suas causas.

Em regra geral, a redução do ritmo de crescimento demográfico de um grupa-

mento humano pode estar basicamente vinculada ao crescimento ve g etativo, a emigraç6es,

ou a ambos, o que parece não ser o caso do Rio Grande do Sul.

Quando se analisa a evolução demográfica como um todo, sem se dispor de da-

dos fidedignos de óbitos e natalidade, que permitiriam identificar o crescimento vege-

tativo,nem de informações concretas sobre o saldo migrat6rio,torna-se difTcil uma melhor

identificação ao processo. Já ao se dispor de informes sobre a composição etária, em di-

ferentes épocas,hã possibilidades de uma melhor identificação do comportamento demográfica

Quando a redução do ritmo de acréscimos se vincula exclusivamente a emigra -

ç6es, dificilmente se reduz a participação do contingente em faixa de zero a nove anos,

porque não são as crianças que emigram,ou se o fazem é em companhia de adultos,não alte-

rando muito a representatividade de seu grupo etário. E visível, na pirâmide etária ,

quando as migrações são a principal causa de crescimento demográfico mais modesto. Nes -

se caso, nota-se que a participação das faixas etárias ativas tendem a assinalar alguma

retração.
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Comparando a composição etária da população rio-grandense registrada pelo

censo de 1950 com a assinalada em 1960, pode-se deduzir que, na década de cinqüenta, a

desaceleração do índice de acréscimos demográficos deve estar vinculada, em parte sig-

nificativa,ao movimento emigratério, pois ao mesmo tempo que se reduz a representativi-

dade dos que se encontram entre os 20 e os 29 anos, mantém-se a expressividade dos in-

tegrantes da população de 0 a 9 anos e ascende as do que ultrapassaram a faixa dos ses-

senta anos. Caso a desaceleração do ritmo de crescimento populacional na década de cin-

qüenta estivesse prioritariamente vinculada ã redução do crescimento vegetativo, a re-

presentatividade dos menores de nove anos, ou a dos maiores de sessenta, deveria assi-

nalar uma retração, o que não se verifica. 0 acréscimo da participação dos maiores de

sessenta anos é indicativo, inclusive, de aumento da vida média, o que, aliado ã manu-

tenção da representatividade dos menores de nove anos, é contrário ã redução do cresci-

mento vegetativo, uma vez que este resulta da diferença entre nascimentos e 6bitos. Em

conseqüência, mantendo-se a representatividade dos nascidos durante a década e reduzin-

do-se os õbitos, tendo em conta o acréscimo participativo dos mais idosos, é inviável o

decréscimo do índice de crescimento vegetativo. Como poderá se verificar, posteriormen-

te, houve realmente um aumento do índice de crescimento vegetativo entre 1950 e 1960.

Na década de sessenta, embora as emigrações possam ter uma relativa pondera-

ção no comportamento demográfico, manifesto em índices mais modestos de crescimento,

também o crescimento vegetativo apresenta indicações de redução. Como se pode constatar

na composição etária dos habitantes do Rio Grande do Sul em 1970, a representatividade

de todas as faixas etárias, exceto a constituída por menores de nove anos, foi acresci-

da na década de sessenta em detrimento dos nascidos na década. Como o acréscimo de par-

ticipação dos maiores de sessenta é bem menos representativo do que o decréscimo dos

menores de nove anos, evidencia-se a redução do indice de crescimento natural. Dessa

forma, na década de sessenta, emigrações e redução da natalidade contribuíram para o

registro de um indice de aumento demográfico mais modesto.

Não obstante a paulatina perda de representatividade da população jovem,

quando se analisa a composição demográfica por faixa etária ã luz dos critérios da Se-

cretaria de Bem-Estar Social de São Paulo, expressos pelos Indicadores Demográficos de

1973, verifica-se que a população gaúcha registra características de uma população pro-

gressiva em crescimento, embora em fase de transição para uma população estacionária

(fraco crescimento).

Quadro n9 18

População do Rio Grande do Sul, segundo três grupos etários,
por sexo — 1940-1950-1960-1970

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS

1940	 1 1950

Habitantes Habitantes

0	 a	 14	 	 721 650 43,4 875 796 42,1

15 a 64	 	 901 405 54,1 1 152 705 55,4

65 e mais 	 39 420 2,4 52 748 2,5

Idade ignorada 	 1 583 0,1

TOTAL 	 	 1 664 058 100,0 2 081 249 100,0

(continua)
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População do Rio Grande do Sul, segundo tris grupos etãrios,
por sexo - 1940-1950-1960-1970

FAIXAS ETARIAS

H 0 M ENS

1960 1970

Habitantes Habitantes

0	 a 14	 	 	 1	 137 093 41,8	 1	 316 969 39,7

15 a 64 	 	 1 495 920 55,1	 1 885 663 56,9

65 e mais 	 	 83 256 3,1	 110 474 3,3

Idade ignorada 	 3601 0,1

TOTAL 	 	 2 716 269 100,0	 3 316 707 100,0

FONTE: FEE

Quadro n9 19

População do Rio Grande do Sul, segundo très grupos etários,
por sexo - 1940-1950-1960-1970

FAIXAS ETARIAS

MULHERES

1940 19 50

Habitantes Habitantes

0	 a 14 	 	 701	 966 42,4	 850 930 40,8

15 a 64 	 	 908 773 54,8	 172 216 56,3

65 e mais 	 	 44 120 2,7	 60 426 2,9

Idade ignorada 	 	 1 772 0,1

TOTAL 	 	 1 656 631 100,0	 2 083 572 100,0

MULHERES

FAIXAS ETARIAS 1960 1970

Habitantes Habitantes %

0	 a 14	 	 	 1	 117 640 40,9	 1	 282 587 38,3

15 a 64	 	 	 1	 527 151 55,9	 1	 928 032 57,6

65 e mais 	 	 87 763 3,2	 134 103 4,0

Idade ignorada 	 3 462 0,1

TOTAL 	 	 2 732 554 100,0	 3 348 184 100,0

FONTE: FEE

Passando ã anãlise das pirâmides etárias do Rio Grande do Sul, deve-se assi-

nalar que a estrutura por idade da população, com 39,1% de menores de 15 anos e 3,8% de

mais de 65 anos, segundo o Censo de 1970, corresponde a uma população jovem, situação

que ainda se manterá no futuro próximo, posto que as mudanças da composição por idade

se manifestam a médio e longo prazo, e respondem indubitavelmente ao desenvolvimento

econômico e social. Apesar disso, uma anãlise comparativa desse perfil etário da popu-

lação do Estado mostra variaçaes entre 1940 e 1970. As mudanças nas proporç6es de pes-

soas com menos de 15 anos permitem deduzir um ligeiro envelhecimento da população nesse

período. Com efeito, em 1940, 43,0% da população era constituída de menores de 15 anos,
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enquanto que, em 1950, essa proporção passou a ser de 41,4%, em 1960, de 41,3% e, em

1970, de 39,1%.

Por outro lado, a proporção da população de mais de 65 anos variou de 2,6%

em 1940, para 2,7% em 1950, 3,2% em 1960 e 3,8% em 1970.

Era de esperar-se esse envelhecimento, como consegdéncia do comportamento da

mortalidade e da fecundidade, principalmente desta última que, como se sabe, influi

mais sobre a estrutura etária do que a mortalidade, e que parece ter apresentado um de-

clTnio no período, especialmente nas áreas urbanas.

Apesar disto, a conformação das pirámides revela que o Rio Grande do Sul

ainda é um Estado de estrutura etária bastante jovem, pela vigência de altas taxas de

natalidade, particularmente nas zonas rurais. Mas, caso persistam as tendências obser-

vadas na década de 1960, pode-se esperar que esse processo de envelhecimento continue,

o que poderia levar a supor que as mudanças do nível de mortalidade e fecundidade res-

pondem fundamentalmente ao processo de desenvolvimento que o Rio Grande do Sul vem ex-

perimentando, somado a ações como as campanhas de alfabetização e outras medidas em que

o governo está empenhado, que tenderão a influir na configuração etária da população,

ainda que esta influência somente possa ser notada a mais longo prazo.

As variaç6es na composição etária modificam a relação população ativa/depen-

dentes. A esse respeito, torna-se imprescindível assinalar que encargo econômico é de-

finido como o quociente entre dependentes e ativos, onde se considera genericamente co-

mo dependentes os efetivos situados nas faixas de 0-14 anos e mais de 60 anos. Conforme

se observa pela tabela respectiva, a evolução dos encargos económicos no Rio Grande do

Sul apresenta oscilaç6es de sentido contrário, vale dizer, um decréscimo razoável entre

1940 e 1950, um aumento entre 1950 e 1960 e um decréscimo bastante acentuado entre 1960

e 1970, sendo que este ultimo deve ser atribuído, principalmente, a um decréscimo da

natalidade na década de 1960-1970, fazendo com que a porcentagem de jovens de 0-14 anos

constituísse 70,76% em relação ã população economicamente ativa.As duas primeiras se-

ç6es da tabela são formadas pela decomposição do encargo total respectivamente em en-

cargo com a população jovem e encargo com a população de mais de 60 anos, possibilitan-

do localizar a sua variação segundo essas faixas de idade. A tabela indica que no Esta-

do, em 1940, para cada grupo de 100 pessoas em idade economicamente ativa, existiam em

média 81,07 jovens e 7,85 adultos nas idades consideradas inativas. Em 1950, o numero

médio de inativos para cada 100 pessoas da população economicamente ativa desceu para

85,12, sendo que em 1960 subiu novamente para 87,05, o que representa um aumento de

quase duas pessoas em relação a 1950. Em 1970, o encargo total reduziu-se para 81,23 e

sua decomposição indica ter sido esse recuo devido exclusivamente ao ocorrido na faixa

jovem.

Quadro n9 20

Encargos económicos da população economicamente ativa (15-59 anós),
em porcentagem, do Rio Grande do Sul - 1940-1970

ANOS
ENCARGOS COM A POPULAÇÃO

DE 0 A 14 ANOS (1)
ENCARGOS COM A POPULAÇAO

DE 60 ANOS E MAIS
ENCARGO TOTAL

1940	 81,07	 7,85	 88,92
1950	 76,75	 8,37	 85,12
1960	 77,40	 9,65	 87,05
1970	 70,76	 10,47	 81,23

FONTE: FEE - Fundação de Economia e EstatTstica.

(1) Conforme o definido no texto



No Capitulo I, item 2, da parte I, fez-se uma análise com o destaque de ou-

tros aspectos relevantes da estrutura etária, tendo em vista que aqui está sendo apre-

sentada, apenas, a evolução quantitativa do fenômeno em observação. As tabelas e pirâ-

mides - dos totais do Estado e referentes a 1940, 1950, 1960 e 1970 - possibilitam

uma avaliação concreta dos eventos demográficos ocorridos nos últimos trinta anos.

Quadro n9 21

Distribuição etária da população presente, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1940

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0	 a	 4 	 519 564 15,8 263 670 15,8 255 894 15,4
5	 a	 9 	 473 109 14,2 240 410 14,4 232 699 14,0
10 a 14 	 430 943 13,0 217 570 13,1 213 373 12,9
15 a 19 	 359 672 10,8 176 048 10,6 183 624 11,1
20 a 24 	 309 315 9,3 149 115 9,0 160 200 9,7
25 a 29 	 262 042 7,9 128 393 7,7 133 649 8,1
30 a 34 	 202 570 6,1 102 910 6,2 99 660 6,0
35 a 39 	 182 272 5,5 91 316 5,5 90 956 5,5
40 a 44 	 145 310 4,4 73 482 4,4 71 828 4,3
45 a 49 	 124 344 3,7 65 154 3,9 59 190 3,6
50 a 54 	 97 693 2,9 50 082 3,0 47 611 2,9
55 a 59 	 72 723 2,2 37 250 2,2 35 473 2,1
60 a 64 	 54 237 1,6 27 655 1,7 26 582 1,6
65 a 69 	 35 422 1,1 17 720 1,1 17 702 1,1
70 a 74 	 21 507 0,6 10 235 0,6 11 272 0,7
75 e mais 26 611 0,8 11 465 0,7 15 146 0,9
Idade ignorada 3 355 0,1 1 583 0,1 1 772 0,1

TOTAL 	 3 320 689 100,0 1 664 058 100,0 1 656 631 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.

Quadro n9 22

Distribuição etária da população presente, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1950

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0	 a	 4 	 677 330 16,2 344 035 16,4 333 295 16,1
5	 a	 9 	 550 906 13,2 280 109 13,5 270 797 13,0
10 a 14	 	 498 490 12,0 251 652 12,1 246 838 11,8
15 a 19	 	 454 254 10,9 221 947 10,7 232 307 11,1
20 a 24 	 399 078 9,6 192 764 9,3 206 314 9,9
25 a 29 	 327 904 7,9 161 410 7,8 166 494 8,0
30 a 34 	 265 696 6,4 133 414 6,4 132 282 6,3
35 a 39 	 237 930 5,7 118 623 5,7 119 307 5,7
40 a 44 	 184 956 4,4 94 651 4,5 90 305 4,3
45 a 49 	 160 964 3,9 81 189 3,9 79 775 3,8
50 a 54 	 124 464 3,0 62 959 3,0 61 505 3,0
55 a 59 	 94 586 2,3 47 671 2,3 46 915 2,3
60 a 64 	 75 089 1,8 38 077 1,8 37 012 1,8
65 a 69 	 50 336 1,2 24 730 1,2 25 606 1,2
70 a 74 	 30 018 0,7 14 243 0,7 15 775 0,8
75 e mais 32 820 0,8 13 775 0,7 19 045 0,9
Idade ignorada -

T O T A L 	 4 164 821 100,0 2 081 249 100,0 2 083 572 100,0

FONTE: BRASIL. Ministério do Interior. IPE/SUDESUL. Pré-diagnóstico dos recursos

humanos da re iáo suZ: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. São Pau-

lo, 1972. v.1. p.42.
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QUADRO N° 20
DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO PRESENTE

RIO GRANDE DO SUL - 1940

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

I	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 r	 l	 l	 II rrr rrr,,,, 
% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %•

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.



QUADRO N.21
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO PRESENTE

RIO GRANDE DO SUL - 1950

FAIXAS ETÁRIAS    

75 e mais

70 a 74

	  65 a 69

	  60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	  45 a 49

	 40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34

	  25 a 29

	  20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14

	  5 a 9

0 a 4          

HOMENS     MULHERES                                                                                           

I                                                              

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: BRASIL. Ministério do Interior. IPE/SUDESUL. Pr4diaon6atico dos retards humanos da modo sul: Parati, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Sáo Pau lo, 1972. v.1. p.42.
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Quadro n4 23

Distrìbuição etaria da população presente, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1960

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0	 a	 4 	 825 452 15,1 415 774 15,3 409 678 15,0
5	 a	 	 767 833 14,1 391 640 14,4 376 193 13,8
10 a 14 	 661 448 12,1 329 679 12,1 331 769 12,1
15 a 19 	 570 593 10,5 274 816 10,1 295 777 10,8
20 a 24 	 479 908 8,8 233 732 8,6 246 176 9,0
25 a 29 	 405 001 7,4 200 330 7,4 204 671 7,5
30 a 34 	 362 414 6,7 180 371 6,6 182 043 6,7
35 a 39 	 301 956 5,5 151 228 5,6 150 728 5,5
40 a 44 	 257 949 4,7 127 347 4,7 130 602 4,8
45 a 49 	 217 449 4,0 110 729 4,1 106 720 3,9
50 a 54 	 177 867 3,3 90 688 3,3 87 179 3,2
55 a 59 	 139 956 2,6 72 150 2,7 67 806 2,5
60 a 64 	 109 978 2,0 54 529 2,0 55 449 2,0
65 a 69 	 73 567 1,4 37 577 1,4 35 990 1,3
70 a 74 	 44 258 0,8 20 709 0,8 23 549 0,9
75 e mais . 53 194 1,0 24 970 0,9 28 224 1,0
Idade ignorada

T O T A L 	 5 448 823 100,0 2 716 269 100,0 2 732 554 100,0

FONTE: BRASIL. Ministério do Interior. IPE/SUDESUL. Pré-diagnóstico dos recursos

humanos da regiáo sul: Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. São Pau-
lo, 1972. v.1. p.42.

Quadro n4 24

Distribuição etãria da população residente, em percentual,
do Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0	 a	 4 	 855 451 12,8 434 000 13,1 421 451 12,6
5	 a	 9 	 904 162 13,7 458 733 13,8 445 429 13,4
10 a 14 	 839 943 12,6 424 236 12,8 415 707 12,4
15 a 19 	 747 498 11,2 370 697 11,2 376 801 11,3
20 a 24 	 608 636 9,1 299 024 9,0 309 612 9,2
25 a 29 	 474 474 7,1 233 623 7,0 240 851 7,2
30 a 34 	 419 545 6,3 208 378 6,3 211 167 6,3
35 a 39 	 386 759 5,8 190 700 5,7 196 059 5,9
40 a 44 	 341 829 5,1 170 896 5,2 170 933 5,1
45 a 49 	 276 058 4,1 137 084 4,1 138 974 4,2
50 a 54 	 232 763 3,5 115 200 3,5 117 563 3,5
55 a 59 	 186 208 2,8 91 421 2,8 94 787 2,8
60 a 64 	 139 925 2,1 68 640 2,1 71 285 2,1
65 a 69 	 103 914 1,6 49 369 1,5 54 545 1,6
70 a 74 	 77 646 1,2 36 271 1,1 .	 41 375 1,2
75 e mais . 63 017 0,9 24 834 0,7 38 183 1,1
Idade ignorada 7 063 0,1 3 601 0,1 3 462 0,1

TOTAL 	 - 6 664 891 100,0 3 316 707 100,0 3 348 184 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N922
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO PRESENTE

RIO GRANDE DO SUL - 1960

FAIXAS ETÁRIAS

L 75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

HOMENS 50 a 54 MULHERES

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10	 a 14

5 a 9

0 a 4

11111111111111

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: BRASIL. Ministério do Interior. IPE/SUDESUL. Pré-diagnóstico dos recursos humanos da região sul: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. São Paulo, 1972. v.1. p.43.
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HOMENS MULHERES

QUADRO N9 23

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

lllllllllllllll 

% 20	 18	 16	 14	 12 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



CAPITULO VII - DISTRIBUIÇÃO ETARIA POR MICRORREGIAO

Um aspecto muito importante na anãlise das caracteres ticas demogrãficas de

uma população é o conhecimento da sua distribuição por faixas de idade.

Partindo desta premissa e com base no Censo Demogrãfico de 1970, foram ela-

boradas pirâmides etárias por microrregi -des homogéneas do Estado.

Para obtenção das faixas etãrias a partir dos 39 anos, com intervalos de 5

anos, foram utilizados os multiplicadores de Karup-King.'

As variãveis determinantes da evolução demográfica estão relacionadas com a

idade, sexo e migração e a sua influência aparece nas pirâmides apresentadas que possi-

bilitam uma visualização da estrutura etãria conectada com a distribuição espacial da

população no Rio Grande do Sul.

No aspecto económico e social, a estrutura por idade e sexo se relaciona com

a população economicamente ativa e inativa,, a carga económica que suportam certos gru-

pos de idade frente a outros, segurança social etc. A planificação do desenvolvimento

económico e social de uma região, no que se refere ã formulação de metas e fixação de

objetivos, requer, além do conhecimento da população total, também o dos distintos gru-

pos que a compõem e suas características, tais como: população em idade escolar, força

de trabalho potencial, população em idade de aposentadoria,n úmero de famílias, relação

de dependência entre ativos e inativos etc. Igualmente, é importante conhecer sua es-

trutura por idade e sexo para realizar projeções bãsicas úteis na quantificação das

possíveis necessidades de habitação, educação, saúde, alimentação e muitas outras que

precisam ser satisfeitas.

E geralmente aceito que as populações com uma proporção de 30% de menores de

15 anos de idade e com aproximadamente 10% de 65 anos e mais podem ser chamadas velhas;

em troca, as populações jovens são caracterizadas por estarem compostas, mais ou menos,

por 45% de menores de 15 anos e por menos de 5% de maiores de 65 anos.

Um exame das pirâmides etãrias por microrregiões homogéneas mostra que a sua

base apresenta um decréscimo da natalidade na maioria das éreas focalizadas — fenómeno

visualizado pele faixa de 0-4 anos — considerando-se o principio de que a taxa de nata-

lidade influi mais sobre a estrutura etária do que a de mortalidade.

1 SHRYOCH, Henry et alii. The methods and materials of demography. (Washington
Department of Commerce, 1973. v.2 p.687-9.

U.S.
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Possuem uma base larga, com contingente populacional mais elevado na faixa

de 0-4 anos as microrregiões homogéneas: Colonial das Missões, Colonial de Santa Rosa,

Colonial de Irai, Colonial de Erechim, Colonial de Ijui,Passo Fundo e Soledade, forman-

do um grupo nitidamente diferenciado do restante do Estado. A conformação das pirâmides

dessas microrregiões mostra que elas possuem uma estrutura etária bastante jovem,decor-

. rente, certamente, da alta taxa de natalidade e da migração de população de faixas de

idade de 15 anos ou mais para outras áreas.

A parte central dessas pirâmides etárias é estreitada, o que se deve, certa-

mente,mais ã expulsão de população do que ã mortalidade das faixas etárias mais baixas.

0 segundo grupo, formado por 17 microrregiões homogêneas, experimentou no

güingüénio de 1966-70 uma baixa de natalidade, o que se constata pela conformação da

pirâmide na faixa de 0-4 anos de idade, em algumas delas bem menor do que o grupo etá-

rio seguinte, que compreende crianças de 5-9 anos.

Neste conjunto, como era de se esperar, destaca-se a microrregião de Porto

Alegre (01), com uma pirâmide de conformação aproximada ã de regiões desenvolvidas. En-

tretanto, a microrregião 03,que compreende o Litoral Setentrional do Rio Grande do Sul,

tem uma estrutura etária diferenciada do restante do grupo, caracterizando-se por uma

natalidade relativamente alta, tendo a faixa de 0-4 anos atingido 14,1% da população,

enquanto o grupo seguinte, de 5-9 anos, chega a 14,9% — ou seja,cerca de 30% do contin-

gente populacional está no intervalo etário de 0-9 anos — o que identifica uma popula-

ção bastante jovem, contrastando com a de Porto Alegre, com apenas 23% na mesma faixa

etária.

Este grupo de 17 microrregiões homogéneas apresenta, em média, 12% de sua

população na faixa de 0-4 anos e 13% na de 5-9 anos, inclusive a da Campanha.

Considerando-se o primeiro grupo de 7 microrregiões, constata-se que ele tem

em média 43% da população na faixa de 0-14 anos, o que identifica uma estrutura etária

jovem.

A partir da apreciação assim formulada, obtém-se uma nítida idéia da situa-

ção demográfica do Estado e dispõe-se de um valioso subsidio para análise e inferéncia

sobre a evolução populacional do Rio Grande do Sul.	 •
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Quadro n9 25 ,rat

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 01 -
Porto Alegre - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 172 135 11,1 87 477 11,7 84 658 10,6
5 a	 9 182 793 11,9 92 376 12,2 90 417 11,6

10 a 14 170 325 11,0 85 222 11,4 85 103 10,7
15 a 19 164 342 10,6 78 353 10,5 85 989 10,8
20 a 24 153 809 9,9 73 609 9,8 80 200 10,0
25 a 29 126 101 8,1 60 581 8,1 65 520 8,2
30 a 34 112 007 7,2 54 222 7 ,2 57 785 7,2
35 a 39 104 318 6,7 50 242 6,7 54 076 6 ,8
40 a 44 89 080 5,8 43 198 5,8 45 882 5,7
45 a 49 74 839 4,8 36 116 4,8 38 723 4,8
50 a 54 57 674 3,7 27 200 3,6 30 474 3,8
55 a 59 44 708 2,9 20 602 2,7 24 106 3,0
60 a 64 34 429 2,2 15 465 2,1 18 964 2,4
65 a 69 25 756 1,7 11 064 1,5 14 692 1,8
70 a 74 19 583 1,3 8 105 1,1 11	 478 1 ,4
75 e mais 13 414 0,9 4 486 0,6 8 928 1,1
Idade ignorada 2 827 0,2 1	 393 0,2 1 434 0,1

TOTAL 1 548140 100,0 749 711 100,0 798 429 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 26

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 02 -
Colonial da Enconsta da Serra Geral -Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. %  HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 26 535 12,1 13 527 12,2 13 008 12,0
5 a	 9 29 087 13,2 14 757 13,2 14 330 13,1

10 a 14 28 050 12,8 14 264 12,8 13 786 12,7
15 a 19 23 406 10,7 12 098 10,9 11	 308 10,4
20 a 24 18 133 8,3 9 199 8,3 8 934 8,2
25 a 29 14 218 6,5 7 180 6,5 7 038 6,5
30 a 34 13 275 6,0 6 775 6,1 6 500 6,0
35 a 39 12 573 5,7 6 407 5,8 6 166 5,7
40 a 44 11	 401 5,2 5 796 5,2 5 605 5,2
45 a 49 10 174 4,6 5 153 4,6 5 021 4,6
50 a 54 8 711 4,0 4 381 3,9 4 330 4,0
55 a 59 7 310 3,3 3 655 3,3 3 655 3,4
60 a 64 5 769 2,6 2 889 2,6 2 880 2,7
65 a 69 4 574 2,1 2 237 2,0 2 337 2,2
70 a 74 3 615 1 ,6 1	 747 1,6 1	 868 1,7
75 e mais 2 831 1,3 1	 067 1 ,0 1	 764 1,6
Idade ignorada 54 0 26 0 28 0

TOTAL 219 716 100,0 111	 158 100,0 108 558 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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MULHERES

QUADRO N9 25
DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 01 — PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a 

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 l	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 l	 1	 1	 1	 1	 I	 l	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 k 

4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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HOMENS
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QUADRO N° 26
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 02 — COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

	  70 a 74

I . 65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

1	 1	 1	 l	 1	 1	 I	 1	 ,	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 27

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 03 -
Litoral Setentrional do Rio Grande do Sul --- 1970

IDADE	 TOTAL	 PART. %	 HOMENS	 PART. % I	 MULHERES	 PART. %

0 a	 4 22 938 14,1 11	 643 13,9 11	 290 14,3

5 a	 9 24 329 14,9 12 329 14,5 12 000 15,4

10 a 14 22 660 13,9 11	 695 13,9 10 965 13,9

15 a	 19 19 627 12,1 10 293 12,3 9 334 11,9

20 a 24 13 975 8,6 7 284 8,7 6 691 8,5

25 a 29 10 474 6,4 5 463 6,5 5	 011 6,4
30 a 34 8 809 5,4 4 623 5,5 4 186 5,3

35 a 39 7 979 4,9 4 040 4,8 3 939 5,0
40 a 44 7 257 4,5 3 747 4,5 3 510 4,5

45 a 49 6 377 3,9 3 308 3,9 3 069 3,9

50 a 54 5 394 3,3 2 839 3,4 2 555 3,2

55 a 59 4 355 2,7 2 310 2,8 2 045 2,6

60 a 64 3 076 1,9 1	 639 2,0_ 1	 437 1,8

65 a 69 2 240 1,4 1	 184 1,4 1 056 1,3

70 a 74 1	 606 1,0 847 1,0 759 1,0
75 a mais 1	 457 0,9 657 0,8 -	 800 1,0

Idade ignorada 124 0,1 65 0,1 59 0

TOTAL 162 677 100,0 83 971 100,0 78 706 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 28

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 04 -
Vinicultora de Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL -1 PART. % HOMENS	 ART. MULHERES PART. %

0 a	 4 33 379 11,1 16 942 11,4 16 437 10,8
5 a	 9 40 548 13,6 20 659 13,7 19 889 13,2

10 a 14 39 278 13,0 19 754 13,3 19 524 12,8

15 a	 19 34 868 11,6 17 047 11,4 17 821 11,7
20 a 24 29 492 9,8 14 494 9,7 14 998 9,9
25 a 29 22 445 7,4 11 000 7,4 11 445 7,5
30 a 34 19 909 6,6 9 857 6,6 10 052 6,6
35 a 39 17 918 5,9 8 805 5,9 9 113 6,0
40 a 44 15 336 5,1 7 572 5,1 7 764 5,1
45 a 49 12 949 4,3 6 368 4,3 6 581 4,3
50 a 54 10 457 3,5 5 071 3,4 5 386 3,5
55 a 59 8 258 2,7 3 956 2,7 4 302 2,8
60 a 64 6 172 2,0 2 927 2,0 3 245 2,1
65 a 69 4 531 1,5 2 101 1,4 2 430 1,6	 '

70 a 74 3 357 1,1 1 531 1,0 1 826 1,2
75 e mais 2 221 0,7 883 0,6 1 338 0,9

Idade ignorada 181 0,1 86 0,1 95 0

TOTAL 301 299 100,0 149 053 100,0 152 246 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



i
HOMENS

i 

MULHERES

QUADRO N9 27

DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 03 — LITORAL SETENTRIONAL

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a 4

1	 1	 1	 1 	 1	 1	 I I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 k	 1	 1	 1	 1 I	 1	 1	 1	 III	 I	 1	 1	 LII	 I	 t.1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



MULHERES

J

QUADRO N9 28
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 04 — VINICULTORA DE CAXIAS DO SUL
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

HOMENS
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Quadro n9 29

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 05 -
Colonial do Alto Taquari - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE PART.	 % HOMENS PART. MULHERES	 PART.

.0 a	 4	 18 567	 13,5	 9	 390	 13,7	 9 177	 13,4
5 a	 9	 20	 739	 15,3	 10 532	 15,2	 10 207	 15,1

10 a 14	 19 787	 14,4	 10 096	 14,7	 9 691	 14,2

15 a 19	 17 030	 12,4	 8 417	 12,2	 8 613	 12,6

20 a 24	 12 539	 9,1	 6 252	 9,1	 6 287	 9,2
25 a 29	 8 841	 6,4	 4 429	 6,4	 4 412	 6,4

30 a 34	 7 604	 5,5	 3 830	 5,6	 3 774	 5,5

35 a 39	 6 746	 4,9	 3 362	 4,9	 3 384	 4,9
40 a 44	 5 958	 4,3	 2 911	 4,2	 3 047	 4,4

45 a 49	 5 124	 3,7	 2 490	 3,6	 2 634	 3,8
50 a 54	 4 269	 3,1	 2	 118	 3,1	 2	 151	 3,1

55 a 59	 3 408	 2,5	 1	 702	 2,5	 1	 706	 2,5
60 a 64	 2 435	 1,8	 1	 208	 1,8	 1	 227	 1,8

65 a 69	 1	 765	 1,3	 866	 1,3	 899	 1,3
70 a 74	 1	 271	 0,9	 618	 0,9	 653	 1,0

75 e mais	 1 040	 0,8	 460	 0,7	 580	 0,8

Idade ignorada	 89	 0,1	 48	 0,1	 41	 0

TOTAL	 137 212	 100,0	 68 729	 100,0	 68 483	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 30

Distribuição etãria da população residente,em percentual, da microrregião 06 -
Colonial do Baixo Taquari - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 21 094 12,3 10 624 12,4 10 470 12,2

5 a	 9 23 520 13,5 11	 936 13,9 11	 584 13,6

10 a 14 22 915 13,4 11	 523 13,5 11	 392 13,3

15 a	 19 19	 314 11,3 9 703 11,3 9 611 11,2

20 a 24 14 863 8,7 7 350 8,6 7 513 8,7

25 a 29 11	 467 6,7 5 683 6,6 5 784 6,7

30 a 34 10 403 6,1 5 196 6,1 5 207 6,1

35 a 39 9 628 5,6 4 791 5,6 4 837 5,6

40 a 44 8 499 5,0 4 281 5,0 4 218 4,9

45 a 49 7 410 4,3 3 735 4,4 3 675 4,3

50 a 54 6 224 3,6 3 099 3,6 3 125 3,6

55 a 59 5 091 3,0 2 514 2,9 2 577 3,0

60 a 64 3 876 2,3 1	 910 2,2 1	 966 2,3

65 a 69 2 981 1,7 1	 434 1,7 1	 547 1,8

70 a 74 2 205 1,3 1	 007 1,2 1	 198 1,4

75 e mais 1	 962 1,1 803 0,9 1	 159 1,3

Idade ignorada 86 0,1 47 0,1 39 0

TOTAL 171	 538 100,0 85 636 100,0 85 902 100,0

% %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



HOMENS

QUADRO N9 29

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 05 — COLONIAL DO ALTO TAQUARI

RIO GRANDE DO SUL --- 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a 

1    
MULHERES               

i                                                                                    

1	 1	 1	 1	 1	 1	 i	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 i

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2

t	 t	 r	 e	 t	 t	 t	 I	 I	 i 	 r	 P	 I	 I

0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sut, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N9 30

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 06 — COLONIAL DO BAIXO TAQUARI

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

	  65 a 69

60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	  45 a 49

	  40 a 44

	  35 a 39

30 a 34

a 29

a 24

15 a 19

10 a 14

a

0 a    

MULHERESHOMENS

	

1	 1	 I	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 1	 1

	% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 31

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 07 -
Funicultora de Santa Cruz do Sul - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS I PART.	 % MULHERES; PART. %

0 a	 4	 32 473	 13,1 16 450 13,3	 16 023 12,9
5 a	 9	 33 450	 13,6 17 035 13,7	 16	 415 13,3

10 a 14	 31	 487	 12,7 15 975 12,9	 15	 512 12,5
15 a	 19	 27	 792	 11,2 13 824 11,2	 13 968 11,3
20 a 24	 22 058	 8,9 10 967 8,9	 11	 091 8,9
25 a 29	 16 452	 6,6 8	 116 6,6	 8 336 6,7
30 a 34	 15 015	 6,1 7 499 6,1	 7 516 6,1
35 a 39	 14 126	 5,7 6 886 5,6	 7 240 5,8
40 a 44	 12 360	 5,0 6 159 5,0	 6 201 5,0
45 a 49	 10 727	 4,3 5 359 4,3	 5 368 4,3
50 a 54	 8 877	 3,6 4 417 3,6	 4 460 3,6
55 a 59	 7 204	 2,9 3 564 2,9	 3 640 2,9
60 a 64	 5 494	 2,2 2 686 2,2	 2 808 2,3
65 a 69	 4 203	 1,7 2 004 1,6	 2	 199 1,8
70 a	 74	 3 212	 1,3 1	 503 1,2	 1	 709 1,4
75 e mais	 2 536	 1,0 1 023 0,8	 1	 513 1,2
Idade ignorada	 208	 0,1 108 0,1	 100 0

TOTAL	 247 674	 100,0 123 575 100,0	 124 099 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 32

Distribuição etãria da população residente, em percentual , da microrregião 08 -
Vale do Jacui- Rio Grande do Sul -- 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART.	 % MULHERES PART. %

0 a	 4 33 925 12,5 17 236 12,6 16 689 12,4

5 a	 9 36 744 13,7 18 633 13,8 18	 111 13,6

10 a 14 35 632 13,2 18	 114 13,3 17 518 13,0

15 a 19 31 493 11,6 15 888 11,6 15 605 11,6

20 a 24 23 113 8,5 11	 438 8,4 11	 675 8,7

25 a 29 17 979 6,6 8 966 6,6 9 013 6,7

30 a 34 16 345 6,0 8 127 6,0 8 218 6,1

35 a 39 15 519 5,7 7 784 5,7 7 735 5,8

40a44 13331 4,9 6 745 4,9 6 586 4,9

45 a 49 11	 592 4,3 5 910 4,3 5 682 4,2

50 a 54 9 885 3,7 5 078 3,7 4 807 3,6

55 a 59 8 078 3,0 4 159 3,0 3 919 2,9

60 a 64 5 960 2,2 3 049 2,2 2 911 2,2

65 a 69 4 512 1,7 2 261 1,7 2 251 1,7

70 a 74 3 373 1,2 1	 667 1 ,2 1	 706 1,3

75 e mais 3 001 1 ,1 1	 261 0,9 1	 740 1,3

Idade ignorada 244 0,1 121 0,1 123 0

TOTAL 270 726 100,0 136 437 100,0 134 289 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



HOMENS MULHERES

75 e maisrE 

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4

QUADRO N°31

DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 07 — FUMICULTORA DE STA. CRUZ DO SUL

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

% 20	 18	 16	 14	 12 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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QUADRO N° 32
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 08 — VALE DO JACUÍ
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS

75 e niais

70 a 74

	  65 a 69

	 60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	 45 a 49

	 40 a 44

	 35 a 39

	  30 a 34

	 25 a 29

	 20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14

5 a 9

0 a 4 

i

i    
MULHERES          

i                                                                                    

I	 1	 L	 l	 l	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 III	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 I

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



102

Quadro n9 33

Distribuição et-aria da população residente, em percentual, da microrregião 09 -
Santa Maria-Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL p7A-J7i71 HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 28 847	 12,2 14	 779	 12,7	 14 068	 11,7
5 a	 9	 31	 956	 13,3 16 280	 13,9	 15 676	 13,0

10 a 14	 30 703	 13,0 15 343	 13,2	 15 360	 12,8
15 a 19	 27 570	 11,6 13 583	 11,6	 13 987	 11,6
20 a 24	 21 427	 9,0 10 245	 8,8	 11	 182	 9,3
25 a 29	 16 250	 6,9 7 809	 6,7	 8 441	 7,0
30 a 34	 14 347	 6,1 6 890	 5,9	 7 457	 6,2
35 a 39	 13 507	 5,7 6 453	 5,5	 7 054	 5,9
40 a 44	 11	 743	 5,0 5 665	 4,9	 6 078	 5,0
45 a 49	 10 246	 4,3 4 959	 4,3	 5 287	 4,4
50 a 54	 8 752	 3,7 4 231	 3,6	 4 521	 3,8
55 a 59	 7 124	 3,0 3 461	 3,0	 3 663	 3,0
60 a 64	 5 135	 2,2 2 567	 2,2	 2 568	 2,1
65 a 69	 3 829	 1,6 1	 899	 1,6	 1	 930	 1,6
70 a 74	 2 807	 1,2 1	 407	 1,2	 1	 400	 1,2
75 e mais	 2 617	 1,1 942	 0,8	 1	 675	 1,4
Idade ignorada	 213	 0,1 108	 0,1	 105	 0

TOTAL	 237 073	 100,0 116 621	 100,0	 120 452	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 34

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 10 -
Lagoa dos Patos- Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL I	 PART. HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 50 501 11,9 25 540 12,1 24 961 11,7
5 a	 9 53 700 12,9 27 300 13,1 26 400 12,4

10 a 14 51	 412 12,1 25 938 12,3 25 474 11,9
15 a 19 46 685 11,0 23 303 11,1 23 382 11,0
20 a 24 38 097 9,0 18 575 8,8 19 522 9,2
25 a 29 29 219 6,9 14 313 6,8 14 906 7,0
30 a 34 26 168 6,2 12 978 6,2 13 190 6,2
35 a 39 25 259 6,0 12 366 5,9 12 893 6,0
40 a 44 22 144 5,2 10 989 5,2 11	 155 5,2
45 a 49 19 502 4,6 9 692 4,5 9 810 4,6
50 a 54 16 574 3,9 8 195 3,9 8 379 3,9
55 a 59 13 726 3,2 6 776 3,2 6 950 3,3
60 a 64 10 632 2,5 5 303 2,5 5 329 2,5
65 a 69 8 241 1,9 4 029 1,9 4 212 2,0
70 a 74 6 385 1,5 3 106 1,5 3 279 1,5
75 e mais 4 798 1,1 1 680 0,8 3 118 1,5
Idade ignorada 455 0,1 224 0,1 231 0,1

TOTAL 423 498 100,0 210 307 100,0 213 191 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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QUADRO N9 33
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 09 — STA. MARIA
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

HOMENS 50 a 54 MULHERES

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15	 a	 19

10	 a	 14

5 a

0 a 4

t r n r I I	 r r	 I	 l	 I	 1	 1	 i	 1	 i	 I	 I	 1	 I	 1 t	 I	 r I	 I	 I	 r r	 t i

% 20 18 16 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14 16 18 20

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grands do Sul, 1970. Rio de Janeiro. IBGE, 1973.

%



MULHERES

QUADRO N9 34

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 10 — LAGOA DOS PATOS

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS

75 e mais

70 a 74

	  65 a 69

	  60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	  45 a 49

	  40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34

	  25 a 29

	  20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14

5 a 9

0 a 4

I	 I	 i	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 I	 I	 J	 L	 I	 1	 1	 1	 I	 I	 I	 1	 I	 1	 1.	 I	 1	 I

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro nQ 35

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 11 -
Litoral Oriental da Lagoa dos Patos -Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART.	 %	 I HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 16 218 10,8 8 128 10,9 8 090 10,8
5 a	 9 18 206 12,3 9 204 12,3 9 002 12,1
10 a 14 17 213 11,5 8 667 11,6 8 546 11,4
15 a 19 16 407 11,0 8 371 11,2 8 036 10,7
20 a 24 13 447 9,0 6 938 9,3 6 509 8,7
25 a 29 10 395 6,9 5 141 6,9 5 254 7,0
30 a 34 9 677 6,5 4 733 6,3 4 944 6,6
35 a 39 9 724 6,5 4 754 6,4 4 970 6,6
40 a 44 8 548 5,7 4 338 5,8 4 210 5,6
45 a 49 7 506 5,0 3 843 5,1 3 663 4,9
50 a 54 6 111 4,1 3 068 4,1 ' 3 043 4,1
55 a 59 4 955 3,3 2 457 3,3 2 498 3,3
60 a 64 3 834 2,6 1 889 2,5 1 945 2,6
65 a 69 2 972 2,0 1 409 1,9 1 563 2,1
70 a 74 2 303 1,5 1 067 1,4 1 236 1,7
75 e mais 1 867 1,2 618 0,8 1 249 1,7
Idade ignorada 219 0,1 134 0,2 85 0,1

TOTAL 149 602 100,0 74 759 100,0 74 843 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 36

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 12 -
Lagoa Mirim -Rio Grande do Sul - 1970

IDADE	
j

TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 8 137	 11,3	 4 146 11,1	 3 991	 11,4
5 a	 9 8 614	 12,1	 4 393 11,9	 4	 221	 12,1
10 a 14 8 098	 11,2	 4 102 11,0	 3 996	 11,5
15 a 19 7 504	 10,4	 3 848 10,3	 3 656	 10,5
20 a 24 6 431	 8,9	 3 260 8,8	 3	 171	 9,1
25 a 29 5 466	 7,6	 2 890 7,8	 2 576	 7,4
30 a 34 4 962	 6,9	 2 633 7,1	 2	 329	 6,7
35 a 39 4 561	 6,3	 2 398 6,4	 2 163	 6,2
40 a 44 3 989	 5,5	 2 165 5,8	 1	 824	 5,2
45 a 49 3 459	 4,8	 1 884 5,1	 1	 575	 4,5
50 a 54 2 901	 4,0	 1	 536 4,1	 1	 365	 3,9
55 a 59 2 385	 3,3	 1 242 3,3	 1	 143	 3,3
60 a 64 1 849	 2,6	 960 2,6	 889	 2,6
65 a 69 1 462	 2,0	 735 2,0	 727	 2,1
70 a 74 1	 145	 1,6	 565 1,5	 580	 1,7
75 e mais 1	 045	 1,4	 415 1,1	 630	 1,8
Idade ignorada 65	 0,1	 41 0,1	 24	 0

TOTAL 72 073	 100,0	 37 213 100,0	 34 860	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



MULHERES

i

	 i

HOMENS

QUADRO N935

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 11 — LITORAL ORIENTAL DA LAGOA DOS PATOS

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

rE 75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a

1	 I	 l	 I	 l	 1	 I	 l	 1	 1	 I	 l	 1	 I	 l	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 l	 1	 I	 l	 l	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 l	 1	 I

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE. 1973.



QUADRO N9 36

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 12 — LAGOA MIRIM
RIO GRANDE DO SUL -- 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74 	 I
65 a 69 	

60 a 64 	

55 a 59 	

50 a 54 	

45 a 49 	

40 a 44 	

35 a 39 	

30 a 34 	

25 a 29 	

20 a 24 	

15 a 19 	

10 a 14 	

5 a

0 a

HOMENS                 MULHERES

1	 1	 1	 1	 i	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 í	 l	 1	 1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n4 37

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregi o 13 -
Alto Camaquã - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS (PART.	 % MULHERES PART. %

0 a	 4	 19 841	 12,6	 10 023 12,5	 9 818	 12,8
5 a	 9	 21	 630	 13,6	 11	 076 14,0	 10 554	 13,7

10 a 14	 20 418	 13,0	 10 444 13,0	 9 974	 13,0
15 a 19	 17 748	 11,3	 8 944 11,2	 8 804	 11,5
20 a 24	 13 648	 8,7	 6 924 8,6	 6 724	 8,8
25 a 29	 10 796	 6,9	 5 459 6,8	 5 337	 6,9
30 a 34	 9 630	 6,1	 5 050 6,3	 4 580	 6,0
35 a 39	 8 874	 5,7	 4 601 5,7	 4 273	 5,6
40 a 44	 7 453	 4,8	 3 895 4,9	 3 558	 4,6
45 a 49	 6 425	 4,1	 3 357 4,2	 3 068	 4,0
50 a 54	 5 633	 3,6	 2 936 3,7	 2 697	 3,5
55 a 59	 4 657	 3,0	 2 415 3,0	 2 242	 2,9
60 a 64	 3 437	 2,2	 1 766 2,2	 1	 671	 2,2
65 a 69	 2 629	 1,7	 1	 313 1,6	 1	 316	 1,7
70 a 74	 1 976	 1,3	 968 1,2	 1	 008	 1,3
75 e mais	 1 846	 1,2	 753 0,9	 1	 093	 1,4
Idade ignorada	 251	 0,2	 138 0,2	 113	 0,1

TOTAL	 156 892	 100,0	 80 062 100,0	 76 830	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n4 38

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 14 -
Campanha	 -	 Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 69 565	 12,7	 35 342	 12,9	 34 223	 12,6
5 a	 9	 73 629	 13,8	 37 154	 13,5	 36 475	 13,3

10 a 14	 67 501	 12,3	 34 263	 12,5	 33 238	 12,2
15 a 19	 60 712	 11,1	 31	 219	 11,4	 29 493	 10,8
20 a 24	 48 209	 8,8	 23 743	 8,7	 24 466	 9,0
25 a 29	 38 425	 7,0	 18 777	 6,8	 19 648	 7,2
30 a 34	 34 886	 6,4	 17 453	 6,4	 17 433	 6,4
35 a 39	 31	 741	 5,8	 15 902	 5,8	 15 839	 5,8
40 a 44	 26 998	 4,9	 13 647	 5,0	 13 351	 4,9
45 a 49	 23 206	 4,2	 11	 765	 4,3	 11	 441	 4,2
50 a 54	 19 944	 3,6	 10 081	 3,7	 9 863	 3,6
55 a 59	 16 354	 3,0	 8 218	 3,0	 8 136	 3,0
60 a 64	 12 184	 2,2	 6 045	 2,2	 6 139	 2,3
65 a 69	 9 305	 1,7	 4 469	 1,6	 4 836	 1,8
70 a 74	 7 024	 1,3	 3 296	 1,2	 3 728	 1,4
75 e mais	 6 242	 1,1	 2 389	 0,9	 3 853	 1,4
Idade ignorada	 709	 0,1	 384	 0,1	 325	 0,1

TOTAL	 546 634	 100,0	 274 147	 100,0	 272 487	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



HOMENS

75 e niais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

	  0 a

MULHERES

r •

QUADRO N9 37
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIAO 13 — ALTO CAMAQUÃ

RIO GRANDE DO SUL —1970

FAIXAS ETÁRIAS

I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 I	 1	 t	 1	 1	 I
	

t	 I	 i	 1	 I	 I	 I	 t	 J	 I	 1	 I	 I	 II

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a

MULHERES

QUADRO N° 38
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 14 - CAMPANHA
RIO GRANDE DO SUL - 1970

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n4 39

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 15 -
Triticultora de Cruz Alta	 - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 26 711	 13,1	 13 462	 13,2	 13 249	 12,9

5a	 9 28610	 14,0	 14 477	 14,1	 14 133	 13,7

10 a 14 26 941	 13,2	 13 507	 13,3	 13 434	 13,1

15 a	 19 23	 743	 11,6	 12 058	 11,8	 11	 685	 11,4

20 a 24 17 809	 8,7	 8 616	 8,5	 9 193	 9,0

25 a 29 13 635	 6,7	 6 601	 6,5	 7 034	 6,9

30 a 34 12 201	 6,0	 6 054	 5,9	 6 147	 6,0

35 a 39 11	 377	 5,6	 5 554	 5,5	 5 823	 5,7

40 a 44 9 884	 4,8	 4 959	 4,9	 4 925	 4,8

45 a 49 8 559	 4,2	 4 323	 4,2	 4 236	 4,1

50 a 54 7 178	 3,5	 3 610	 3,5	 3 568	 3,5

55 a 59 5 792	 2,8	 2 906	 2,9	 2 886	 2,8

60 a 64 4 215	 2,1	 2 108	 2,1	 2	 107	 2,1

65 a 69 3	 139	 1,5	 1	 543	 1,5	 1	 596	 1,6

70 a 74 2 311	 1,1	 1	 124	 1,1	 1	 187	 1,2

75 e mais 2 057	 1,0	 871	 0,9	 1	 186	 1,2

Idade ignorada 148	 0,1	 73	 0,1	 75	 0,0

TOTAL 204310	 100,0	 101 846	 100,0	 102 464	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 40

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 28 607 15,2 14 372	 15,2 14 235 15,3

5a	 9	 27488 14,6 13 950	 14,8 13 538 14,4

10 a 14	 24 612 13,0 12	 455	 13,1 12	 157 12,9

15 a 19	 21	 409 11,3 10 747	 11,3 10 662 11,3

20 a 24	 16 494 8,7 8 232	 8,7 8 262 8,8

25 a 29	 12 797 6,8 6 400	 6,8 6 397 6,8

30 a 34	 11	 014 5,8 5 605	 5,9 5 409 5,8

35 a 39	 9 653 5,1 4 824	 5,1 4 829 5,1

40 a 44	 8 413 4,5 4 181	 4,4 4 232 4,5

45 a 49	 7 201 3,8 3 570	 3,8 3 631 3,9

50 a 54	 6 086 3,2 3 067	 3,2 3 019 3,2

55 a 59	 4 893 2,6 2 475	 2,6 2 418 2,6

60 a 64	 3 506 1,9 1	 752	 1,8 1	 754 1,9

65 a 69	 2 576 1 ,4 1	 267	 1,3 1	 309 1,4

70 a 74	 1 869 1,0 906	 1,0 963 1,0

75 e mais	 1	 669 0,9 758	 0,8 911 1,0

Idade ignorada	 444 0,2 218	 0,2 226 0,1

TOTAL	 188 731	 100,0	 94 779	 100,0 93 952	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 16 -
- Sul 1970Colonial das Missões Rio Grande do -
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QUADRO N939
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 15 — TRITICULTORA DE CRUZ ALTA

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

rE 70 a 74

	  65 a 69

60 a 64

55 a 59

HOMENS 50 a 54 MULHERES

l	 i	 1	 1	 I	 i	 1	 i	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I. 	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 i	 t	 I	 I	 I	 I

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1979.

45 a 49

a

	  35 a 39

	  30 a 34

	 25 a 29

	 20 a 24

	 15 a 19

	 1 10 a 14

a 9

0 a
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QUADRO N940

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE
NA MICRORREGIÃO 16 — COLONIAL DAS MISSÕES

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

HOMENS 50 a 54 MULHERES

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10	 a 14

5 a 9

b a

i	 I	 i	 i	 i	 Ill I	 I	 I	 I	 1	 1	 i	 i	 e	 i

20	 18	 16	 14	 12	 10 8	 6	 4 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 41

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 17 -
Colonial	 de Santa Rosa	 - Rio Grande do Sul --- 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 55 724	 15,2	 28 353	 15,3	 27 371	 15,0
5 a	 9	 56 813	 15,6	 28 673	 15,5	 28 140	 15,4

10 a 14	 50 654	 13,8	 25 690	 13,9	 24 964	 13,7
15 a 19	 42 342	 11,5	 21	 020	 11,4	 21	 322	 11,7
20 a 24	 32 422	 8,8	 16 169	 8,7	 16 253	 8,9
25 a 29	 24 776	 6,7	 12 577	 6,8	 12 199	 6,7
30 a 34	 21	 046	 5,7	 10 613	 5,7	 10 433	 5,7
35 a 39	 18 573	 5,1	 9 321	 5,0	 9 252	 5,1
40 a 44	 15 696	 4,3	 7 945	 4,3	 7 751	 4,3
45 a 49	 13 155	 3,6	 6 677	 3,6	 6 478	 3,6
50 a 54	 10 771	 2,9	 5 471	 3,0	 5 300	 2,9
55 a	 59	 8 506	 2,3	 4 311	 2,3	 4 195	 2,3
60 a 64	 6 200	 1,7	 3 108	 1,7	 3 092	 1,7
65 a 69	 4 541	 1,2	 2 242	 1,2	 2 299	 1,3
70 a 74	 3 319	 0,9	 1	 617	 0,9	 1	 702	 0,9
75 e mais	 2 690	 0,7	 1	 241	 0,7	 1 449	 0,8
Idade ignorada	 147	 0,0	 75	 0,0	 72	 0,0

TOTAL	 367375	 1 00 ,0	 185 103	 100,0	 182 272	 100 ,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1970.

Quadro n9 42

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregião 18 -
Colonial de Irai - Rio Grande do Sul - 1970

TOTAL PART. % HOMENS PART.

0 a	 4	 43 489 15,4 24 737 17,1 18 752 13,8
5 a	 9	 47 197 16,8 24 083 16,5 23	 114 16,9

10 a 14	 41	 127 14,6 20 958 14,4 20 169 14,8
15 a 19	 33 467 11,9 16 770 11,5 16 697 12,3
20 a 24	 25 253 9,0 12 608 8,6 12 645 9,3
25 a 29	 18 239 6,5 9 291 6,4 8 948 6,6
30 a 34	 15 607 5,5 7 871 5,4 7 736 5,7
35 a 39	 13 714 4,9 6 902 4,7 6 812 5,0
40 a 44	 11 381 4,0 5 837 4,0 5 544 4,1
45 a 49	 9 306 3,3 4 804 3,3 4 502 3,3
50 a 54	 7 220 2,6 3 688 2,5 3 532 2,6
55 a 59	 5 495 1,9 2 814 1,9 2 681 2,0
60 a 64	 4 025 1,4 2 124 1,5 1	 901 1,4
65 a 69	 2 861 1,0 1	 527 1,0 1	 334 1,0
70 a 74	 2 066 0,7 1	 125 0,8 941 0,7
75 e mais	 1 336 0,5 600 0,4 736 0,5
Idade ignorada	 115 0,0 62 0,0 53 0,0

TOTAL	 281 898 100,0 145 801 100,0 136 097 1 00,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

IDADE % MULHERES %
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QUADRO N941
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 17 — COLONIAL DE STA. ROSA
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS  

HOMENS  

75 e mais

70 a 74

65 a 69

	  60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	  45 a 49

	 40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34

	  25 a 29

	  20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14   

MULHERES                                                                                                                        

5 a 9

0 a                   

II	 t	 I	 i	 I	 i	 i	 1	 t	 I	 t	 I	 i	 t 

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N942
DISTRIBUIÇÃO ETARIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIAO 18 - COLONIAL DE IRAI
RIO GRANDE DO SUL - 1970

FAIXAS ETARIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54	 l  _	 MULHERES

45 a 49

40 a 44

35 a 39 	

30 a 34 	

25 a 29 	

20 a 24 	

15 a 19 	

10 a 14 	

5 a 9 	

0 a 4 	

HOMENS

	

L.	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 ii	 J

	

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 . 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE. 1973.

l'
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Quadro n9 43

Distribuição etãrìa da população residente, em percentual, da microrregião 19 -
Colonial de Erechim - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS	 ,PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 50 492	 14,8	 25 655 15,0	 24 837	 14,6
5 a	 9	 51	 811	 15,1	 26 240 15,2	 25 571	 15,0

10 a 14	 46 470	 13,6	 23 508 13,7	 22 962	 13,5
15 a 19	 39 836	 11,7	 19 547 11,4	 20 289	 11,9
20 a 24	 31	 173	 9,1	 15 575 9,1	 15 598	 9,2
25 a 29	 23 623	 6,9	 11 797 6,9	 11	 826	 7,0
30 a 34	 19 459	 5,7	 9 769 5,7	 9 690	 5,7
35 a 39	 17 537	 5,1	 8 753 5,1	 8 784	 5,2
40 a 44	 15 016	 4,4	 7 560 4,4	 7 456	 4,4
45 a 49	 12 646	 3,7	 6 376 3,7	 6 270	 3,7
50 a 54	 10 143	 3,0	 5 091 3,0	 5 052	 3,0
55 a 59	 7 898	 2,3	 3 961 2,3	 3 937	 2,3
60 a 64	 5 634	 1,7	 2 846 1,7	 2 788	 1,6
65 a 69	 4 071	 1,2	 2 045 1,2	 2 026	 1,2
70 a 74	 2 922	 0,9	 1 469 0,9	 1	 453	 0,9
75 e mais	 2 615	 0,8	 1	 178 0,7	 1 437	 0,8
Idade ignorada	 93	 0,0	 45 0,0	 48	 0,0

TOTAL	 341 439	 100,0	 171 415 100,0	 170 024	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro nQ 44

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 20 -
Colonial de Ijui - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4 13 923 13,4 7 098 13,6 6 825 13,3
5 a	 9 14 365 13,7 7 368 14,1 6 997 13,6

10 a 14 13 021 12,6 6 650 12,8 6 371 12,4
15 a 19 11	 572 11,2 5 805 11,1 5 767 11,2
20 a 24 9 127 8,8 4 626 8,9 4 501 8,7
25 a 29 7 329 7,1 3 631 7,0 3 698 7,2
30 a 34 6 469 6,2 3 248 6,2 3 221 6,3
35a39 5733 5,5 2 822 5,4 2	 911 5,7
40 a 44 5 046 4,9 2 529 4,9 2 517 4,9
45 a 49 4 330 4,2 2 167 4,2 2 163 4,2
50 a 54 3 592 3,5 1	 771 3,4 1	 821 3,5
55 a 59 2 887 2,8 1	 411 2,7 1	 476 2,9
60 a 64 2 124 2,1 1	 037 2,0 1 087 2,1
65 a 69 1	 610 1,6 777 1,5 833 1,6
70 a 74 1	 203 1,2 577 1,1 626 1,2
75 e mais 1	 151 1,1 518 1,0 633 1,2
Idade ignorada 77 0,1 39 0,1 38 0,0

TOTAL 103 559 100,0 52 074 100,0 51 485 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

.
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FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO: Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

QUADRO N°43
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIAO 19--- COLONIAL DE ERECHIM
RIO GRANDE DO SUL — 1970	 '

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais

70 a 74

65 a 69 	

	  60 a 64 	

	  55 a 59 	

	  50 a 54 	

	  45 a 49 	

	  40 a 44 	

	  35 a 39 	

8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

HOMENS MULHERES

% 20	 18	 16	 14	 12	 10

a

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a 9

0 a 4
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QUADRO N°44
DISTRIBUIÇÃO ETÃRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 20 — COLONIAL DE IJUÍ
RIO GRANDE DO SUL — 1970

75 e mais

70 a 74

FAIXAS ETÁRIAS

65 a 69

60 a 64

55 a 59

_

HOMENS 50 a	 54 MULHERES

d7 if
45 a 49

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

.D'.._	 -- ç

•

.;1i ^-1

I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 I

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a
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Quadro n9 45

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 21 -
Passo Fundo	 -	 Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. %
1	

MULHERES PART. %

0 a	 4	 32 930	 14,4	 16 766	 14,8	 16 164	 14,0

5 a	 9	 33 380	 14,5	 16 953	 14,9	 16 427	 14,3

10 a 14	 30 494	 13,3	 15 364	 13,5	 15 130	 13,1

15 a 19	 26 313	 11,5	 12 797	 11,3	 13	 516	 11,7

20 a 24	 20 753	 9,1	 9 861	 8,7	 10 892	 9,4
25 a 29	 15 520	 6,8	 7 486	 6,6	 8 034	 7,0
30 a 34	 13 736	 6,0	 6 786	 6,0	 6 950	 6,0
35 a 39	 12 248	 5,4	 5 969	 5,3	 6 279	 5,4

40 a 44	 10 441	 4,6	 5 166	 4,6	 5 275	 4,6
45 a 49	 8 830	 3,9	 4 371	 3,9	 4 459	 3,9
50 a 54	 7 300	 3,2	 3 564	 3,1	 3 736	 3,2
55 a 59	 5 786	 2,5	 2 826	 2,5	 2 960	 2,6
60 a 64	 4 161	 1,8	 2 099	 1,8	 2 062	 1,8
65 a 69	 2 998	 1,3	 1	 531	 1,3	 1	 467	 1,3
70 a 74	 2 160	 0,9	 1	 127	 1,0	 1	 033	 0,9
75 e mais	 1 630	 0,7	 722	 0,6	 908	 0,8
Idade ignorada	 154	 0,1	 83	 0,1	 71

TOTAL	 228 834	 100,0	 113 471	 100,0	 115 363	 700,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n9 46

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 22 -
Colonial do Alto JacuT - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE	 I	 TOTAL	 PART. %	 HOMENS	 PART. %	 MULHERES	 PART. %

0 a	 4 4 432 12,8 2 224 12,8 2 208 12,8
5 a	 9 4 837 13,9 2 550 14,8 2 287 13,2

10 a 14 4 665 13,5 2 329 13,4 2 336 13,7
15 a 19 3 855 11,1 1	 919 11,1 1	 936 11,2
20 a 24 3 158 9,1 1	 578 9,1 1	 580 9,1
25 a 29 2 411 7,0 1	 207 7,0 1	 204 7,0
30 a 34 2 103 6,1 1	 034 6,0 1 069 6,2
35 a 39 1 857 5,4 902 5,2 955 5,5
40 a 44 1	 688 4,9 870 5,0 818 4,7
45 a 49 1	 451 4,2 752 4,3 699 4,0
50 a 54 1	 146 3,3 561 3,2 585 3,4
55 a 59 910 2,6 432 2,5 478 2,8
60 a 64 701 2,0 332 1,9 369 2,1
65 a 69 548 1,6 255 1,5 293 1,7
70 a 74 425 1,2 196 1,1 229 1,3
75 e mais 402 1,2 177 1,0 225 1,3
Idade ignorada 19 0,1 11 0,1 8

TOTAL 34 608 100,0 17 329 100,0 17 279 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



HOMENS MULHERES

i

75 e mais

70 a 74

65 a 69

a

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a

QUADRO N945
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 21 — PASSO FUNDO
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

I	 l	 l	 l	 l	 l	 l	 l I	 I	 1	 1	 1	 I	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i	 i

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 9	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul. 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



HOMENS

QUADRO N?46
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 22 — COLONIAL DO ALTO JACUI

RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS

75 e mais_

70 a 74

65 a 69

60 a 64 	

55 a 59 	

50 a 54 	

45 a 49 	

40 a 44 	

35 a 39 	

30 a 34 	

25 a 29 	

20 a 24 	

15 a 19 	

10 a 14

5 a 9

0 a

i
1  

MULHERES                        

I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 J, 	 1	 L	 1	 1	 1	 L	 1	 1	 1	 1	 1	 J	 1	 I	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 L	 1	 1	 1	 1	 1

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 0	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 197G Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
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Quadro n9 47

Distribuição etária da população residente, em percentual, da microrregiãò 23 -
Soledade - Rio Grande do Sul - 1970

IDADE TOTAL	 PART. % HOMENS PART. %	 I MULHERES PART. %

0 a	 4	 15 164 15,7	 7 476	 15,4 7 688	 16,0
5 a	 9	 15 090 15,6	 7 713	 15,6 7 377	 15,3

10 a 14	 13 325 13,7	 6 610	 13,6 6 715	 13,9
15 a 19	 10 967 11,3	 5 391	 11,1 5	 576	 11,6
20 a 24	 8 642 8,9	 4 256	 8,7 4 386	 9,1
25 a 29	 6 511 6,7	 3 277	 6,7 3 234	 6,7
30 a 34	 5 427 5,6	 2 764	 5,7 2 663	 5,5
35 a 39	 4 892 5,0	 2 519	 5,2 2 373	 4,9
40 a 44	 4 139 4,3	 2 119	 4,4 2 020	 4,2
45 a 49	 3 493 3,6	 1	 791	 3,7 1	 702	 3,5
50 a 54	 2 891 3,0	 1	 490	 3,1 1	 401	 2,9
55 a 59	 2 266 2,3	 1	 175	 2,4 1	 091	 2,3
60 a 64	 1 548 1,6	 817	 1,7 731	 1,5
65 a 69	 1 078 1,1	 568	 1,2 510	 1,1
70 a 74	 744 0,8	 395	 0,8 349	 0,7
75 e mais	 657 0,7	 280	 0,6 377	 0,8
Idade ignorada	 76 0,1	 43	 0,1 33	 0,0

TOTAL	 96 910 100,0	 48 684	 100,0 48 226	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.

Quadro n4 48

Distribuição etãria da população residente, em percentual, da microrregião 24 -
Campos de Vacaria - 	 Rio Grande do Sul -- 1970

IDADE TOTAL PART. % HOMENS PART. % MULHERES PART. %

0 a	 4	 24 822	 14,8	 12 393	 14,6	 12 429	 15,0
5 a	 9	 25 626	 15,5	 13 062	 15,5	 12 564	 15,1

10 a	 14	 23	 155	 13,8	 11	 765	 13,9	 11	 390	 13,7
15 a 19	 19 496	 11,6	 9 752	 11,5	 9 744	 11,8
20 a 24	 14 564	 8,7	 7 225	 8,5	 7 339	 8,9
25 a 29	 11	 105	 6,6	 5 549	 6,6	 5 556	 6,7
30 a 34	 9 446	 5,6	 4 768	 5,6	 4 678	 5,6
35 a 39	 8 702	 5,2	 4 343	 5,1	 4 359	 5,4
40 a 44	 7 350	 4,4	 3 743	 4.4	 3 607	 4,4
45 a 49	 6 229	 3,7	 3 193	 3,8	 3 036	 3,7
50 a 54	 5 131	 3,1	 2 621	 3,1	 2 510	 3,0
55 a 59	 4 061	 2,4	 2 095	 2,5	 1	 966	 2,4
60 a 64	 2 917	 1,7	 1	 572	 1,9	 1	 345	 1 ,6
65 a 69	 2 104	 1,3	 1	 151	 1,4	 953	 1,2
70 a 74	 1	 516	 0,9	 853	 1,0	 663	 0,8
75 e mais	 1	 182	 0,7	 500	 0,6	 682	 0,8
Idade Ignorada	 65	 0,0	 29	 0,0	 36	 0,0

TOTAL	 167 471	 100,0	 84 614	 100,0	 82 857	 100,0

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



MULHERES

i

75 e mai s

70 a 74

65 a 69

60 a 64

55 a 59

50 a 54

45 a 49

40 a 44

35 a 39

30 a 34

25 a 29

20 a 24

15 a 19

10 a 14

5 a

0 a

QUADRO N947
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 23 — SOLEDADE
RIO GRANDE DO SUL — 1970 •

FAIXAS ETÁRIAS

HOMENS

% 20	 111 16 14 12	 10 a 6 4 2 0 o 2 4 6 8 10 12 14	 16 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.



QUADRO N9 48
DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA, EM PERCENTUAL, DA POPULAÇÃO RESIDENTE

NA MICRORREGIÃO 24 — CAMPOS DE VACARIA
RIO GRANDE DO SUL — 1970

FAIXAS ETÁRIAS  

HOMENS 

L e maia

70 a 74

	  65 a 69

	  60 a 64

	  55 a 59

	  50 a 54

	  45 a 49

	  40 a 44

	  35 a 39

	  30 a 34

	  25 a 29

	 20 a 24

	  15 a 19

	  10 a 14    

MULHERES                                                                                                                              

a 9

0 a                     

I	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 . 

% 20	 18	 16	 14	 12	 10	 8	 6	 4	 2	 0	 U	 2	 4	 6	 8	 10	 12	 14	 16	 18	 20 %

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO; Rio Grande do Sui, 1970. Rio de Janeiro, IBGE. 1973.



CAPÍTULO VIII - ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL SEGUNDO

OS MUNICÍPIOS, MICRORREGIÕES E O QUADRO RURAL E URBANO

Neste capitulo, apresenta-se a estimativa da população total do Estado, das

microrregiões e dos municípios para o perÍodo 1970-80, sendo que a do Estado e micror-

rigiões está subdividida em rural e urbana.

A fim de compatibilizar as estimativas do Estado para a década com as esti-

mativas feitas pela FIBGE para o ano de 1975, utilizou-se a mesma metodologia, a qual

vai descrita a seguir. Em resumo, tal metodologia permite que a soma das estimativas

das partes (microrregiões e/ou municípios) seja igual ã estimativa do todo (Estado). E

apresentada na Revista Brasileira de Estatística, N9 129, de jan./mar. 1972,de autoria

de João Lyra Madeira e Celso Cardoso da Silva Simões.

As estimativas são feitas em 3 partes. A primeira, refere-se ao total da po-

pulação do Estado; a segunda, ao das microrregiões e municípios; a terceira, ao da po-

pulação rural e urbana do Estado e microrregiões.

A população total do Rio Grande do Sul aqui apresentada foi estimada pela

FIBGE a partir da estimativa da população do Brasil feita pelo método das componentes.'

Anteriormente, a FEE fizera essa estimativa baseando-se numa simples taxa geométrica.

Entretanto, os resultados obtidos para os municípios e microrregiões diferiam, para o

ano de 1975, dos encontrados pela FIBGE. Por esse motivo, adotou-se esta nova estimati-

va.

Em síntese, a metodologia desenvolvida pela FIBGE para estimar a população

total do Rio Grande do Sul para a década 1970-80 e a população dos municípios e micror-

regiões para o ano de 1975 é a seguinte:2

a) 0 ponto de partida é a estimativa da População Residente total do Brasil,

para 19 de julho de 1975, realizada através do método das componentes;

b) Para estimar a população das Unidades da Federação, parte-se da hipótese

de que as mesmas são funções do volume populacional do Brasil. Para tal,

1 IBGE. Estimativa da população residente
ração, microrregiões homogéneas, areas
de 1975; Brasil. Rio de Janeiro, 1975

Valéria da Motta Leite do CBED).

2 A metodologia a seguir é uma transcrição
pé anterior.

nas regiões fisiográficas, unidades da fede-
metropolitanas e municípios em 19 de julho
. 79p. (gentilmente cedido à FEE pela Dra.

adaptada do artigo descrito na nota de roda-
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adota-se o seguinte modelo matemático:

P 1 (t) = A1 P(t) + B.
o

ndeT 

P 1 (t) = População da Unidade da Federação i no ano t.

P T(t) = População do Brasil no ano t.

A i = Coeficiente de proporcionalidade do inc remento da população da Unidade

da Federação em relação ao incremento da população do Brasil.

B i = Coeficiente linear de correção.

Os coeficientes A i e Bi são calculados da seguinte forma:

Ai =	 A P1(t)

A PT (t)

P 1 (t) = acréscimo de população da Unidade da Federação i entre o ano 0 e ano t.

PT (t) = acréscimo de população do Brasil entre o ano 0 e ano t,

e

B i = P i (0) + P i (t) - Ai [P T(0) + PT(t))

2

Dados os pressupostos assumidos para o modelo,pode-se facilmente provar que:

E P 1 (t) = PT(t)

E A. = 1

EB- =0

c) Para estimar a população das microrregiões homogéneas em cada Unidade da

Federação, o procedimento E análogo ao descrito no item b, isto é, supõe-

-se que a população de cada microrregião seja função do volume populacio-

nal do Brasil.

d) Para estimar a população dos municípios, dentro de cada microrregião,ado-

ta-se o seguinte esquema: divide-se os municípios em tris grupos — os com

mais de 100.000 habitantes, os com menos de 100.000 habitantes, mas com

taxa de crescimento positiva e os com menos de 100.000 habitantes, mas

com taxa de crescimento negativa. Para cada um dos últimos 2 grupos se

dispõe dos coeficientes A l e B i , os quais são uma soma dos coeficientes

Ai e B. de todos os municípios do grupo. Para cada municïpio do 19 grupo,

ou seja, do grupo com mais de 100.000 habitantes, se dispõe dos coefici-

entes A l e B1.

Estima-se, então, a população dos municípios com mais de 100.000 habitantes

e dos dois grupos de municípios com menos de 100.000 habitantes pelo método descrito em

h.

onde:
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A subdivisão da população dos municipios dos dois grupos de menos de 100.000

habitantes é feita utilizando-se a proporção que cada município representava no grupo,

em 1970, considerando-se os dados da SINOPSE DO CENSO DEMOGRAFICO DO RIO GRANDE DO SUL.

Tal metodologia,empregada pela FIBGE para estimar a população dos municTpios

no ano de 1975, é utilizada agora pela FEE para estimar a população dos municTpios para

' toda a década 1970-80. A principal vantagem disso é que a soma das estimativas dos muni-

cTpios, microrregiões e, por conseguinte, do Estado, ã igual ã estimativa feita pela

FIBGE para o total do Estado referente ã mesma década. Por outro lado, a estimativa dos

municipios feita pela FEE para o ano de 1975 é idêntica ã da FIBGE para o mesmo ano.Ca-

be ressaltar que os coeficientes A i e B i de cada municTpio do Rio Grande do Sul foram

fornecidos pela FIBGE.

0 modelo matemãtico antes descrito foi utilizado pela FEE para estimar a po-

pulação urbana e rural das microrregiões e do Estado na década 1970-80.

A seguir,transcreve-se a tabela enviada pela FIBGE com a estimativa da Popu-

lação Total do Brasil para o período 1970-80,feita pelo método das componentes, e a es-

timativa da população total do Rio Grande do Sul para o mesmo decênio, feita pelo méto-

do antes descrito.	 •

Quadro n9 49

População residente em 19-7

ANO
BRASIL

PROJEÇAO SEGUNDO AS
COMPONENTES (1)

RIO GRANDE DO SUL
ESTIMATIVA SEGUNDO
A i ,	 B i	 (2)

1970	 93 319 375	 6 689 383

1971	 95 993 375	 6 837 959

1972	 98 690 191	 6 987 703

1973	 101 432 575	 7 140 177

1974	 104 243 307	 7 296 451

1975	 107 145 168	 7 457 588

1976	 110 123 461	 7 623 069

1977	 113 208 491	 .7 794 484

1978	 116 393 054	 7 971 428

1979	 119 669 982	 8 153 504

1980	 123 032 068	 8 340 312

FONTE: IBGE: Projeção da população brasileira por
cidade e sexo-período 1970-2000. Rio de
Janeiro, 1974. 21p.

MURAYAMA, Tadao & MEDEIROS, Marli. Popula-
ção estimada, segundo as unidades da fede-
ração por situação de domicilio: 1971-1980.
Boletim demográfico CBED. Rio de Janeiro,
5 (4):	 abr/jun.	 1975.

NOTA: A população para o Rio Grande do Sul em ...
19/7/1970 não figura no trabalho citado em (2).
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Quadro n9 50

Estimativa da população urbana e rural, por microrregiões, no Rio Grande do Sul — 1971-80

MICRORREGIAO
NOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

MICRORREGIAO 1 	 1

Urbana 	 	 1
Rural	 	

MICRORREGIAO 2

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 3

Urbana	 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 4

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 5

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 6

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 7

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 8

Urbana 	
Rural	 	

MICRORREGIAO 9

Urbana 	
Rural	 	

604

474
130

223

84
139

165

52
112

307

181
125

138

26
112

174

48
125

252

68
184

276

137
139

246

150
95

569	 1

202	 1
367

497

302
195

530

957
573

521

846
675

955

491
464

364

821
543

575

402
173

697

025
672

190

799
391

665

536
128

225

86
139

167

54
113

315

189
126

139

26
112

176

50
126

255

71
184

281

141
139

251

156
94

004	 1

895	 1
109

893

835
058

915

840
075

639

348
291

767

954
813

692

305
387

856

049
807

123

695
428

237

434
803

726

600
125

228

89
138

170

56
113

323

196
126

140

27
113

179

51
127

259

73
185

285

146
139

256

162
94

513	 1

713	 1
800

336

416
920

345

759
586

904

986
918

597

426
171

063

816
247

199

743
456

630

448
182

376

172
204

789

666
123

230

92
138

172

58
114

332

204
127

141

27
113

181

53
128

262

76
186

290

151
138

261

168
93

550	 1

116	 1
434

841

060
781

836

726
110

376

815
561

447

909
538

493

365
128

626

506
120

250

320
930

643

053
590

854

733
121

233

94
138

175

60
114

341

212
128

142

28
113

183

54
129

266

79
186

295

156
138

267

174
92

584	 1

582	 1
002

419

786
633

403

754
649

112

888
224

321

406
915

999

961
038

156

353
803

013

343
670

075

117
958

921

802
118

236

97
138

178

62
115

350

221
128

143

28
114

186

56
129

269

82
187

299

161
138

272

180
92

355	 1

853	 1
502

069

586
483

039

835
204

083

178
905

220

918
302

572

601
971

783

277
506

905

503
402

652

344
308

990

874
115

238

100
138

180

64
115

359

229
129

144

29
114

189

58
130

273

85
188

304

166
138

278

186
91

519	 2

608	 1
911

814

487
327

771

993
778

376

765
611

151

447
704

237

300
937

541

307
234

972

847
125

430

79
635

061

948
113

241

103
138

183

67
116

368

238
130

145

29
115

191

60
131

277

88
188

310

172
137

284

193
90

914	 2

678	 2
236

647

480
167

590

219
371

968

630
338

112

994
118

988

053
935

419

434
985

202

364
838

394	 -

454
940

135

024
110

244

106
138

186

69
116

378

247
131

146

30
115

194

61
132

281

91
189

315

178
137

290

200
90

381	 2

896	 2
485

563

561
002

491

510
981

839

751
088

102

557
545

819

857
962

410

652
758

584

040
544

531

306
225

210

103
107

247

109
137

189

71
117

388

257
131

147

31
115

197

63
134

285

94
190

321

183
137

296

207
89

756

094
662

554

722
832

468

861
607

966

110
856

116

134
982

724

708
016

504

953
551

106

864
242

828

336
492



Estimativa da população urbana e rural, por microrregibes, no Rio Grande do Sul — 1971-80

ANOS
MICRORREGIAO    

1971	 1972	 1973	 1974 1975	 1976	 1977 
1 

1978	 19791 1980

MICRORREGIAO 10 435 434 442 979 450 666 458 545 466 664 475 005 483 644 492 562 501 739 511 155

Urbana 	 217 843 223 573 229 410 235 393 241 559 247 893 254 453 261 225 268 194 275 345

Rural	 	 217 591 219 406 221 256 223 152 225 105 227 112 229 191 231 337 233 545 235 810

MICRORREGIAO 11 153 312 156 013 158 765 161 585 164 492 167 478 170 571 173 764 177 049 180 420

Urbana 	 113 321 115 582 117 885 120 245 122 678 125 178 127 766 130 439 133 188 136 009

Rural	 	 39 991 40 431 40 880 41 340 41 814 42 300 42 805 43 325 43 861 44 411

MICRORREGIAG 12 74 490 75 952 77 442 78 968 80 542_ 82 158 83 832 85 560 87 339 89 163

Urbana 	 41 303 42 661 44 043 45 459 46 920 48 419 49 973 51 577 53 227 54 921

Rural	 	 33 187 33 291 33 399 33 509 33 622 33 739 33 859 33 983 34 112 34 242

MICRORREGIAO 13 159 463 160 834 162 232 163 665 165 140 166 656 168 227 169 848 171 517 173 228

Urbana 	 44 262 46 026 47 824 49 665 51 564 53 514 55 534 57 619 59 765 61 966

Rural	 	 115 201 114 808 114 408 114 000 113 576 113 142 112 693 112 229 111 752 111 262

MICRORREGIAO	 14 560 172 570 543 581 107 591 934 603 094 614 558 626 432 638 689 651 301 664 242

Urbana 	 376 550 386 283 396 198 406 359 416 834 427 594 438 738 450 242 462 079 474 224

Rural	 	 183 622 184 260 184 909 185 575' 186 260 186 964 187 694 188 447 189 222 190 018

MICRORREGIAO	 15 209 292 212 736 216 243 219 838 223 543 227 349 231 291 235 361 239 548 243 845

Urbana 	 111 176 114 653 118 195 121 825 125 566 129 410 133 391 137 500 141 729 146 067

Rural	 	 98 116 98 083 98 048 98 013 97 977 97 939 97 900 97 861 97 819 97 778

MICRORREGIAO	 16 193 916 198 624 203 415 208 326 213 392 218 593 223 981 229 542 235 265 241 137

Urbana 	 71 379 73 799 76 260 78 784 81 387 84 060 86 828 89 686 92 626 95 644

Rural	 	 122 537 124 825 127 155 129 542 132 005 134 533 137 153 139 856 142 639 145 493

MICRORREGIAO	 17 374 414 379 846 385 381 391 055 396 900 402 905 409 125 415 548 422 154 428 934

Urbana 	 83 495 86 771 90 111 93 536 97 061 100 684 104 436 108 312 112 297 116 388

Rural	 	 290 919 293 075 295 270 297 519 299 839 302 221 304 689 307 236 309 857 312 546

MICRORREGIAO	 18 293 728 301 779 309 977 318 378 327 041 335 937 345 153 354 667 364 455 374 498

Urbana 	 47 296 49 084 50 905 52 769 54 692 56 667 58 713 60 828 63 001 65 230

Rural	 	 246 432 252 695 259 072 265 609 272 349 279 270 286 440 293 839 301 454 309 268



Estimativa da população urbana e rural, por microrregiões, no Rio Grande do Sul — 1971-80

MICRORREGIAO
ANOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

MICRORREGIAO 19	 347 140	 350 187	 353 296	 356 482	 359 761	 363 131	 366 623	 370 227	 373 936	 377 741

Urbana 	 	 93 679	 96 075	 98 515	 101 017	 103 595	 106 243	 108 986	 111 818	 114 732	 117 722
Rural	 	 	 253 461	 254 112	 254 781	 255 465	 256 166	 256 888	 257 637	 258 409	 259 204	 260 019

MICRORREGIAO 20	 106 979	 109 040	 111 137	 113 287	 115 504	 117 781	 120 139	 122 574	 125 079	 127 649

Urbana 	 	 46 153	 48 216	 50 314 	 52 466	 54 684	 56 963	 59 323	 61 760	 64 267	 66 838
Rural	 	 	 60 826	 60 824	 60 823	 60 821	 60 820	 60 818	 60 816	 60 814	 60 812	 60 811

MICRORREGIAO 21	 235 554	 242 215	 248 996	 255 946 	 263 114	 270 474	 278 098	 285 968	 294 066	 302 374

Urbana 	 	 128 732	 134 084	 139 533	 145 117	 150 872	 156 790	 162 916	 169 240	 175 746	 182 422
Rural	 	 	 106 822	 108 131	 109 463	 110 829	 112 242	 113 684	 115 182	 116 728	 118 320	 119 952

MICRORREGIAO 22	 35 183	 35 424	 35 668	 35 919	 36 177	 36 443	 36 718	 37 002	 37 294	 37 593

Urbana 	 	 9 814	 10 018	 10 226	 10 439	 10 659	 10 884	 11 118	 11 359	 11 607	 11 862
Rural	 	 	 25 369	 25 406	 25 442	 25 480	 25 518	 25 559	 25 600	 25 643	 25 687	 25 731

MICRORREGIAO 23	 98 440	 100 090	 101 770	 103 492	 105 267	 107 091	 108 979	 110 929	 112 935	 114 994

Urbana 	 	 22 968	 24 156	 25 365	 26 605	 27 883	 29 196	 30 555	 31 959	 33 403	 34 886
Rural	 	 	 75 472	 75 934	 76 405:	 76 887	 77 384	 77 895	 78 424	 78 970	 79 532	 80 108

MICRORREGIAO 24	 170 544	 172 315	 174 119	 175 969	 177 875	 179 832	 181 860	 183 953	 186 107	 188 317

Urbana 	 	 61 942	 64 065	 66 226	 68 443	 70 727	 73 073	 75 503	 78 012	 80 593	 83 242
Rural	 	 	 108 602	 108 250	 107 893	 107 526	 107 148	 106 759	 106 357	 105 941	 105 514	 105 075



Quadro n9 51

Estimativa da população das microrregiões e municîpios do Rio Grande do Sul — 1971-80

MICRORREGIOES
E

MUNICIPIOS

AN S

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

MICRORREGIAO 1 	 1

Alvorada 	
Barra do Ribeiro 	
Cachoeirinha	 	
Campo Bom 	
Canoas	 	
Estancia Velha	 	
Esteio	 	
GravataT 	
GuaTba 	
Novo Hamburgo 	
Portão 	
Porto Alegre 	
São Leopoldo 	
Sapiranga 	
Sapucaia do Sul	 	
Viamão 	

MICRORREGIAO 2

Canela	 	
Dois	 Irmãos	 	
Feliz	 	
Gramado 	
Igrejinha	 	
Ivoti	 	
Montenegro 	
Nova Petrópolis	 	
Rolante 	
Salvador do Sul	 	
São Sebastião do Cai 	
Taquara 	
Tres Coroas 	

MICRORREGIAO 3

Osório 	
Santo António 	
Torres 	
Tramandai 	

MICRORREGIAO 4

António Prado 	

604

41
9

32
17

158
9

36
54
34
88
7

919
67
16
43
68

223

14
14
12
12
7
7

47
13
14
15
25
31
6

165

56
53
42
12

307

15

569	 1

593
373
139
103
025
405
122
154
856
272
708
719
226
905
096
873

497

177
139
953
520
178
324
220
602
856
464
665
944
455

530

776
870
130
754

521

015

665

43
9

33
17

163
9

37
56
36
92
8

949
70
17
45
72

225

14
14
13
12
7
7

47
13
14
15
25
32
6

167

58
53
43
13

315

15

004	 1

575
325
670
917
825
852
842
734
516
478
076
750
429
710
150
155

893

351
312
112
674
266
414
800
769
692
65
979
336
534

915

035
776
067
037

639

227

726

45
9

35
18

169
10
39
59
38
96
8

980
73
18
47
75

228

14
14
13
12
7
7

48
13
14
15
26
32
6

170

59
53
44
13

323

15

513	 1

591
278
229
747
723
309
594
359
206
757
449
321	 1
688
529
238
495

336

528
489
274
830
355
505
391
939
525
848
301
736
615

345

318
682
019
326

904

442

789

47
9

36
19

175
10
41
62
39

101
8

011
77
19
49
78

230

14
14
13
12
7
7

48
14
14
16
26
33
6

172

60
53
44
13

332

15

550	 1

659
229
826
597
768
777
389
050
938
143
832
650	 1
028
369
379
916

841

710
670
440
990
447
599
999
113
353
047
630
146
697

836

636
585
994
621

376

663

854

49
9

38
20

182
11
43
64
41

105
9

043
80
20
51
82

233

14
14
13
13
7
7

49
14
14
16
26
33
6

175

61
53
46
13

341

15

5841

790
178
473
473
009
258
240
826
725
669
227
964	 1
475
236
589
452

419

897
857
610
155
54
695
621
293
176
250
96
573
782

403

992
484
001
926 -

112

890

921

51
9

40
21

188
11
45
67
43
110

9
077
84
21
53
86

236

15
15
13
13
7
7

50
14
13
16
27
34
6

178

63
53
47
14

350

16

355	 1

980
125
165
374
414
753
142
677
560
315
633
148	 1
013
126
857
073

069

090
049
787
326
640
795
261
478
995
460
317
001
870

039

384
380
036
239

083

124

990

54
9

41
22

195
12
47
70
45

115
10

111
87
22
56
89

238

15
15
13
13
7
7

50
14
13
16
27
34
6

180

64
53
48
14

359

16

519	 2

248
071
917
306
049
266
111
630
460
128
053
519	 1
679
048
207
827

814

289
248
969
502
741
898
925
669
807
677
678
450
961

771

828
273
107
563

376

366

061

56
9

43
23

201
12
49
73
47
120
10

146
91
22
58
93

241

15
15
14
13
7
8

51
14
13
16
28
34
7

183

66
53
49
14

368

16

914	 2

588
016
726
269
898
795
144
677
422
096
487
999	 1
462
999
633
703

647

495
453
157
683
845
004
611
866
613
902
050
913
055

590

317
163
212
898

968

616

135

58
8

45
24

208
13
51
76
49

125
10

183
95
23
61
97

244

15
15
14
13
7
8

52
15
13
17
28
35
7

186

67
53
50
15

378

16

381	 2

997
958
587
259
945
340
236
813
440
208
934
510	 1
355
978
128
693

563

706
664
350
870
952
114
316
070
413
133
434
390
151

491

850
049
350
242

839

873

210

61
8

47
25

216
13
53
80
51

130
11

220
99
24
63

101

247

15
15
14
14
8
8

53
15
13
17
28
35
7

189

69
52
51
15

388

17

756

469
899
497
275
176
899
382
031
511
453
392
967
350
982
689
784

554

924
881
548
062
062
226
038
278
208
370
827
880
250

468

423
932
517
596

966

137



Estimativa da população das microrregiões e municípios do Rio Grande do Sul - 1971-80

MICRORREGIOES
E

MUNICIPIOS

ANOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

Bento Gonçalves 	 	 42
Carlos Barbosa	 	 	 12
Caxias do Sul	 	 	 148
Farroupilha	 	 	 19
Flores da Cunha	 	 	 14
Garibaldi	 	 	 21
São Marcos 	 	 9
Veranõpolis	 	 	 23

573	 43
517	 12
743	 154
671	 19
789	 14
103	 21
288	 9
822	 24

172	 43
693	 12
627	 160
948	 20
997	 15
399	 21
419	 9
157	 24

783	 44
873	 13
614	 166
230	 20
209	 15
702	 22
552	 9
499	 24

410	 45
057	 13
750	 173
519	 20
426	 15
013	 22
688	 9
850	 25

054	 45
246	 13
082	 179
816	 21
650	 15
332	 22
829	 9
213	 25

716	 46
441	 13
582	 186
123	 21
881	 16
661	 23
974	 10
581	 25

403	 47
643	 13
315	 193
440	 21
119	 16
001	 23
124	 10
965	 26

112	 47
851	 14
266	 200
767	 22
365	 16
352	 23
278	 10
361	 26

841	 48
066	 14
418	 207
104	 22
618	 16
713	 24
437	 10
769	 27

588
286
756
450
878
084
600
187

MICRORREGIAO 5	 138 955	 139 767	 140 597	 141 447	 142 321	 143 220	 144 151	 145 112	 146 102	 147 116
Anta Gorda 	 	 8 468	 8 540	 8 613	 8 688	 8 765	 8 845	 8 927	 9 012	 9 100	 9 189Arvorezinha 	 	 14 664	 14 788	 14 915	 15 045	 15 179	 15 317	 15 459	 15 607	 15 758	 15 914Casca	 	 	 15 892	 16 028	 16 165	 16 306	 16 451	 16 600	 16 755	 16 914	 17 079	 17 247David Canabarro 	 	 6 360	 6 414	 6 469	 6 525	 6 583	 6 643	 6 705	 6 769	 6 834	 6 902Fontoura Xavier 	 	 15 448	 15 580	 15 713	 15 850	 15 991	 16 136	 16 287	 16 442	 16 601	 16 765Guapore.	 	 	 25 632	 25 555	 25 481	 25 402	 25 319	 25 236	 25 148	 25 058	 24 967	 24 872Ilõpolis	 	 	 3 438	 3 467	 3 497	 3 528	 3 558	 3 591	 3 625	 3 659	 3 695	 3 731Nova Araça 	 	 2 313	 2 332	 2 352	 2 373	 2 394	 2 416	 2 438	 2 462	 2 485	 2 510Nova Bassano 	 	 6 413	 6 394	 6 374	 6 354	 6 334	 6 313	 6 291	 6 269	 6 246	 6 222Nova Prata 	 	 21 074	 21 252	 .21 435	 21 623	 21 819	 22 012	 22 217	 22 429	 22 647	 22 870Parai 	 	 4 216	 4 252	 4 288	 4 325	 4 363	 4 404	 4 445	 4 487	 4 530	 4 575Putinga 	 	 6 885	 6 944	 7 003	 7 064	 7 127	 7 192	 7 259	 7 328	 7 399	 7 472Serafina Correa 	 	 8'152	 8 221	 8 292	 8 364	 8 438	 8 515	 8 595	 8 676	 8 761	 8 847

MICRORREGIAO 6	 174 364	 176 692	 179 063	 181 493	 183 999	 186 572	 189 237	 191 988	 194 819	 197 724
Arroio do Meio 	 	 19 646	 19 613	 19 579	 19 544	 19 508	 19 470	 19 432	 19 392	 19 352	 19 310Bom Retiro do Sul	 	 	 9 057	 9 196	 9 336	 9 480	 9 629	 9 782	 9 940	 10 104	 10 272	 10 444Cruzeiro do Sul	 	 	 8 886	 9 021	 9 160	 9 301	 9 447	 9 597	 9 752	 9 913	 10 077	 10 247Encantado 	 	 18 882	 19 170	 19 464	 19 764	 20 074	 20 393	 20 723	 21 064	 21 414	 21 774Estrela	 	 	 31 438	 31 918	 32 405	 32 908	 33 423	 33 955	 34 504	 35 070	 35 654	 36 253Lajeado 	 	 58 025	 58 910	 59 812	 60 738	 61 694	 62 669	 63 683	 64 730	 65 807	 66 912Muçum 	 	 7 999	 8 121	 8 246	 8 373	 8 504	 8 640	 8 779	 8 924	 9 072	 9 224Nova Brescia 	 	 9 579	 9 725	 9 874	 10 026	 10 183	 10 345	 10 513	 10 685	 10 863	 11 046Roca Sales	 	 	 10 852	 11 018	 11 187	 11 359	 11 537	 11 721	 11 911	 12 106	 12 308	 12 514

MICRORREGIAO 7	 252 575	 255 856	 259 199	 262 626	 266 156	 269 783	 273 541	 277 419	 281 410	 285 504
Agudo 	 	 14 397	 14 584	 14 775	 14 970	 15 171	 15 378	 15 592	 15 813	 16 041	 16 274Arroio do Tigre 	 	 16 431	 16 644	 16 862	 17 084	 17 314	 17 550	 17 794	 18 047	 18 306	 18 573Candelãria	 	 	 27 164	 27 517	 27 877	 28 246	 28 625	 29 015	 29 419	 29 836	 30 266	 30 706Dona Francisca 	 	 3 605	 3 652	 3 699	 3 748	 3 798	 3 850	 3 904	 3 959	 4 016	 4 075Faxinal	 do Soturno 	 	 9 569	 9 693	 9 819	 9 949	 10 083	 10 220	 10 363	 10 510	 10 661	 10 816Nova Palma	 	 	 8 185	 8 291	 8 399	 8 510	 8 624	 8 742	 8 864	 8 990	 9 119	 9 252Santa Cruz do Sul	 	 	 88 682	 89 834	 91 009	 92 213	 93 451	 94 726	 96 045	 97 406	 98 807	 100 244 u,



Estimativa da população das microrregiões e municípios do Rio Grande do Sul — 1971-80

MICRORREGIDES
E

MUNICIPIOS

ANOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

Sobradinho 	 	 28 661	 29 034	 29 413	 29 801 30 202	 30 614	 31 040	 31 480	 31 933	 32 398
Venancio Aires 	 	 44 187	 44 761	 45 346	 45 946 46 566	 47 198	 47 856	 48 534	 49 232	 49 948

Vera Cruz 	 	 11 694	 11 846	 12 000	 12 159 12 322	 12 490	 12 664	 12 844	 13 029	 13 218

MICRORREGIAO 8	 276 697	 281 123	 285 630	 290 250 295 013	 299 905	 304 972	 310 202	 315 584	 321 106

Arroio dos Ratos	 	 	 7 895	 7 842	 7 787	 7 731 7 673	 7 614	 7 552	 7 489	 7 423	 7 356

Butia 	 	 22 556	 22 932	 23 315	 23 707 24 111	 24 527	 24 958	 25 402	 25 859	 26 328
Cachoeira do Sul	 	 	 96 372	 97 977	 99 613	 101 288 103 017	 104 793	 106 631	 108 529	 110 481	 112 485
General	 Camara 	 	 13 501	 13 726	 13 955	 14 190 14 432	 14 681	 14 938	 15 204	 15 478	 15 759
Rio Pardo 	 	 54 861	 55 775	 56 706	 57 661 58 644	 59 655	 60 702	 61 782	 62 894	 64 035
Sao Jeronimo 	 	 38 904	 39 553	 40 213	 40 889 41 587	 42

_

304	 43 046	 43 812	 44 601	 45 410
Taquari	 	 	 27 797	 28 260	 28 732	 29 217 29 714	 30 226	 30 757	 31 304	 31 868	 32 445

Triunfo	 	 	 14 811	 15 058	 15 309	 15 567 15 835	 16 105	 16 388	 16 680	 16 980	 17 288

MICRORREGIAO 9 	 246 190	 251 237	 256 376	 261 643 267 075	 272 652	 278 430	 284 394	 290 531	 296 828

Formigueiro 	 	 9 760	 9 821	 9 883	 9 947 10 012	 10 080	 10 151	 10 223	 10 297	 10 374

Jaguari	 	 	 18 092	 18 071	 18 050	 18 029 18 007	 17 984	 17 961	 17 936	 17 911	 17 886

Mata 	 	 7 437	 7 483	 7 531	 7 579 7 629	 7 681	 7 734	 7 790	 7 846	 7 904

Restinga Seca	 	 	 16 062	 16 163	 16 266	 16 371 16 479	 16 590	 16 706	 16 825	 16 947	 17 073

Santa Maria	 	 	 164 275	 168 944	 173 695	 178 566 183 590	 188 748	 194 091	 199 606	 205 283	 211 105

São Pedro do Sul	 	 	 22 261	 22 400	 22 543	 22 689 22 840	 22 993	 23 152	 23 317	 23 487	 23 661
São Vicente do Sul	 	 	 8 303	 8 355	 8 408	 8 462 8 518	 8 576	 8 635	 8 697	 8 760	 8 825

MICRORREGIAO 10	 435 434	 442 979	 450 666	 458 545 466 664	 475 005	 483 644	 492 562	 501 739	 511 155

Camaquã 	 	 58 687	 59 713	 60 758	 61 829 62 932	 64 067	 65 241	 66 453	 67 701	 68 981

Canguçu 	 	 63 654	 64 767	 65 900	 67 062 68 259	 69 489	 70 762	 72 077	 73 431	 74 819

Dom Feliciano 	 	 14 681	 14 938	 15 199	 15 467 15 743	 16 027	 16 321	 16 624	 16 936	 17 256

Pedro Osõrio 	 	 16 488	 16 478	 16 468	 16 458 16 447	 16 436	 16 424	 16 412	 16 400	 16 387

Pelotas	 	 	 215 356	 219 351	 223 424	 227 597 231 900	 236 316	 240 894	 245 618	 250 479	 255 469

São Lourenço do Sul	 	 	 40 726	 41 438	 42 163	 42 907 43 672	 44 459	 45 274	 46 116	 46 981	 47 869

Tapes 	 	 25 842	 26 294	 26 754	 27 225 27 711	 28 211	 28 728	 29 262	 29 811	 30 374

MICRORREGIAO 11	 153 312	 156 013	 158 765	 161 585 164 492	 167 478	 170 571	 173 764	 177 049	 180 420

Mostardas 	 	 14 691	 14 968	 15 249	 15 537 15 835	 16 141	 16 457	 16 784	 17 120	 17 465

Rio Grande 	 	 119 551	 121 616	 123 722	 125 880	 1 128 103	 130 386	 132 752	 135 194	 137 707	 140 285

São José do Norte 	 	 19 070	 19 429	 19 794	 20 168 20 554	 20 951	 21 362	 21 786	 22 222	 22 670

MICRORREGIAO 12	 74 490	 75 952	 77 442	 78 968 80 542	 82 158	 83 832	 85 560	 87 339	 89 163

Arroio Grande 	 	 18 875	 19 306	 19 744	 20 193 20 656	 21 131	 21 624	 22 133	 22 656	 23 193

Erval	 	 	 8 092	 8 040	 7 988	 7 935 7 879	 7 823	 7 764	 7 703	 7 641	 7 577



Estimativa da população das microrregiões e municípios do Rio Grande do Sul — 1971-80

MICRORREGIOES
E

MUNICIPIOS

ANOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

Jaguarão 	 	 23 086	 23 613	 24 148	 24 697	 25 264	 25 846	 26 448	 27 070	 27 710	 28 367

Santa Vitoria do Palmar 	 	 24 437	 24 993	 25 562	 26 143	 26 743	 27 358	 27 996	 28 654	 29 332	 30 026

MICRORREGIAO 13	 159 463	 160 834	 162 232	 163 665	 165 140	 166 656	 168 227	 169 848	 171 517	 173 228

Caçapava do Sul	 	 	 34 486	 34 824	 35 169	 35 524	 35 888	 36 262	 36 651	 37 052	 37 465	 37 888

Encruzilhada do Sul	 	 	 35 338	 35 685	 36 040	 36 403	 36 778	 37 160	 37 558	 37 968	 38 390	 38 824

Lavras do Sul	 	 	 11	 693	 11 612	 11 530	 11 446	 11 359	 11 270	 11 177	 11 082	 10 984	 10 883

Pinheiro Machado 	 	 14 425	 14 567	 14 711	 14 859	 15 011	 15 169	 15 331	 15 499	 15 671	 15 848

Piratini	 	 	 24 733	 24
Santana da Boa Vista 	 	 11	 788	 11

976	 25
904	 12

224	 25
022	 12

477	 25
143	 12

739	 26
267	 12

008	 26
395	 12

286,	 26
528	 12

573	 26
665	 12

869	 27
806	 12

172
950

São Sepé 	 	 27 000	 27 266	 27 536	 27 813	 28 098	 28 392	 28 696	 29 009	 29 332	 29 663

MICRORREGIAO 14	 560 172	 570 543	 581 107	 591 934	 603 094	 614 558	 626 432	 638 689	 651 301	 664 242

Alegrete 	 	 66 969	 68 208	 69 472	 70 766	 72 100	 73 472	 74 890	 76 357	 77 864	 79 410

Baga 	 	 92 746	 94 464	 96 212	 98 005	 99 852	 101 751	 103 717	 105 746	 107 834	 109 976

Cacequi	 	 	 18 963	 19 315	 19 672	 20 038	 20 416	 20 805	 21 207	 21 621	 22 048	 22 487

Dom Pedrito 	 	 33 481	 34 100	 34 732	 35 379	 36 046	 36 731	 37 441	 38 173	 38 927	 39 701

Itaqui	 	 	 29 094	 29 632	 30 181	 30 744	 31 323	 31 918	 32 535	 33 172	 33 827	 34 499

Quarai	 	 	 20 261	 20 636	 21 018	 21 409	 21 813	 22 228	 22 657	 23 101	 23 557	 24 025

Rosario do Sul	 	 	 38 590	 39 304	 40 032	 40 778	 41 546	 42 336	 43 154	 43 999	 44 868	 45 759

Santana do Livramento 	 	 64.714	 65 912	 67 133	 68 384	 69 672	 70 997	 72 369	 73 785	 75 242	 76 737

Sto.	 Antonio das Missões	 11	 821	 12 040	 12 262	 12 491	 12 726	 12 968	 13 219	 13 477	 13 744	 14 017

São Borja 	 	 53 724	 54 719	 55 732	 56 770	 57 840	 58 940	 60 079	 61 254	 62 464	 63 705

São Gabriel	 	 	 52 859	 53 838	 54 835	 55 857	 56 909	 57 991	 59 112	 60 268	 61 458	 62 680

Uruguaiana 	 	 76 950	 78 375	 79 826	 81 313	 82 851	 84 421	 86 052	 87 736	 89 468	 91 246

MICRORREGIAO 15 	 209 292	 212 736	 216 243	 219 838	 223 543	 227 349	 231 291	 235 361	 239 548	 243 845

Cruz Alta 	 	 59 385	 60 363	 61 358	 62 378	 63 431	 64 508	 65 627	 66 783	 67 970	 69 189

Ibirubã	 	 	 19 872	 20 199	 20 532	 20 873	 21 225	 21 587	 21 961	 22 347	 22 745	 23 153

Julio de Castilhos	 	 	 25 245	 25 661	 26 083	 26 517	 26 963	 27 423	 27 898	 28 389	 28 894	 29 413

Santa Barbara do Sul	 9 492	 9 648	 9 807	 9 970	 10 138	 10 311	 10 490	 10 674	 10 864	 11 059

Santiago 	 	 41 795	 42 483	 43 183	 43 900	 44 640	 45 401	 46 188	 47 001	 47 837	 48 695

São Francisco de Assis 	 	 28 035	 28 496	 28 966	 29 448	 29 944	 30 454	 30 982	 31 527	 32 088	 32 664

Tupancireta 	 	 25 468	 25 886	 26 314	 26 752	 27 202	 27 665	 28 145	 28 640	 29 150	 29 672

MICRORREGIAO 16	 193 916	 198 624	 203 415	 208 326	 213 392	 218 593	 223 981	 229 542	 235 265	 241 137

Bossoroca 	 	 7 188	 7 363	 7 540	 7 722	 7 910	 8 103	 8 303	 8 509	 8 721	 8 939

Caibaté 	 	 8 130	 8 327	 8 528	 8 734	 8 946	 9 164	 9 390	 9 623	 9 863	 10 109

Catuipe 	 	 16 077	 16 467	 16 865	 17 271	 17 691	 18 123	 18 570	 19 031	 19 505	 19 992

Giruã 	 	 25 887	 26 516	 27 155	 27 811	 28 487	 29 181	 29 901	 30 643	 31 407	 32 191 N
Santo Angelo 	 	 83 211	 85 231	 87 286	 89 394	 91 568	 93 800	 96 111	 98 498	 100 954	 103 474 N
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São Luis Gonzaga 	 42 188 43 212 44 255 45 324 46 425 47 557 48 729 49 939 51 184 52 461
São Nicolau 	 11 235 11 508 11 786 12 070 12 365 12 665 12 977 13 299 13 631 13 971

MICRORREGIAO 17 374 414 379 846 385 381 391 055 396 900 402 905 409 125 415 548 422 154 428 934

Alecrim 	 15 635 15 893 16 156 16 425 16 702 16 987 17 283 17 587 17 901 18 223
Boa Vista do Buricã 	 8 942 9 090 9 240 9 394 9 552 9 716 9 885 10 059 10 238 10 422
Campina das Missões 	 7 928 7 891 7 852 7 813 7 772 7 731 7 688 7 644 7 598 7 551
Cãndido Godai	 	 7 735 7 698 7 661 7 623 7 583 7 542 7 501 7 457 7 413 7 367
Cerro Largo 	 18 600 18 905 19 218 19 541 19 869 20 210 20 559 20 923 21 295 21 679
Crissiumal	 	 19 285 19 192 19 099 19 006 18 906 18 805 18 699 18 592 18 480 18 367
Guarani	 das Missões	 	 10 575 10 750 10 927 11 109 11 296 11 490 11 689 11 896 12 108 12 325
Horizontina	 	 21 379 21 731 22 091 22 460 22 838 23 228 23 631 24 049 24 477 24 918
Humaitã 	 11 484 11 674 11 867 12 064 12 268 12 478 12 695 12 918 13 149 13 385
Independéncia 	 9 127 9 278 9 431 9 588 9 749 9 916 10 089 10 267 10 450 10 638
Porto Lucena 	 13 260 13 478 13 701 13 929 14 164 14 406 14 657 14 915 15 181 15 454
Porto Xavier 	 12 642 12 851 13 063 13 280 13 504 13 735 13 974 14 220 14 474 14 734
Roque Gonzales	 	 10 779 10 957 11 138 11 323 11 514 11 711 11 915 12 125 12 341 12 563
Santa Rosa	 	 40 534 41 204 41 884 42 581 43 301 44 040 44 806 45 596 46 409 47 243
Santo Cristo 	 15 350 15 603 15 861 16 125 16 397 16 677 16 967 17 266 17 574 17 890
São Paulo das Missões 	 9 605 9 764 9 925 10 090 10 260 10 436 10 617 10 805 10 997 11 195
Tenente Portela 	 34 745 35 317 35 902 36 500 37 116 37 750 38 406 39 083 39 780 40 495
Trés de Maio 	 32 329 32 861 33 405 33 962 34 535 35 125 35 735 36 366 37 014 37 679
Trés Passos	 	 44 019 44 745 45 485 46 243 47 034 47 826 48 658 49 516 50 399 51 304
Tucunduva 	 15 515 15 771 16 032 16 298 16 574 16 857 17 150 17 452 17 764 18 083
Tuparendi	 	 14 946 15 193 15 443 15 701 15 966 16 239 16 521 16 812 17 112 17 419

MICRORREGIAO 18 293 728 301 779 309 977 318 378 327 041 335 937 345 153 354 667 364 455 374 498

Alpestre 	 13 774 14 152 14 536 14 930 15 336 15 753 16 186 16 632 17 091 17 562
Braga 	 6 870 7 058 7 250 7 446 7 648 7 857 8 072 8 295 8 524 8 759
Caiçara	 	 9 151 9 402 9 657 9 919 10 189 10 466 10 753 11 050 11 355 11 668
Campo Bom 	 10 526 10 815 11 108 11 409 11 719 12 039 12 369 12 710 13 061 13 420
Constantina	 	 15 867 16 302 16 745 17 198 17 666 18 146 18 644 19 158 19 686 20 229
Erval Seco 	 13 759 14 136 14 520 14 913 15 319 15 736 16 168 16 613 17 072 17 542
Frederico Westphalen 	 26 505 27 231 27 971 28 730 29 511 30 313 31 146 32 004 32 886 33 793
Irai 	 13 453 13 822 14 197 14 582 14 978 15 386 15 808 16 244 16 693 17 153
Liberato Salzano 	 10 418 10 704 10 995 11 292 11 599 11 915 12 242 12 580 12 927 13 283
MiraguaT 	 8 561 8 796 9 035 9 280 9 532 9 792 10 060 10 337 10 623 10 915
Nonoai	 	 30 461 31 295 32 146 33 018 33 915 34 838 35 794 36 781 37 796 38 837
Palmitinho	 	 13 475 13 845 14 221 14 606 15 003 15 412 15 835 16 271 16 720 17 181
Planalto	 	 17 975 18 467 18 970 19 485 20 014 20 559 21 123 21 705 22 304 22 918
Redentora 	 11 827 12 151 12 481 12 819 13 167 13 526 13 897 14 280 14 674 15 079
Rodeio Bonito 	 14 099 14 486 14 879 15 282 15 697 16 125 16 567 17 024 17 494 17 976
Ronda Alta 	 16 391 16 840 17 297 17 766 18 249 18 746 19 260 19 791 20 337 20 898
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MICRORREGIOES	 ANOS
E

	

MUNICTPIOS	 1971	 1972	 1973	 1974	 1975	 1976	 1977	 1978	 I	 1979	 1980

Rondinha 	 8 450 8 681 8 917 9 159 9 407 9 664 9 929 10 203 10 484 10 773
São Martinho 	 8 959 9 205 9 455 9 711 9 975 10 247 10 528 10 818 11 117 11 423
Sarandi	 	 18 507 19 014 19 531 20 061 20 606 21 167 21 748 22 347 22 964 23 597
Seberi	 	 14 676 15 078 15 487 15 907 16 350 16 785 17 245 17 720 18 209	 - 18 711
Vicente Dutra 	 10 024 10 299 10 579 10 865 11 161 11 465 11 779 12 104 12 438	 ' 12 781

MICRORREGIAO 19 347 140 350 187 353 296 356 482 359 761 363 131 366 623 370 227 373 936 377 741

Aratiba 	 13 908 13 792 13 673 13 552 13 427 13 299 13 166 13 028 12 887 12 742
Barão de Cotegipe 	 8 886 8 998 9 111 9 228 9 348 9 472 9 600 9 732 9 868 10 008
Barracão 	 8 609 8 537 8 464 8 389 8 311 8 232 8 150 8 065 7 977 7 888
Cacique Doble 	 6 477 6 423 6 368 6 312 6 253 6 193 6 132 6 068 6 002 5 934
Campinas do Sul	 	 10 276 10 406 10 537 10 672 10 811 10 954 11 103 11 255 11 413 11 574
Ciriaco 	 7 709 7 807 7 905 8 007 8 111 8 218 8 329 8 444 8 562 8 683
Erechim 	 50 132 50 760 51 405 52 063 52 741 53 438 54 160 54 907 55 675	 - 56 462
Erval Grande 	 10 761 10 896 11 034 11 175 11 321 11 471 11 626 11 786 11 951 12 120
Gaurama 	 14 831 14 707 14 581 14 451 14 318 14 181 14 039 13 893 13 742 13 588
Getúlio Vargas	 	 27 672 28 018 28 376 28 739 29 113 29 498 29 896 30 308 30 732 31 166
Ibiaçã	 	 7 423 7 517 7 612 7 710 7 810 7 913 8 020 8 131 8 244 8 361
Itatiba do Sul	 	 8 191 8 294 8 399 8 506 8 617 8 731 8 849 8 971 9 097 9 225
Jacutinga 	 7 110 7 200 7 291 7 384 7 480 7 580 7 682 7 788 7 897 8 008
Machadinho 	 10 050 9 966 9 880 9 793 9 702 9 610 9 513 9 414 9 312 9 207
Marau 	 26 737 27 073 27 417 27 769 .	 28 130 28 502 28 887 29 285 29 694 30 114
Marcelino Ramos	 	 9 131 9 055 8 977 8 897 8 815 8 731 8 644 8 554 8 461 8 366
Mariano Moro 	
Maximiliano de Almeida	 	

4
7

189
096

4
7

242
186

4
7

295
276

4
7

350
370

4
7
407
465

4
7

466
565

4
7

526
667

4
7

588
772

4
7

652 ,
881

4
7

718
992

Paim Filho	 	 10 819 10 955 11 094 11 236 11 382 11 533 11 689 11 850 12 015 12 185
Sananduva 	 13 613 13 785 13 959 14 138 14 322 14 512 14 708 14 910 15 119 15 333
São José do Ouro 	 14 572 14 756 14 942 15 134 15 331 15 534 15 744 15 960 16 183 16 412
São Valentim 	 20 676 20 936 21 202 21 474 21 753 22 041 22 339 22 646 22 963 23 287
Sertão 	 10 350 10 480 10 613 10 749 10 888 11 033 11 182 11 336 11 494 11 657
Severiano de Almeida 	 5 322 5 389 5 457 5 527 5 599 5 673 5 750 5 829 5 910 5 994
Tapejara 	 22 850 23 137 23 431 23 732 24 049 24 358 24 688 25 028 25 377 25 736
Viadutos 	 9 750 9 872 9 997 10 125 10 257 10 393 10 534 10 679 10 828 10 981

MICRORREGIAO 20 106 979 109 040 111 137 113 287 115 504 117 781 120 139 122 574 125 079 127 649

Ajuricaba 	 11 820 12 057 12 299 12 547 12 802 13 065 13 337 13 617 13 906 14 202
Augusto Pestana 	 9 420 9 610 9 802 10 000 10 203 10 413 10 629 10 853 11 083 11 319
Chiapeta 	 4 480 4 570 4 661 4 755 4 852 4 951 5 055 5 161 5 270 5 383
Condor 	 6 057 6 179 6 303 6 430 6 560 6 695 6 834 6 978 7 126 7 278
Ijui	 	 55 300 56 411 57 542 58 702 59 898 61 126 62 398 63 712 65 062 66 448
Panambi	 	 16 477 16 809 17 146 17 491 17 849 18 213 18 592 18 983 19 386 19 799
Pejuçara 	 3 425 3 404 3 384 3 362 3 340 3 318 3 294 3 270 3 246 3 220 w

V
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MICRORREGIOES
E

MUNICIPIOS

ANOS

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980

MICRORREGIAO	 21 235 554 242 215 248 996 255 946 263 114 270 474 278 098 285 968 294 066 302 374

Carazinho 	 43 793 45 031 46 292 47 585 48 916 50 285 51 703 53 166 54 671 56 216

Chapada 	 10 804 11 110 11 421 11 739 12 068 12 406 12 756 13 117 13 488 13 869

Coronel Bicaco 	 8 596 8 839 9 086 9 340 9 601 9 870 10 148 10 436 10 731 11 034

Palmeira das Missões 60 056 61 754 63 483 65 254 67 081 68 958 70 902 72 909 74 973 77 092

Passo Fundo 	 97 120 99 867 102 663 105 529 108 487 111 519 114 662 117 906 121 247 124 671

Santo Augusto 	 15 185 15 614 16 051 16 499 16 961 17 436 17 927 18 434 18 956 19 492

MICRORREGIAO	 22 35 183 35 424 35 668 35 919 36 177 36 443 36 718. 37 002 37 294 37 593

Campo Real	 	 11 236 11 366 11 498 11 633 11 773 11 917 12 065 12 219 12 377 12 539

Colorado 	 5 695 5 762 5 829 5 898 5 968 6 042 6 118 6 195 6 275 6 357

Selbach	 	 4 552 4 525 4 497 4 469 4 439 4 409 4 378 4 346 4 313 4 279

Tapera 	 8 753 8 854 8 957 9 063 9 173 9 283 9 399 9 519 9 642 9 768

Victor Graeff 	 4 947 4 917 4 887 4 856 4 824 4 792 4 758. 4 723 4 687 4 650

MICRORREGIAO 23 98 440 100 090 101 770 103 492 105 267 107 091 108 979 110 929 112 935 114 994

Barros Cassai	 	 15 724 15 988 16 256 16 531 16 814 17 106 17 408 17 719 18 040 18 368

Espumoso 	 35 502 36 097 36 703 37 323 37 964 38 622 39 303 40 006 40 729 41 472

Soledade 	 47 214 48 005 48 811 49 638 50 489 51 363 52 268 53 204 54 166 55 154

MICRORREGIAO 24 170 544 172 315 174 119 175 969 177 875 179 832 181 860 183 953. 186 107 188 317

Bom Jesus 	 24 596 24 913 25 235 25 565 25 905 26 256 26 618 26 992 27 377 27 771

Cambará do Sul	 	 8 799 8 913 9 028 9 146 9 267 9 393 9 523 9 656 9 794 9 935

Esmeralda	 	 8 850 8 964 9 080 9 198 9 320 9 447 9 577 9 712 9 850 9 992

Ibiraiaras	 	 8 610 8 721 8 834 8 949 9 068 9 191 9 318 9 449 9 583 9 721

Lagoa Vermelha 	 29 357 29 735 30 119 30 513 30 920 31 338 31 770 32 216' 32 676 33 147

Sac Francisco de Paula 32 325 32 316 32 309 32 305 32 296 32 287 32 279 32 271 32 263 32 256

Vacaria 	 58 007 58 753 59 514 60 293 61 099 61 920 62 775 63 657 64 564 65 495

TOTAL	 DO	 ESTADO	 	 	 6 837 959	 6 987 703	 7 140 177	 7 296 451	 7 457 588	 7 623 069	 7 794 484	 7 971 428	 8 153 504	 8 340 312
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